
Año LVI Eg-taa.—Sábado 22 de Jusio de 1895.-Santos Paulino, 6b , y demento, y sta. Aracelia, mrs. lümero 147. 

atflñi fia- H A B A i i á 

4 % 

A1>M Í N I S T E A C I O N 
D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta facha queda nombrado a-

gente de este periódico en los Palacios, 
el 8r . D . Francisco Arredondo Zayas, 
con quien se entenderán los señores sus-
criptores. 

Habana, 13 de Junio de 1895.—El 
Administrador, Victoria/no Otero. 

Telegramas por el calle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

D E L 

D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L , DIARIO DE U k MAttlNA» 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

ITACIOITALES. 
M a d r i d , 21 de junio. 

O R E A C I O N D E U N J U Z G A D O . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a l l e v a * 

do h o y á l a f i r m a d e S . M . l a R e i n a 
R e g e n t e u n H o a l D e c r e t o c r e a n d o 
u n J u z g a d o M u n i c i p a l e n I T i q u e r o 
par t ido d e M a z a n i l l o . 

L A L E Y D E A U T O R I Z A C I O N E S . 
S e h a a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d , 

d e s p u é s d e c o n s u m i d o s l o s t u r n o s 
c o n t r a e l a r t i c u l o ú n i c o , e l p r o y e c 
to de l e y d e a u t o r i z a c i o n e s . 

L O S H E R O E S D E A L T A G R A G I A . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e h o y 

u n d i p u t a d o d e l a o p o s i c i ó n h a p e d i 
do q u e s e c o n s i g n e e n e l a c t a q u e l a 
C á m a r a t í a v i s t o c o n s a t i s f a c c i ó n l a 
d e f e n s a d e A l t a g r a c i a , y q u e s e o-
torgue u n a r e c o m p e n s a á s u s h e r o i 
c o s d e f e n s o r e s . E l M i n i s t r o d e T i l -
t r a m a r h a t r i b u t a d o g r a n d e s e lo
g ios a l e j é r c i t o d e l a . i s l a d e C u 
b a , y d i jo q u e s u p o n í a q u e e l ge
n e r a l M a r t í n e z C a m p o s h a b r í a y a 
p r e m i a d o c o m o s e m e r e c í a á l o s 
h é r o e s r e f e r i d o s , a ñ a d i e n d o q u e e l 
G o b i e r n o h a b í a a p r o b a d o e l a s c e n s o 
d e l s a r g e n t o V i d a l y q u e s e p r o p o n e 
p r e m i a r l a r g a m e n t e e l v a l o r d e 
n u e s t r o e j é r c i t o . 

V I O L E N C I A Y D E S P E C H O 
E l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o s e ñ o r S o l 

7 O r t e g a , e n u n d i s c u r s o m u y v i o 
l en to , d i j o q u e e l r e s u l t a d o d e l d a -
b a t e s i g n i f i c a b a l a m u e r t e d e l a l e y 
d e r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s c o n l a s 
p r o v i n c i a s d e I T l t r a m s t r , y q u e l a s 
p a l a b r a s d e l s e ñ o r D o l z h a b í a n s i 
do e l c a n t o d e t r i u n f o d e l o s d i p u t a 
d o s c u b a n o s . 

D E F E N S A M I N I S T E R I A L . 
E l s e ñ o r M i n i s t r o d e U l t r a m a r 

c o n t e s t ó a l s e ñ o r S o l y O r t e g a d i 
c i e n d o q u e l a s a u t o r i z a c i o n e s t i e 
n e n u n c a r á c t e r d e t r a n s a c c i ó n y s e 
i n s p i r a n e n e l p a t r i o t i s m o . 

N e g ó q u e n o f u e r a n e s p l i c i t a s s u s 
d e c l a r a c i o n e s , y t e r m i n ó s u d i s c u r 
s o d i c i e n d o q u e c o n t a b a c o n e l c o n 
c u r s o do t o d o s y q u e c o n í i f t b a e n 
p o d e r h a l l a r u n a s o l u c i ó n do c o n 
c o r d i a . 

R E P L I C A D E SOL Y O R T E G A . 
E l s e ñ o r S o l y O r t e g a r e p l i c ó q u e 

c u a n d o e l M i n i s t r o s e n i o g a á s e r ex
p l í c i t o , a l g o m i s t e r i o s o h a b z á q u e 
n o p u e d a r e v e l a r . 

A L B U E N C A L L A R 
E l s e ñ o r C a s t e l l a n o c o n t e s t ó s o l a 

m e n t e q u e a l b u e n c a l l a r , l l a m a n 
S a n c h o . 

L A V O T A C I O N . 
E n v o t a c i ó n n o m i n a l , y p o r 9 4 v o 

tos c o n t r a 2 0 , h a s i d o a p r o b a d o p o r 
e l C o n g r e s o , e l p r o y e c t o d e l e y d o 
a u t o r i z a c i o n e s . 

E L S E Ñ O R G A M A Z O . 
A l a p r o b a r s e l a s a u t o r i z a c i o n e s , e l 

. s e ñ o r G - a m a z o v o t ó c o n l a m a y o r í a . 

C O T I Z A C I O N D E L A S L I B R A S . 
L a e l i b r a s e s t e r l i n a s s e h a n cot i 

zado h o y o n l a B o l s a á 2 9 - 1 0 p e s e 
tas. 

.EZTEAHJEEOS. 
Nueva Sork, 21 i e junio . 

E L O A N A L D E K I E L . 
A v i s a n de .'EEIiol q u e l a p o b l a c i ó n d e 

H o l t e n a u , s i t u a d a a l e x t r e m o d e l c a 
n a l , e s t á d e f i e s t a c o n m o t i v o de h a 
b e r c o l o c a d o l a n l t i m a p i e d r a d e l c a 
n a l , e l e m p e r a d o r G u i l l e r m o b a u t i 
z á n d o l o c o n e l n o m b r e d e Empera 
dor GuiUermo e n m e m o r i a de s u 
a b u e l o , s i e n d o a c l a m a d o p o r u n g e n -
t í o n u m e r o s o . 

E L E M P E R A D O R D E A L E M A N I A . 
E l e m p e r a d o r G u i l l e r m o p a s ó e n 

s e g u i d a , p o r e n m e d i o d e l o s b u q u e s 
d e g u e r r a á b o r d o d e s u y a t e H o h en-
zollern. 

L A S E S C U A D R A S E X T R A N J E 
R A S . 

L a s t r i p u l a c i o n e s d e l o s b u q u e s 
d e g u e r r a d e l a s d i v e r s a s n a c i o n e s 
v i c t o r e a r o n s i n c e s a r a l E m p e r a d o r 
s u b i d a s e n l a s v a r g a s , e n t a n t o q u e 
l a s « a n d a s d e m ú s i c a t o c a b a n e l 
h i m n o l l e i l d i r SiegerJcsanz. 

BANQUETEÍ . 
D e s p u é s d e l a r e v i s t a , e l e m p e r a 

d o r d l ó u n b a n q u e t e e n h o n o r de l o s 
a l m i r a n t e s y d e l a s m á s p r o m i n e n 
t e s p e r s o n a s q u e h a n a c u d i d o , i n v i 
t a d a s , a l a c t o . 

A C C I D I Í S T E . 
D u r a n t e l a r e v i s t a n a v a l hisso e s -

p l o s i ó n un% p l a z a d e l c i l i n d r o de l a 
l a n c h a d e v a p o r de u n o de l o » c r u c e 
r o s a m e r i c a n o s s u r t o s e n K i e l , r e 
s u l t a n d o c u a t r o t r i p u l a n t e s h e r i d o s . 

L A S E S C U A D R A S I N G L E S A 
E I T A L I A N A . 

A n u n c i a n d e L o n d r e s q u e e l p r í n 
c i p e d e G a l e s s e p r o p o n e p a s a r r e 
v i s t a e l 1 3 d e j u l i o e n P o r t s m o u t h á 
l a s e s c u a d r a s i n g l e s a é I t a l i a n a . 

E L D U Q U E D E C A M B R I D G E . 
S e a n u n c i a o f i c i a l m e n t e q u e e l 

d u q u e d e C a m b r i d g e , g e n e r a l í s i m o 
d e l e j é r c i t o i n g l é s , q u i e r e r e t i r a r s e 
d e l a m i l i c i a . 

D E R R O T A P A R L A M E N T A R I A . 
C o m u n i c a n de L o n d r e s q u e h a s i 

do d e r r o t a d o e l ' gob ierno p o r h a b e r 
p r e s e n t a d o e n e l P a r l a m e n t o u n a 
p r o p o s i c i ó n l o s c o n s e r v a d o r e s c o n 
o b j e t o de r e d u c i r l a c o n s i g n a c i ó n s e 
ñ a l a d a e n l o s p r e s u p u e s t o s de gue
r r a p a r a l a c o m p r a de a r m a s p e q u e -
ñ a s y m u n i c i o n e s . 

• m ' O T l A K A S C O M E B C I A L m 

Nueva- Yorfs, j u n i o 2 0 , d la» 
&\de l a tarde. 

Onv-As nisjtafiolftg, A $15.79. 
Centenes, á $1.83. 
líeacuento papel ooraorcial, 60 de 8 

fl 3 i par ciento. 

roa), <í $á . 88 f . 
«fem sobre For í s , 60 drr, (i^nqueros)) fifi 

francos 18 i . 
mm. sobre Ilanibar^o, 60 d í r . , (btójaq¡u«i*t<> 

' m m roífistradM de los Estados - ÍJa iá^ , 4 
;i«r ciento, fi 1181, «t-cuptfu. 

r*rArífflg:a8, a . 10, pol. 96, costo y flete, d 
d 21 nominal, 

ídem, en plaza, é 8 5 i l 6 . 
Ro^nlar d bnen rofino, en plaza, do ü á 3 . 
kzúc&r de miel, en plaza, 2f & 2f. 
Kieles1 d® Cnba, en bceoyos, nominal. 
Kl morcado, sostenido. 

Kísnteca del Oeste, en torcoroiaa, & $9.60 
d nominal. 

isirina puteiit Mlau««ota, $4.80 
L & H d r e n , fun io ÜO, 

i i í icju' de remolaaba, nominal d 9 i7 i . 
As-Ccar contrliaga, pol. 96. á l l i 6 . 
• IÍÜEI icgtdar refino. A 816. 
OMolidados, & 106 ñi lO, ex-intt r é - . 
««caento. Banco d« luglaterra, 2iiM»r 100. 
•íEtrc pw ciento ©SEíafiol, á 66 i , e i « l n t e -

P a r í s , j u n i o 20 . 
¿miHf 3 pyr 100, ¿ 102 francos 20 cts., 

«i»'ist«r*r.« 

{Quedajprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

itV* 
O B I . 

O a m b i G s , 

•a t 'AÑA. . . , 

íJ'lT.ATrCKU/l 

í 

\ 
9 á 8 i p g ü - áSdiv. 

. aTADOf ' -nai 

I 

I 

19} i 20 p g oro 
oaitaol ó franoéi, 
i 00 dir 

5i i» 6 t i .g P,, oro 

i 3 Air. 
4} á C p.g P., oro 

oswafiol (> francáí, 
A 3 <)IT. 

8i i 9i P 
( 3 dr» 

; i ' . , oro 

i / K K S l'lTHiJADOá. 
»ÁO"i ir««ivi» (lo lOo/onno ,f i 
Htwenj t , ii^jo í r o í d B r . . , ! . i 

' l « o , Woai. ld«m. ' ú s c i , l»n9- j 
un f, i m p é t i a t , . * . . é . » . . , . . . , I 

i4má i'Um, Idem, Id., fl«?«té. | 

aáisve- 819 'T'-JT . i . , Sin oporAOiones 

10 S 11 

15 1G V 
17 18 

19 ü 20 
^•irrfKtFUGAS DB OT)i.ICi.jíO. 

Sacos: Nt.miiial. 

LZÚCAB, l)B MIKI., 
Sacoo: Norahiiil. 

AÜÚOAU MAStiABADO. 

üomán ;í rognlav relico,—No hay. 
Síec ioroj í C o r r e d o r e s a© n * 
ÁiB CAMtUOK - D . Felipe Bohigas. 
DE FRUTOS. —D. Podro Beoall. 
lía copia-—Habana. 21 de Jardo do 1895 - —Kl 

Cotizaciones de la Bolsa Oficis.1 
o í d l a ü l de Junio í le lBSr. 

IbL E S C U A D R A F K ANO E S A . 
D i c e n de P a r í s q u e s e h a r e c i b i d o 

u n d e s p a c h o d e ZZle l m a n i f e s t a n d o 
q u e e l a l m i r a n t e M e n a r d e l o g i a m u 
c h o l a s a t e n c i o n e s q u e h a r e c i b i d o 
d o l o s a l e m a n e s , y a g r e g a q u e l o s 
b u q u e s f r a n c e s e s s e h a r á n á l a ms .r 
m a ñ a n a p » r a e s p e r a r á l o s b u q u e s 
r u s o s . 

3 t v i lOOiutoifí ," 
'ino iio a í i i o r t l z B ^ i ó ' 
MlUJkJ 

.J-j/n, id. ; 2 Id. 
(ú.*ifldo u.uu£.lidadtta. 
ÍMílotoi bipoteoüries dul 

Tesoro d<í la Islr. í f 
C!uba. 

ideni dsl Teaor-.'doFaív-
v-o-aico ., 

'bn¿a6ioné^ faipotéoaniw 
dol Pj\ciuo. AyttU'.!*-
•nleoto 'lp i» ilatÍAitH. 
t* WBititfl 

<!*.•..• M í» «tddfla:^.. 
Ai.' JIOKKR 

KMpaS ' i l d© le. íalfc 
de OT>1>», 

t.d«ni df;! í./omcrcio y f> 
rrocarriloi. Unidos ¿ola 
Habana i Airaacttuo» 
'eRoKla.". 

Stn^io Á^rfcsla 
(Jtódilo Tonitorial Hipo-

t«ífiaí.Í£í 'Jo ia \%\* d* 
Cuta. ..^ 

Stapreaa d^ (Ponujato y 
Sr^TdKaoídu del Sut. 

Oomvaüí^ do Almac 
de Hac.nndfidoe 

Oorapafíí* OR AlmacoTirte 
do Dép Salto do la H.i-
bann 
umpuftía do Aluiabrado 

" d<-: G:w Jfiupaao-Airo-
r'.^iirt f i'x-i.rtUdai'ii-. 

Oü'.pioUa Uabau* A-
lumbrado do í l a s . , . 

ííaova UciapaTila do Cív.» 
de la Habana 

Oorapañía del Fon'ocavrU 
«;.• Kát'anMjróSh^'éitiidti 

OompixTiú tic lamino» 
íli erro do C'Ardonaa & 
Júcaro. 

C >rripcí\ía do (iaiuinos d« 
Hierro (10 UiealnOKOl 4 
V;U».olftra. - •. 

UatdpaiKa do Coninot do 
Eieno do HHgvA la 
Gnnde 

ÍJ jmpatKu I(Ü OtkSdnoi do 
IfiéiTo (ie Cvbariéu ÍÍ 
áancli-Siifritue 

tíanpaWía aei Ferrocarril 
Driíftno , 

í'orrooinrij Jol Cobve...» 
Forro'iiíf ii do puba 
ídem "do lÍi5.i;}iuanio— 
Mein fie S&n C*ytM'..3T\o A 

Vi&UR'.li 
EofiiM"írt de Cárdenas.. 
Booieüad Anónhuft Jío-J 

Te'MWnici?. dü la Haba-

fd'tm id. Nneva Óompa-
ñí» do Aloiscenea do 
Dípójlío do Santa Ca-
tali:ia....<...rr 

Id-iiu id. Nnev* Fábrica 
do Hielo 

7 a 8 pg D 

10 á 11 p ? 
ító á 38 p | 

D, 0!O 
D. ero 

88 á 36 pg ü . oro, 

33 l 34 pg Ií . ero 

Tipj fie 
las 

ütÍBtt 
fíalas 

NOTICIAS DE 7AL0EES. 
PLATA ) A b r i ó de 91f fi 911. 

NACIO NAL. ( Oorró óa 9 l | á 911. 

21 é 32 pg D. 

12 á 13 pg ü . oro 

44 í 45 pg T), orn 

27 á 28 pg D. ore 

23 4 24 pg D. oro 

li 2 pg P. oro 

K7 á 5Cpg D. 0r« 

13 á 14 pg D. oro 

81 á ?2 pg D. oro 

OBLmAGIONES. 
Ulpotujoariat dol Forro-

oarrU do CienfaegoM y 
Villaolar*. I? araíílííii 
al 8 p o r 100 

Id-im ideT'i do 2? Idem (d 
7 por 100 .»G. ,>. , 

EO JOI hip'itootudoa de la 
Oorapatiia do Gae Con-

iCompsi- Vend. 

Valor. P.g 
FONDOS PUBLICOS, 

Oblig. Ayuníaiüiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecabas del 

Excmo. Ayuntamiento 
Bil luteB Hipotecarios de la I s l a 

do Cuba 

Nominal 

fi3i 

80 

ACCIONES 
Banco Español do !a Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banon del Comercio, Fei'rocarri-

les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida do lo» Perro 
carriles da Caibariéa 

Compañía de Caminos da Hierre 
de Matanza» á Sabanilla... 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagna la Grande 

Compañía de Camino de Hierro 
de Cií nfaogns á Villaclara. 

Compañía dul Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cabana de Alambrado Cas 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compi ñía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Bonos Hipotocariod Convenido» 

do Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ba-

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De

pósito de la H<ibana 
Obligaciones Hipotecarlas de 

Cienfaegos y Vlllaclara 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 

do la Isla da Cuba 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín. 

Acciones 
Obligaciones ., 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñalos.—Acoionoi 
Obligaciones 

62 á 
Nominal 

61É 

82 

73 

72 

62 

40i 
90 
50 

65 

103 

66 

32 
101 
70 

Nominal. 

50 á 

19 £ 

65 á 
8 & 

90 
15 

20 á 29 

Nominal. 

Nominal. 

95 á 117 

Nominal. 
75 á 98 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

S t a o l n i d . 
' Nominal. 

IU}»«|>*. 21 de Junio de 1895. 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
E S T A D O H A Y O S . 

Negociado 39—Anuncio. 
Dispuesto por el Excmo. 6 Iltmo. Sr. Comandan

te General de este Apostadero, que los exámenes r e 
glamentarios para Maquinistas Navales se verifiquen 
el primor día y siguientes del mes próximo, los indi
viduos que deseen ser examinados presentarán en 
esta Comandancia General sus instancias documen
tadas con arreglo á las disposiciones vigentes, antes 
del último día del presente mes, hasta el cual se ad
mitirán solicitudes. 

Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 

Habana, 17 deduuio de 1895.—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo Pedemorde 3-20 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DKL 
APOSTADERO DE LA HABANA 

V ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
KflTADO M A T O K . 

Kegaciado 3?—Anuncio. 
Dispuesto por el Excmo. ó Iltmo. Sr. Comandan

te Girerul dol A p'-stadeio que lo» exárntínes reg a-
niemarl.M para Cap'tiinen y Pilotosds la mariDa mer-
cacitc t i L i i u lugtr, ttgóa está diapuesto, en lo* iris 
últimos álas hálales díd presente mes, verificándose 
l',s de ios primeros la Jefatura do Ettado Miyor 
del miimj y las de los otros rn la Comandancia rte 
Marin i de esta pruvlncia firn ¡ureglo á H que pre 
oortáa la Beal Orden de 17 do Abril do 1891 los Pi
lotos quo quieran examinarse, {.resentirán sus ins-
t incia? daoumentadas á dich v Suporlt r Autoridad y 
lOá aUimnos al Jefe de la expresada Comandancia de 
la pionncia antes del 25 y en dicho día concurrirán 
á esta Comandancia General para stifrir el recono
cimiento preveo que dispone el inciso 8o de la preci
tada soberana disposición. 

Lo que do orden do S. E. se publica para noticia 
de los iiiteresados. 

Habana, 17 de Junio de 18S5—El Jefe do Estado 
MnyijT, Pt.layo PrAemonte. 8 20 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA ÜK LA SÁBANA. 

ANUNCIO 
El rccinla do U Z .ma do Lupo n. 8 Ji>»é Fornán-

dex Moreii^s que en Abnl dUioio vivía Morcado da 
Tacón n. 28, se presentará en esiio Gobierno Mili'ar 
de 3 á 4 de la tardn en día h4M! pura un asunto que le 
iuterésa. 

Habana. 19 de Junio de 1895.—De O. de 8. E. 
Kl Comaudauie Secretario, Mariano Martí. 

4-22 

GOBIERNO MILITAK DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El soldado Andrés Anís Siuohez, perttíne-

cionta al Hcgimicnto Iiif \ i ; t e í í . i ié K.'seiva do Gijón 
n9 99 que tiut e solicitadaB docainwuoa de EU Cuerpo 
se prcsoutar.i. on ebto Goliia'iio Mtntir do S K 4 do a 
tarde en dí.i hilbil p a i a hac-rle emrc^a de ellos, de
biendo ; i . . . r el âi>e que obra ea su pod'ir. 

Uabnua, 19 do Jauio do 1895.—ün O. do S. E. E: 
Coiaaudaato Secretario, Mariano . ' 'aríi . 4 22 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA U A B i N A . 

ANUNCIO. 
El guardia civil licenciado del Ejército Ja-

cjbo Viiquez Mi ca. vo.iiuo d > esta capital cu
yo domicilio HO ignora se derv iá preüeutar^e eu U 
Sccruihiía de esto G^biorno Militar á recoger unos 
aiH'.uiueutus que lo interesan. 

Ha ;i¡.a, 20-da Juviio da 1896.—1).' O. de S. E. El 
OiinianOaBtw S.x'rolarlo, fllariano Mirlf. 4-22 

GOBIERNO MILITAR DE LA PKOV1NCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
Dóíja Dolores Raíz de Córdoba, hnérfun^ del ca-

t itán de Caballetía 1) Jo-ó Rale Rubio, cuyo don.i • 
cilio i.e ig.u i», so soivirí iresnctirso en U Sícreti»-
ría < o e. te G 'bieuiK Mll ' j r , con «1 oljair de rto- -
j « r iiiKiB doi'iiiiiwiito» q'jc ¡e inurebao. 

B«bftua, 14 úe Junio -Jo ISSC. - E l Coma'idhnte 
iSoecretario, MarianoHaríi. 4-18 

GOBIERNO MILITAü DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA 

Atf UNCIO 
Rl ^oldndo Pedro Váiqaez Bodzfttuú que ei» 19 

deHtiril ú'^rao tttbia su rc8;dorr?a on vit: cúpi a] 
C.j¡ni'jidia 149, trin do gtti guts. he presentía (u ns 
te Gobierno Oe 3 á 4 do la tarde eu día hábil p t r i 
haooile entrfgí de un doci.raenlo que le inteíoea, 

Habana 17 de Junio de 1K95.— El Couiand»»i)e 
Secretario, /5/artano Martí. 4-19 

[utonácnciit Oeneral de HacíeMa 
DB LA ISLA DE CUBA. 

Negociado de lien! ns Estancadas y LotcríK. 
LOTERIA. 

AVISO A L PUBLICO. 
Kl lunea 21 de l currienie me* uo Janlo, á las 

do» do la tarde, y con arreglo A lo diepuetto por el 
Encino. Sr. Intendente Gral. do Hacienda se hará 
por la Junta de les Sorteos el examen de las 15,000 
boHa de los números y de las 477 dolos premú-s de 
que so oooopoue el sorteo ordinario número 1,511. 

El martes 25 á las siete ou panto de ea ¡na-
ñaua, JO introducirán dichas bolas en sus corres
pondiente» globo», procediSnioac íeguidamente al 
neto dol SOT'PO 

Duranto ios uuafurO pr imoro i días hábiles, conta
da doodc el dd la c e l o b m c i ó i i del referido sorteo, 
p o d r á n parar 6. estf. N^-oclado los tefibtiu auscrip 
torce 4 recoger los bíliote»! que taiman itupiApú»i 
eorteuBOiidlentei! al aiu-too urdiaario número 1,P12. 
eu la iiitoiigencia de qtia {.asado d'cho térnir.o, s? 
dispondrá de « I m e . 

Lo que so iidsaai públioo para g^norai oocooi 
alerto. 

Dosdo el día de la fecha so dará principio i la TOI.-
m do los 15,000 blUeto'a de '\-eo «o compone el ser 
teo ordinario número 1,51°, que »a ha de celübiai 
á las ele'e de la maBana del día 6 del catrusU 
mes di Julio, distribuyéndose el 75 por 100 do 
su valor total en la forma tiguiente: 

[ Secretaríadel Excmo. Ayuntamien
to de ! a Habana. 

Acardado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el taller de cig^rroría dol Asilo de 
Nan José, durante el año económico de 1895 á 90; e l 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido señalar 
e l acto de la subasta para el día 1? del entrante mes 
de julio, á las dos de la tarde, en la Sala Capitular, 
bajo su Presidencia y con sujección al pliego de con
diciones publicado, digo que so encuentra de mani
fiesto en la Secretaría del Excmo. AyaJtamiento, 
Negociado de Benafloencia y Corrección. 

Lo que se hace público por este medio para gene
ral conocimiento. 

Habaua, Junio 15 de 1895.—El Socretaris, Agus
tín Guaxardo. 3-18 

Junta de Obras del Puerto de la 
Habana. 

S E C R E T A R I A . 
Extendidos y puestos al cobro en el Negociado de 

Cabotaje de la;Aduaua de este Puerto los recibos co
rrespondientes al 3V y 49 trimestres del actual ejer
cicio económico que por el "Arbitrio de Dragado" 
para esta Junta deben satitfacor los señores propie
tarios do las embarcaciones dei trafico interior del 
puerto; de orden del Excmo. Sr. Presidenta se anun
cia por este medio para conocimiento de los intere-
HH ¡os, á fin do que no incurran en lo que previene la 
R O. do2dejaniodel893 

Habano, junio 19 de 1893.—El Socretario-Conta-
dor, Juan A. Castillo. 

Administración de Comunicaciones 
de Guanal) seo a. 

Dispuesto por la Superioridad que la correspon
dencia para la Península so halle en la Estafeta 
Central de la Habana los dias 10 y 30 de oada mes 
á las 7 y 20 mañana y las del 20 á las 1 y 30 tarde. 

Con objeio de dar cumplimiento á onta orden, los 
indicados primeros dias saldrá do esta Villa una ex
pedición á las 6 y 50 mañana y los días 201 o efec
tuará á las 12 y 30 tarde debiendo el público depo
sitar la correspondencia en el buzón principal de 
esta Administración Subalterna con objeto de sim
plificar est« servicio. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
Guanabaooa 18 de junio de 1895.—El Administra-

trador interido, Julio DonJay. 

Orden do la Flaza del día 21 de junio 
SHEVíCIO Í A S A ISL D I A 22. 

Jefe do dia: El T. Coronel del ler. batallón Caza
dores Voluntarios, D. Antonio Rodríguez. 

Visita de Hospital: 109 Batallón de Artillería) ler, 
Capitán. 

Capitanía General y Parada: ler. batallón Caza
dores Voluntario);. 

Hospital Militar: ler. batallón Cazadores Volunta
rios. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar: El 

Io de la Plaza, D. José de Paga. 
Imsgiiiaria eu idem: El 39 de la misma D. Pran-

cisuo Sobrndc. 
Vigilancia: A r t i l l e r í a , 29 cuarto.—Ingenieros, 39 

idom.—Caballería de Pizarro, 49 Idem. 

M o v i m i a n t i s de p a s a j e s o s . 
ENTRARON. 

De NUEVA ORLEANS y escalas en el vapor 
amerlcauo "Arar.sas." 

Sres. Don Pedro Andrade—Carmen Somelllan, 
SALIERON. 

Para NUEVA YORK en ol vapor americano "Ci 
ty of Washington." 

Srea. Don T. Cubmell y 3 hyos—Adolfo Cabrera— 
6. Bellot—P. R. Gray—Luis do ZúBiga y señora-
Antonio F. Daneoica—J. M. Cuervo—Guillermo G. 
Nelson—S. Caldevill—José A. Rullbs—Van Sickll— 
Willjan A. Whedden—Margaret M. Sorrenag—Si
món J. Loentog—Robert Wadhen-Francisco M. Ne-
ry—Enrique H. Shyarp y señora—Margarita Váz
quez—Alejandro Bravo—Julio Arwag y hermanos— 
Amalia Giol y 2 más—Emilio Macier—Augusto C. 
Asen-Francisco Elardi—M. Maguet—Joaquín M, 
Borges, señora y sobrina—Gastón Smeall e hijo— 
Carmen Zayas—Frank Hinge Bemhard Coler— 
Ernesto Rodríguez-José Saade—M. Simett—Amé-
rifa Cartaya. 

S í u t x a d a s d s c a b o t a l a . 
Día 21: 

Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes» 
200 sacos azúcar. 
Bahía Honda, gol. Mercedita, pat. Ruiz 500 sa
cos azúcar. 
Jaruco, gol. Amado Antonio, pat. Thomas, 58 
s. azúcar. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pat, Enseñat 400 
sacos azúcar. 

Dia 21, 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 
Nuevitas, gol. Tuiima, pat. Mas 
Nuevitas, gol. San Fernando, pat. Vera. 
Habañas, goL Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Jaruco, gol. Amado Antonio, pat. Tomás. 

P&ss •&r¡m « e a ragiKitTe abiosrie 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por | 
J. Artorqui, 

añííi Trasatlántica 
ANTES DE 

ANTONIO LOPEZ 
Í31 v a p o y - c o r a r e » 

COIP. 

c a p i t á n G e n i s 
Saldrá para 

G e r a ñ a y S a n t a n d e r 
el 25 de Junio á las 4 do la tarde, llevando la co
rrespondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Reciba carga á bordo hasta el día 21. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Comp., Oficios núm. 28, 

E L VAPOR-CORREO 

e a p i t á a L a v í n 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Junio á 

as dos do la tarde llevando la correspondencia pú
blica y de oficio. 

Admito carga y pasajeros para dichos puortoa. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billeies 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán per loa consigna

tarios antedi de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 25 
•Montevido,"berg. eap. Gustavo, cap. Martí, por I JD,6,m1íí', Pormenores Impondrán sus coneig&tarloi 
Otamendi, Hnot. y 6p. M. Cslvo y Cp., Ofioioo 28. 

-Cornña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp. Miguel M. Pinilloa, cap. Bengochea, por 
Loychate, Saenz y Cp 

Crucero "Infanta Isabel."—uon Antonio de la 
Puente y Aubaredcs, Teniente da Navio y Fia-
cal mstructor de la sumaria que se instruye al 
marinero de segunda de este buque José Ooaúa 
Robles por el delito de primera deserción. 

Usando de la jurisciccióu que me conceden las 
Ordenanzas, c'to, llamo y emplazo por esto primer 
edicto al referido marinero José Ocafia Robles, para 
que ea términs de treinta díai, á contar desde la pu
blicación de eeío edicto, se presenta ea esto buque 
de su destino, ú dai su» descargos, bajo ser declara
do en rebeldí.'i sino compárele eu el expresado plazo. 

Al propio tiempo ruego y encargo á las autorida
des civiles y raditares ordauen lo oportuno para la 
busca y captura del citada marinero y si fuese habi
do lo remitan preso á este buque ó á cualquiera auto
ridad de marina. 

A bordo. Habana 17 de Junio de 1895.—ALtonio 
de la Puente. 4-22 

B u q u e s q u e s e Ja&n d e s p a c h a d a . 
Vigo y Cádiz, vap. esp. Ciudad de Cádiz, capi
tán Alemanv, por M. Calvo y Cp. con 10/000 ta 
tabacos. 19 kilos picadura y efectos. 
Nueva York, rao. esp. Panamá, cap. Casquero 
por M. Calvo y Co. coa 1384 sacón azúcar, 1133 
tercios tabaco, 127,000 tabacos, 190,000 cajillas 
cigarros. 1200 kilos picadura, 10,200 id. miel de 
abejas, 2311 barriles pifias, 387 líos cueros y efec
tos. 
Nueva York, vap. am. City of Wathington, ca
pitán Buvlev, por Hidalgo y Cp. 2158 tercios ta
baco, 2208 kilos picadura, 243,170 tabacos, 667 
kilos cera amarilla, 2946 barriles piñas y efectos. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. María Herrera. 
cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera con 12400 
tabacos, 423,920 cajillas cigarros, 225 pies made

ra'y efectos. 

Bnq.tf.es qt ia h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
ayaar. 

Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. am. Mascotte, oa-
pitán Hawes por Lawton y Hnos. 
Nueva York, vap. am. Yucatán, cap. Reynclds, 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orloaas, vap. am. Aransaa, cap. Maxon, 
por Gulbán y Cp. 

CAPITÁN CARRERA. 
Saldrá para 

Puerto Rico, 
Cornña 

y Santander 
el 30 de Junio á las 10 de la mañana llevando la 
oorrespondenoi» pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz, Coruña, Santan

der, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Puerto Rico. Cádi?, Coruña y San

tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lou MlletflB 

do pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 
Beeibecarga á bordo hasta el día 28 

De más pi'rmcjüores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. S12-1E 

iJIPCOIPANY 
Línea de Ward. 

iJervicio regular deyaporo corrooi amerioutot sa-
tro los puertos aigulontci: 
Nueva-York, 

Cioníuega», 
Pffogreso, 
Vcraoruz, 

Habana, 
Matanaai, 
Nassau, 
Htgo. de Oubfi, 

Tuipan, 
Tampioo, 
Campeche. 
Frontera, 
Laguna. 

Salldaa de Nuera-York para U Habana y Matan-
«ni. todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertoa de México, todoa los sábados ú 
la una do la tarde. 

Salidas de ia Habana para Kuava-York, lee juerei 
y aábadoB, á las cois en punto do la tarde, como id-
guo: 
CITY OF WASHINGTON.». . Junio 
YUCATAN , - „ . , 
ORINABA.„ 
VIGILANCIA, viornea 
BARATO & A „ . Julio 
SEGURANCA " 
Y D M U R i . . 
SENECA .„ ' 
CITÍ OF WASHINGTON..„„., T. 
YUCATAN 
VIGILANCIA. . . . 
DRIZABA " 

Salidas de la Habana para puortoo de Míxloo, £ 
las cuatro de la tardo, como sigao: 
SEGUR ANCA Junio 
SARATOGA 
SENECA „ 
Y U H Ü R I . . . . . . j ^ i i o 
YUCATAN ém, 
CITY OF WASHINGTON. . . . 
DRIZABA . . . . „ . . „ . . „ 
VIGILANCIA 
SEGURANZA 
SARATOGA, ! 
Y U M U R I „ . . 0 . " 95 
SÉNECA - & 

PABA,ír?i([.—Satos hermosos ragorea y tan blén 
ooaooldon por la rapide», seguridad y regularidad da 
su» najes, teniendo comodidades eroelcnte» para 
ptmjeroa on sus espaciosas cámaras. 

GosaKSPOHDsmciA.—La correspondencia se ad
mitirá ánlcamoute en la Administración General do 
Corraos. 

CAMA,—La carm se recibe on el mudlo de Ca
ballería hasta la víspera del día da la salida, yaa 
admite o.irga para Inglatoír*, Hamburgo, Bremon. 
Amstcrdan, Rotterdam, Havre, Amberes, Buenos 
Airts, Monterldeo. Santos y Rio Janeiro coa cono-
elmlentos direotos. 

«1 flete de la carga ptirapuírtos de Efíyioo, será 
pagado por aiolanJado ea mostda saierieaiiB é sa c-
quirt.' nriía. 

fkn má» tformenoT*» díflgirsa £ los UMtifc J3I-
MiffP 7 'JO'̂ itt.. OStsanl* ruívann Sí, 

20 

27 
38 
4 
6 

n 
18 
18 
20 
25 
27 

19 
24 
26 
1° 
3 
8 

10 
15 
18 
22 

VAPOR COSTERO 
P R A V I A 

capitán P L A N E L L 
Este vapor sale de este puerto los dias 10, 20 y 30 

de cada mes á las 5 de la tarde para los de 
Dimas, 

Arroyos, 
Cayo Redondo, 

Juan López 
y Onadiana. 

Y T I C E V E R S A . 
Sale de Guadiana loa dias 5,15 y 25. Admite pa

sajeros y carga para loa puntos indicados. 
T A R I F A . 

Para Dimas por 1 pasígero en 1? 6 50, en 21} 4; un 
caballo de casga 35 pg , un tercio do tabaco 35 pg 

Para Arroyos 1 pasajero en 1? 8, 2í 4 y caballo de 
carga 25 p g . 

Para Cayo Redondo 1 pasajero en 1? 8, en 2? 4: 
1 caballo de carga 35 pg , 1 tercio tabaco 35 p g . 

Para Juan López 1 panpjero en 1* 3 50, en 2? 4-50. 
1 caballo do carga 62i pg , 1 tercio tabaco 62i pg 

Para Guadiana 1 pasajero en l í 8-50, ea 2» 4-50, 
1 caballo de carga 35pg, 1 tercio tabaco 35 p g . 
Estos tipos está incluido los almacenejesy dereeño 
de la R. Hacienda. Tan pronto el movimiento de 
cargas lo requiera so darán viajes semanales salien
do de este puerto todos los sábados á las 5 de la 
tarde. 
^ Los fletes y pasajes se pagan á bordo, donde se 
darán los informes que deseen. 
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(18 D. Ii 
AGOSTA 43 

Las personas que tengan prendas ú otros objetos 
empeñados en dicha casa, pueden pasar á recojerlos 
del Depositarlo judicial de la citada quiebra, que se 
encuentra autorizado para ello por auto del Sr. Juez 
del Distrito del Cerro ante el Escribano D. Manuel 
BaBoa. C 1068 10-19 

So avisa á Jos señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Borgees, en Obispo 21 (altos).— 
Hidalgo y Comp. ' . \ ' 

Don Ju-iu Labrador y Sáothez, Capitán de Artille-
tía do la .Arraiula, Fis;ul do una sumaria, en la 
qu} di.ba deoiarf.r Don JOBÓ Rodríguez Morales, 
ami¿o íntima del paisano Don Fermín Andari-
ca Muro, y quo li.»bit6 et>. la cusa calle de Ofi
cios donde &Dcaei.tra la sombreroiía titulada 
"El Vapor." 

Por este según í o edicto, cito al expresado D. José 
Rodríguez Murales, para que eu el término de vein
te díus iwinpaTej'.ca á prestar declaración ea esta 
Fiiicalía, sita en t i Arícua!, btjo apercibimiento do 
quo si no se pretonta á declarar en el plazo expresa-
do, se procederá contra él con arreglo á 1* Ley. 

Arsenal de la Habana, 12 de Junio de 1895.—Juan 
Labrador. 4-16 
Comandancia Militar de Marina v Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Fírran, Teniente de Navio, Ayudanre da la Co-
mr.ndí'.ucia y Capitanía dol Puorto, Fiscal do la 
misma. 

Por eáta segundo edicto y término de veinte días, óli> 
to, llmuo y ompkzo p'.ra que comparezca en tsta 
FISĈ IÍA á fcntiiút» 'forá, tripulante que fué del ber-
g-jitía "Federico," á 11') de uer oido en snmari* que 
inctruyo per haber desertido da la corheta "Cons
tancia,''e^ iuteli^euci^ que sino lo efectúa se le 
sf gnir'n los perjniolns ejosiguientes. 

Hihana, Junio 11 de 1895.—El Fiscal, Enrique 
^-.rf». 8 13 
Coaiandanaia Militar do Marina y t apitaaía ael 

Puorto de la Habana.—Dun Enrique Frexes y 
Forrán. Teuitiito da navio, y Ayudanta de la 
Comandancia do Marina de esta Provincia. 

Hab'enda aparecido en aguas do S.m Lázaro ea-
quiiKx á la cilla de S-ÜI Nicolás, el cadáver de un 
hambre do la raza blüiica, de bigote y batba negra, 
como de vointa y r.e:8 añ^a do edad y que vestU ca-
" i n y c í m i í C l a bl i inca marcadas con las iniciales 
T. R. con hilo colorado, zapitos de lona blanca y 
calcetines crudop; se hice tuber por este medio á las 
persi n i í q n e conooxrun el expresado individuóle 
i retenten en este Juzgado en el térnr'no da veinte 
dtas á exponerlo. 

H^b i a a , 17 do Junio de 1893.—E) Juez instructor 
Sirifjue ¿VszíJt. 3 20 
Comandancia Ittilitar de Míirina y Capitanía dil 

Puerto tie ia Habana.—Don Enrique Frexes y 
Feri-án, Teniente de navio. Ayudante de la Co-
inandanc ia y Juez instruotor de un expediente 

Por ol presente y término de treinta dua, cita, 11a-
rtio y emplace para que comparezcan en este Juzga
da eu día y hora h á b i l de despacho la persona que se 
uonsidére con derecho á la propiedad de dos maderos 
de pino de lea ccconirados por dos pescadores frente 
i l a '¡.it, ría de la Keira. uno con 30 pies 8 pulgadas 
kgl.:: i-» do li.rgo, por 27 cinlímitroa de alto y 28 
coutínir tro*' de ancho: y el of.10 de 40 pies * pulga-
iai ir g'esau de largo por 31 centímetros de ancbo, 
ambô  »ín marcas; en la iijteii^e'icia que tra::':nriiio 
áicho plt.zo a;n Vfrificaalo se j-rocederá á lo quo ha
ya lugar. 

Habana. 18 do Jcuio de 1895 —El Juez itintructor, 
Enrique Frexes. 3 20 

Af» J u n i o . 
Tabaco, tersloJ 
Tabaco; torcidos......... 
OaHtUllM cifrarrcii..... . . 
Picadura, k i los . . . . . . . . . . . 
Cera amarilla, kilos 
Piñas, bles 
Cueros, líos 
Aguardiente, cascos 

3.291 
305.370 
190.400 

3.418 
667 

3.010 
387 

2 

Aiáoar, sacos 1.384 
i.'iMMio, toreios........ . . 
jiVb»(ioc torcida.. . . . .ni . 
Gñjctdlcii c igar ro* . . . . . 
Picadura, ^ i laa . . . . . . . . . 
Cc-ra amarilla, kilos , 
Miel de abejas, kilos 
Piñas, barriles 
Cuoros, líos 
Maderas piezas 

3 291 
392.570 
063.920 

3.418 
C67 

10.200 
5.287 

887 
225 

Fífiíaíj sfectu. tám d 20 de junio, 
40 c. bacalao $8-25 e, 

100 c. sidra C. Blanca, $3 c. 
100 c. sidra Robinson, $3 c. 
103 c. sidra Agmla, $3 00 c. 
50 c. de 20 libras galletaica Viñas $9 25 q. 

250 c. cognac Reinold, á 10 00. 
U c. de ;2 latas galleticas Spongo $6-50 2-^2. 

30 ) bles, .tceitnnas manzanilas, 74 cts. 
500 s. barina Santander 7-25. 
500 «. arroz semilla corriente, $3 62 q̂  

f a i M ií l M É I 

»m c o c i b i n a c i ó n c a á loas v l s i j c a & 
B r T o ^ a , Vex&oxnx y Cerafiro 

A r a ó r i c a . 
Se* hüM^&a t r e s m e n s t i a l í j s , « a l i o a d o 

les» v a p o r e s do ea'ka p u e r t o l o a d í a s 
1 0 , 2 0 y 3 D , y d e l d© ^ e w - T T c s - k l o » 
día© l O , SSO y StO d® C;ada ma?j . 
E L VAPOR CORREO 

V a p í ü r e s - e o m o a A l o a n a a i i o a 

áo la CompaBía 

m m u m . 

O0maudnuetj> Mdt'ar de Mrrina y (Japit-mí* del 
Paerto «lo la Qabaaá.—Don E.-ir.'qa-.s Frex».* y 
Forrán. T.,Tii.""ie ('e Navíj, Ayudanlo de la Cc-
mmdaccia y F:8' al «e lamicma. 

Por el presente y léruánodo treint?. días, cito, 11a-
tuo y emplaío para que comparezca eo esta Fiat;ulí:i 
en día y hora hábil de despacho el insoripto de Sa ca 
Ricardo Alegue ií pifioira, h j . ) de Anieet i y ADg>i-
1 a, natural de üaa M irtto de Audrade, con el fin de 
ení erarle de la resolución de nn expediente instruido 
á -u inatanciit por ia pérdidi desús doTumen^a . 

Halmna 10 de Junio de 1895.-—El Fiscal. Pnriqua 
Frexís. 4 13 

15.000 billotea á $2i.' placa cada uno. $ 
i'nartf p.-.rte parala Hacionda.,..., 

300.000 
75.0C0 

jvac" n par» <li $ 225.00'1 

1 de . . . . . . . . . 
1 l o 

5' do „ 1.000 
469 de „ 20Q , 

2 avroximacionee pare loe número» 
"nntorior y nc>»toriov ú primor 
premio á)f400 , 

2 aproximación un par» los .j imei oB 
anterior y •"Merior ai segundo 
Tv.-em1cá i.200,.. 

Pesos, 
100 000 
20 000 
5 000 
5 000 

93.800 

800 

V A P O R E S i » E T R A V E S Í A . 

S E E S P E R A N 
Junio 21 Ytiostán: Veracruz. 

21 Arausas: Nueva Orleans, 
22 Manootto: •St.vt • , -..f 

. . 23 J. Jjver Sorra: Bireelonay escalas. 

.- 23 KaraAottiki Nneva-Ycrk. 
M 24 Cataluña: Cádiz y escalas. 
.. vfí J u a n Forgas: Barcelona y «üüidai:. 
n 2S '"HndAd véio'dal: Kuevii York. 
. . 26 Franci-cs: Liverpool y eócalua. 

26 Ovituba: v o r a n i í . ! • o;i<,-....• 
. . 26 B S a W K Nueva York. 

28 Pío IX: Barcelona y escalas. 
28 Vlfcl U.ÍÍU>.. V^tycnt v t ' j i-aiM 

, . 39 RasiuiC s ¡alón eeaaatas. 
. $0 Y u j d B r l : K-ucH-York 

Julio 2 Me i-eTÍdoo; Cádiz y Barcelona. 
3 Pcjiuade-ino- Ltvcrj.ooi y e»cajs.-
4 B i f i i a v e n t a r a : Tdve.pool ? «.Hoala!., 
4 Ifaauslái - i . . eseaUa. 
g pkiisiwi; fiy&va-YwV. 

. 8 Ernesto: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N 

Junio 21 Araneas: Nueva-Orlcaris y escalaa. 
... 2& Maooote.- 'fiigipa » V¿if»-jdw**. 
... 22 M. M. Piulllos: Coruüa y escalas 
J 22 frhrt«tSli' Nnrvr.-yovl 
. . 24 Puoi to-Rico: Coro ña y escalaa. 

— 26 Buenos Airei: Coruñi y escalas. 
. . 26 Otad&d Oomb-1; Veracruz j eaonia*. 
. . 26 Kít.e.ia: V*racvt!« v scesdal. 
. . 27 L . - . Í U : SÍWV» Ytírk, 

28 Vií;i!8.ncia: Nueva-York. 
. . 20 Cataluña: ¡"ádiz ' «'icvljí. 

30 líiibuna: Vitev,!-Toi-k 
... 30 México: de SftDtbigo da Cuba y csoala?, 

Julio 1? Yurauií: Veraciuz y escalas. 
10 MMIBOIA; Puerto k jnn v aMalAi 

SOCIEDAD ENCOMANDITA. 
Vapor español 

I C O , 
enpitán Don José Bajo&a, 

^aldiá dt! eate puerto fijamente el día 24 
de Juido á l a s é de la tarde, D I R E C T O para 

Ccruña, 
Cá d i z . 

V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 

Admite pasojeroa, á quienes so dará el 
esmerado trato quo tiene ncreditada á esta 
Empresa. 

Para comodidad de los señorea pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles do 
San José, 

iáformaráa sus consignatarios: 

C B¿ÁKCH Y €0SSP., 
oFí f imu yema, 20 

<! U)'¿7 M-V? 

c a p i t á n T d r a a e í . 
Saldrá i,>r.ra Ne-w York el 30 da Junio á las cuatro 

déla (.vd-j. 
A d K i ' i j «¡.'.r^ J - pasajeros, ¿losiiae se oíreco el 

ba»«n ti .to q'.tv'. í a a antigua CoiupaSla tiene acredi
tada tíi ¡Lri .U'oronteis liaees-

TaLaí i^n i e^ba cargo para In¿'latüira, Hsmbargo, 
Breaií/i, iMrstordan , Rottordan, A m b c í t í B f domáfi 
puortoí de ¿uro^a con oonooimlento dirooto. 

La Okrtg* re tmrnt hasta la víspera de la rallda. 
La CttA'oapcuaeBtu» solo nt recibe on la A d m l n i i -

tracití)' ia Cuivoos. 
NOTA.—iLsva CompaSía tl*ne nhiorU unapóllua 

flotanto. así para osta línea como para todos las de-
má¿j, bnjo 'u\ i^al p^eion asetiursirse todos los ofootci 
(«• •» wbfaavÁv m FB» reno;-,-;-. 

Do más pciraeaores impondrán «va consignatarios 
M, Calvo y Cp., Oficios 28. 

136 12 IES 

EL VAPOR CORREO 

c a i ñ t á » , D . A n d s r é s M a r r o i g . 
tíaiorá para Nuevitas, Gibara, Santiag-o do Cuba, 

Penco, Mayagüe» y Puerto-Rico, el 30 de Junio 
á las 4 de la tr.rco, cura cuyos puertos admite carga, 
y pasi joTos. 

KeciW oasga ^ara Pones, Mayagüez y Puerto líico 
hasta el 28 iucIu»ivo. 

N()T,\.—jQstii Compañíd tiene abierta una pólisa 
floj.arito, :'.pi OSCÍ esta linea como para tedas las de-
má'.,b'^jo i» tnofki ;>r,eden usognrarse todos los ofeoto» 
ijan f» flmbar'jTiea eu res vaporas, 

M. Calvo y C<irop. I 36 313-1 E 

I D A 
HALiOA. 

Do la Habana i i día úl
timo de cada mes. 

. . Nuevitaa e l . . . . . . . 2 

. . Oilx.ra 8 

. . Santiago do Cuba. 5 

. . Por.oe 8 
. . MayAgfioz 9 

DESDE Lá HABANA. 
Para el HAVRE Y HAMBURGO con escalaa 

eventuales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 0 DI5 J ü L I O do l(is)5 
el vapor correo alemán, de porte de 2i;2i toneladas 

capitán Pietech. 
Admito carga para lou citados Raerles y («siM¿n 

trasbordos oo-i cioncoimieirtos dlricíos «>9>a un gran 
nímoro do t^ai-los de KÜKOFA, AMEBICA DKL 
SUR. ASÍ A,. ^ySíOA y AU8TRALÍA, «ogúi. por-
msinoío.i (ue so íaoíllt^.'s en la oasa cojiBli-aatarla. 

NOTA,—IJ» oarra destiaada á puertos en donde 
to t(;ca ol vapor, teri trasbordada ou UTambargo 6 
oa d líarío, A oonvenicncia de la empres». 

Admita pasojoros de pros y unos onanfoi de pri
mera cámara ;mra (St. Tnomafl, Hay tí, Havre y Hs^i-
burgo, <i procíoo arreglados, sobre lo» gae Smaoadzáa 
tos cons!(fnaliarios. 

La CtT{ti, so roolbfi pov itl utLolín d^ Oaballett»,, 
Lo <:o-.'i{»¿jtoa{¡;>in<,i% i<!!o se rsttlfcc «uU Aávmlé-

te»ci6.í. i t Cfiwo». 

m m m m m Í M í 
Loo vaporea de esta linea haoen osoal» en uno 6 

máa puertos do la costa Nortí y Gur do la Isla de 
Cuba, siempre qno les ofrezca carga sufloiente para 
ameritar la oscaic. Dicha oarga se admite para los 
puortos de sa itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á loa consignatarios 
callo do San Ignacio «. 54. Apartado de Correo 7^9. 

MARTIN, F A L K y CP. 
V, 855 166-18 My 

Sanco Español de la Isla de Cuba. 
Desde el primero del entrante mes de Jallo y d» 

once de la mañana á dos do la tarde, todos los días 
hábiles, se pagará por la Csja del Establecimiento, 
el cupón de intereses número 25, quo vence en pri
mero de Julio de 1895, de las oblíKaciones del Ayun
tamiento do la Habana, primera hipoteca, correspon
diente al empréstito de 6.500,000 pesos y de su am
pliación hasta 7.000,000. 

Al efecto los señores interesados deberán presen
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejem
plares impresos se facilitarán gratis en la Contaduría 
dol Banco. 

Los capones de obligaciones domiciliadas fuera da 
la Habana, así como las obligaciones amortizadas se 
pagarán en Nueva York, por los Sws. Lawrence 
Turnara y C?, residentes en el nóra. 52, Wal Streetr 
en Mad/id, por los Sres. E. Sainz 6 h\yn, residentee 
en la calle del Carmen números 9 y 11; on Paría, 
por los Sres. Andre Neufiizo y Co. y on Londres por 
los Sres. Mlldre, Goyeneche y C? 

Lo que da orden del Iltmo. Sr. Gobernador so pu
blica para conocimionte de los intoreaados.—Habana 
18 de Junio de 1895.—El Secretario, Juan Bautista 
Cantero. 1 39 5-19 

1 

Por el présenle primer edicto se eouvooa 4 los que 
quieran hacer proposiciones para el remate en pú
blica subasta del bergantín goleta caoañol titulado 
"María Tereia", de247 toneladas y 40 cents., de doa 
palos, el cual se halla anclado en Bahía, próxi
mo á Tallapiedra, con su arboladura peudieuto, 
jarcias, cadenas, molintto, avies para la navegación 
y un bote cou sus romos, y cuyo barco ha sido ava
luado eu la cantidad de cuatro mil y cien pesos oro; 
advirtiéudose que siendo ódta la tercera vez quo so 
saca 4 licitación te ofrece non el 50 pg de rebajo do 
los $3,075 á que ya había sido robajaao en la segun
da Mibasta. 

Dicho acto tendrá lagar por ante el Notirio <¡» es
ta capítol D. Francisca áe Castro ol dia 15 de. Julio 
á la uñado la tarde on \ \ casa eolio do Agujar n. 61, 
altos, on ouyo lugar cst'ia do manifiesto los títulos 
de propiedad 

Que así se ha acordado en Cousejo de familia de 
los menores San Juan y Rodríguez. 

Habana 18 de Junio ne 1895.—El Presidente del 
Consejo do Familia, Gonzalo Grana. 
. 73(54 3 20 

Greaiio de Farmacias y Droguerías» 
Cito al gremio para ol reparto de la contribución 

y juicio do agravios, cuya Junta tendríí lugar el 22 
del MtVM, á las siete de la noche, on el Instituto de 
2 ? Knscfianza, Obispo 8. 

Habana, junio 17 de 1893—El Síndico. 
7190 n-m 

LLEGADA 
A Nueviias el 
. . Gibara , 
. . Santiügo da Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagili'z 
. . Puorto Rijo 

-SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mauiautz 1(5 
. . Po'.c... 17 
. . PueHo Príncipe.. 19 
. . í4-:iitiagi> de Ciiba. 20 
. . Giburs. 21 
. . Nuavi^ai 22 

LLEGADA 
A Mayagiiei el 15 
.. Ponce K! 
. . Puerto-Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevitas 22 
. . llihana 24 

M E S COSlEf 

linea de Vapoies Tíasatlánticos 
DE 

PINILLOS, U m Y COMP. 

400 

AS} pnmioi -5 225.000 
Preoio dr >M Üdíléi&B: tSi ei.taro <2Q plata; ol cua

dragésimo 5,0 cts. j el oetogénimo 25 cts. 
IKÍ que v:- AVIS» si otüico para general conoci

miento, 
Habaaa, 15 de Junio de 1896.—El Jefe del 

Neíroc iHdo d« Rentas Estancadas y Lotería, Manuel 
Mariq. AndUf* -—Vt9 Bn?—El Svb-Intendente, 

VWiíii'yÁt m L A M A H A K A Í , 

ENTRADAS 
Día 21: 

Da Nueva Orleans y eácalas, p.n 5 cías, vap ameri
cano A-fcsa», b*p. - ap. Msxscn, trip. 35, tone
ladas 670, con ctrga á Galbán y Cp. 
Nu va Orleans, en 2i di-.s, vap. esp. Miguel M. 
Pin! los, cap. BongoObea, trip. 51, ton. 212i, con 
carga de trársito á Lnychate, Saenz y Cp. 

——Cardiff, en 23 días, vap irg. Niceray, capitán 
Rollo, trip. 23, ton. 1382, con carbón á la or
den. 

SALIDAS. 
Dia 2Q: 

Para Sagna la Grande, vap lag. Cydonia, capitán 
Wespiar. 
Matanzas y otros, vap. esp, Nayariu, capitán 

E l magnífico vapor español 

PIMf 
de 5,000 toneladas 

capitán Bengoechoa. 
Saldrá de osta puerto fijamente el 

do 22 á las 4 de la tarde para 

C Grima, 

I L O T A S 
. . .. f». vtoij* A* -ti» l̂ tolblri ta Pairlo-títoít 'cr ít» 

11 ae J»Ú* aoó, .¿ ciUíg» y pasifjcTos qun p.vra Jet 
puertos d s l niarCnrlM ani .• orp?<jeft¿os y i>t8íf<<»o 
loÁdnae» r;1 i-erKo a^t t-xi- ••'.> Barc^lbca ol df* 25 r 
íeCádis : 30. 

Mt nt rlíáo 4* f i f i o r e , éb^mítl ú ir..-í7*ü ^ne aúi 
1« P-ivto vi-w»,» 15 U o«cg« ypaiíjwo» quíoond» »-
sa t t< teá¿o: i lv 1^ . . . j junuĵ oj CÍ'Í- '.,>.;•;>« f • 
r •.,<;•,.,'.•.«, . tra Cí-'i* V 'Sw-fiV«nfc. 

Kn la *v>ocd de cuarentón?;, ó sea desdo al l ' . ' do 
mayo *! 30 i« ujvvtio'-Qbro, eo admita carga para Cá-
dlE, Qan^loufc, ííantantlt-r ; Coruiín, pero pejajeros 
•ólo pars. [91 thivxw panías.—•M. Cairo y Cp. 

U M k 1 Li HAMIAI COLOi 
En oombináetto (ton los raporee do MaeTa-York y 

O-Ki U (/&i¡ip,ifti;v -id] 'ff/uxoff-̂ nil ¿e Pan.nüS y «¿j*» 
res l e la c . ^ a gtts ji Hyhm dé) Peolíliiü. 

EL VAPOR COBEfiO 

e a p i t á a C a s q u e s © 
Saldrá ol día 6 de Julio, S l& 5 ¿e la 

con dxrecciíin ¿ ios puertos quo li líoutlntiación 
ispreíaii, ad^nitio^do oarga y paíajoiB», 

necios !>.'.jin¿í, .̂ .ífiA Wf» toies le» puortoi 
Paofí'io. 

he oi dia 5 solamente. *a i;£,•-';• i «o «•• 

9ALit>Al i LLKGABAR 

8 , í. Stiittiw/, ilti Cúb( 
9 i ,. LA GwáiÍR 

13 1 ¿ Puerto GckbeUo, 
14 , . .. Sáb*aíllft , 
17 ; , Cartagasif, „ 
i s : .. tHm 
20 ,. ?^rto l.liiicx, f 
' ¡ ,v.iP.i»l:;-:)....:, 

. . BabMj;> 

lía la Hat-triA 
^autisíío dci 

cultat ivo) 

del 

írapiesa íle lapores tspañoia, 
CíirireíjiH ]m Aír!t!lí,fii.ii 

Y 

T r a w p o r t e B M i l i t a r a © 
DE 

S O B B I K O S D É .EÍÍÍÍ.RÍÜJÍA 
EL VAPQif« 

c a p i t á n 1> JOSI'C MARÍi. VACA. 
S *liu >. de oo'.e i ujtrto ol dU 25 de J«uio á las 5 Je 

la tarde pant 1»>B cíe 
W.WWJltM.Bu 

KATtAtíí, 

'"t««-?iv»w. 8í¿». U. Víamjte S.;/'. ^ --•;. 
Paerto Padre: Sr. Di Hranclseo PUt y Hicabla. 

añil i'i --Í}. • 
Sr. D. .losó do loa Hios. 

LOMA BE VIVERES 
C o m i s i ó n do E e c l u t a m i e n t o 

p a r a l o s E s c u a d r o n e s de C a b a l l e i í a . 
Debiendo precederse desdi laego al reclntamionto 

de los individuos que deseen ingmar eu Ion miíinos, 
so bace páíilico á lia rio que los que quieran verifi
carlo y reúnan las condiciones que á continn-ición 
so expresan, so prescuton en ol cuartel de Diagonee 
todos Ion nías hihutn de 8 á 10 de la mañana, donde 

8» deepaiol 

are 
•fosó ite lo» Jilos 

aadorBn". Han Rlítii 

CAPITAN DON ANGSL A13AKOA 
¡saldrá de 1» Habana todos los sobados i Uu (-ei» de 

U tardo, tocando on Sagua los domingos y sic-ni'.ndo 
el miwno di», •am Caibariín llogt,rá á dlebo 'puerto 
«i* lunes p(>f ta niViana. 

.'OKNO. 

BX̂ S&u}», hará e'ics 
l)eíí.íá á A ta ílftiíui en t̂agafc el míamo ais; y 

lo» miOMoles pnr t'»m«fi>(us. 

lagns ii!. Ureade: Km. Pus ai» v 'l'om, 
¡.itb'M-iái... Srea. S<-«brlr?o-> <ÍB m/ttifk 

moba yon (ni aTüíftd' 

JA 
»DV: Companii* ab tonytu-Ait ••<•) toweno ó extratl 

l'ts «tirsw le • .-idU»» do Oí»r 
¿íiá-Yi eos toda ell¿ida4 • 
.•aa-«*uaí»af ni tamP>>op ««-i 
b.Miíiiti, V'óí » !» ; ftí'. 

I n «fi 

i une SJ>, UÍITIÍII «at»» 
marca» de 1», 

»12 IE 

Admito pasajeros y resto de parga li
gera incluso tabaco. 

Demás pormenores informarán sna con-
signatarios Loychate Saenz y Comp.. Ofl-

P L A N T B T K A M S H I P Í J K f l 
á l í e w Y'c.rk en 7 0 h a r á s 

los r í p i t l o s v^porfis-com pa rtoierieauos 

M á S e O T f E Y 0 L ! ¥ 1 T E 
Uno de estos vf-porr.s au^irá de esto puerto todos 

loa miórcole» y "ábíidoa, á la una d i la tarde, con 
escala en Cayo-Hne-o y Tampa, dondo se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, payando por JacksonviUle, Sayanacá, 
Cbarleston, Richmonu, Washingtun, Filadeífia y 
Baltimoro. Se venden billetes para ííneva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las priucioales ciudades 
de los Estados Unidos, y psra Europa ea combina
ción COB las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amaricano, Los conduotares hablan el cas-
tollano. 

Los días de salida do vapor no se despachan pasa
portes después de las once da la maau:ia. 

Para más oormenorea. dirigirse a sus coKtdgnRta-
rios, LAWTON HERMANOS, Meroaderea n 85, 

J. J, Parnsworth 261, Broadway, Nueva-Yotk-
¡ J. W. FiUgerild, Superiatondente, Puerto 

1TMB9». Q » 1,58-1 B 

DK 
'fpcrcíí con-eOB y traspe)1»a milita-

tarea ^or 3a ''osfcy. ^1 Hnv 
D E M E N E N U E Í á Y C O M P A Ñ Í A 

d« llíitmbaaó á ¡ásnllago <!c Cuba 
SaMiiin do B;>,tab.inrt todos loa domlDíroa Riíter 

j u j i o r e s PDHÍS1MA COUCl'PCION y naudo1 
JOSEIflTA'y lesjuovaa el ANTINOQENES ME' 
WESDES yol A SCO NAUTA, U^aku l 0a i» 
los jueVHB y lunes al r,mar;oc.o¿. 

Saldrán de Santiago d'í Cuba uara lUtalunó los 
midrcolea. y nibados por la tarde llegando ¡i Bataba-
nó lo» domingos y miércoles. Lo mismo fí ta ida qne 
s.l regreso harán escala en Cionfuegos, Canlbia 
Tanas, Júcaro, Sonta Cruz y Manzanillo. 

El primer yisja de los jueves sori el dia 13 del 
presente mes. 

Uu bren directo de los Eerrocarriles Unidos con
ducirá los pasajeros á Uatabanó los dias do salida de 
los vipérea y lo mismo á la Habaua los dias de lle-

• . 
Se recibe carga todos los dias por el paradero de 

Villanueva, 
En el puerto de Cienfaegos estarán lutos para 

servicios oxtraordinsrios da la línea los vaoorea 
GLORIA y JOSE GARCIA. 

3 Para más pormenorfs sus oonaignstarios Svi Ist-
rnao io^ . §§25 s 15-8 : 

so encontrará reunida la cotalKbSn. 
El tiempo del comproioiso que fiontralgan los i n -

nividuog que so rs-clntcn ea itiiJeterminaJo, enten-
uondoao Ua de sor el qun oAOsiilere citaveniente ei 
EzOno. Sr, General en Jtt's, pudiondo no obstante, 
rosciudlrao á propuesta del Je fo que m-juda b.s uni-
dales orgáuioss por « f o o t o dn mala condoct*, 6 inca
pacidad p a r a ci Borvido del arma . 

Los sueldos que dieíVu arán dim.ntc sa permanen
cia en los Esmiadroueo corán los a'dgaadn» á los ia-
diviJuos del Ejército del ama do Caballería y paga
dos por el Estado. Además el Comercio abonará á 
cada individuo o.ituo gra'dfioación eitraordiuari». 
diez y í-ieto peños oro mennuales durante un aSo ¿ 
sean en Junto doscientos cuatro pesos oro, quo loa 
irtero/aaos podráu percibir por mensaaiidadtos ven
cidas 6 & su lioer.niamiimt". 

En caio do fallecimiento, el hjr.bof qn3 resulta & 
favur del fcllocid } cotá oatregalo á su* horoderos en 
la ferina eri que so entreguen los qae tengan á cargo 
dol Est;.do. 

C o t i d i c i o n e s quo BQ © s p r o s a u . 
19 Tener de vointo & oaorenta anos de edad. 
2? CoadlcioooH de robustez y s.lud r u c a r í a » 

g»ri el servid.) del arma de caballeria Ajuicio del. 
la^tiltativo qno lo reconozca. 

3? Saber montar d caballo, 
4 ? Llevar por lo menoH oos años ,}« reaideacia an 

ol P«Í* ó haber nacido en él. 
ÍV.' No toüor notas dof favoví bles en ana Ijcenciaa 

al>'"ilijtai?, si han servido el Ejérc.ir.o, 
6.' Lus menores da vt-inl-trei uíios tener congen-

timiento paterno 
7? ff-cán pieferiíos. LMH iicenoisdí.s con buena 

iiotH del arma do Cabalicrla, GuiiirlllaB, ArU Iv.íu» 
de Montaíla, Oaardia Civil, Trorapat ui v lle/íiido-
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8? Los que na h a j R n servido en las filas del E--
.teroito u c c o t í i t n - á n los ceTtiücadí>e de buoaa conduc
ta que I.H. ^?oraî ién ex'j». 

COMEUCIÍ) D E L A HABANA. 
C c r a i í s i ó n do o q - a í p o . 

NecoMituido adquirir e l oqatp t ne^eario n,ira el 
primer Enciu(itó:i que s» ta sil ocgAnizaado i»<ir CXÍZU-

I «• del Ootoe fio de cita oapitv/se luco públioo á Im 
da qce IOJ qae do.Oftn f.bastucí r Ion (íectos qua 6. 
ooni-i'inijción se detítUna, se greaeat.'i n en «l Cu: vu.l 
de QragoUM, do 8 á 10 de la a i a í i a n A v d^ 2 á 5 de la. 
ia de, p w a t.xamiuin loa moaolos á q JO han de i ias-
l*rí'e, 

A r t i s u l o a q u o s e c i t a a : 
4 Hartes para acémilas, i 

cubrecarga y cm ri'.á. 
120 Sillas con catibos i- acoetióiiq/^q Idem, suda-

doro, «ano de grops , boiuan. eaif ioáeróii pn-rx 
l./H trai les y herraduras, oab iu caps, y raaki-
ta o.e grapA, perca-v>oi<qi!«tóa. pnicú etn 
mella gimarra, oon « l u c o no téis poi m o a -
tora de c a p a y grupa. 

120 Oabezadas c e n horades c'e biida y resobre ron 
g!ortá-moso para e i boí a iu. 

1"0 Morrales de pienso. 
120 Parea d» ir.tstcsdo üinvioüa 
120 Moríales para pin, 

4 r>'>lB,'>3 de hcirudor. 
1 Maleta botiquín. 

Ayjaaasaerxto. 
121 Portst-sair&bisaa. v 
129 .Macheteo. 
120 B viiiiol TÍ.S. 

4 Revolver U ^ 7 M fo f̂n 
4 Iilem pw.l'-Htu.-jpH.m. 
4 Claraos Con cordones, 
o QtirdeotM para los rcv-ó;v¿rs. 

C 'omie- ió». do v a e t u a s á © , . 
Necesitando cOqui. ir l!>.s prrndaK «m» hbfp «e de-

lallan para ei primer E.;cvcdi6n qna BO H?I¿ o r g a x á -
zs.n<l.> ;)0Í- cuenta del Coiaercio de ê ta ¿lazi, íe ha-
oe páb'ieo A fia «'o quo los ono dea- ea al-isj*-.«•'.> s6 
pr^epten en «1 Cuartel de D- , igonoi de 8 íí 10 de ¡a 
oiafiaoa y de 3 4 5 de 1« Urtla ¿.ara examinar los 
m.xlMlvn ¡i q u . , v , ,jH t.;u8iai*o. 

120 IMV os eíipniilas con su-i j-o aapueltM' 2G0 
mudasd» pantalín y g n a y a b e r a (Ftodfiva&ii VM) 
paiCJtrüvilla¡ - v u s'u aor.'na^»- 2150 cainia*-: 269 
calziiui-.io-; 260 caía;8eUo: 130 <•.•>!bal\a: Q60 o - . 
aaeio.;: 130 o i s ' ü v i dn «urch ),:!) idetn paia j fts: 130 
paros zapato ;̂ 130 mantea pon-. h. ». 

NOTA.—Su pifare raTaill.ta para pintalón y 
troclu/ia 6 «u su !ug!.r dril azul obcllcrtá. 

Habana 18 de junio da 1895 — E' Secre ta» i o . M-»-
nuelMarzaí.. C. 1070 4.19 

zada, 

comcio BE LÍ m m 
COMSSION B E REMONTA. 

Nftceiitando a d q u i r i r 129 cabal los y i w^gnarA 
ol p r i m e r Escuadrón que so está orKaDixtndrt i>nr 
cueat?. d a l Coioercio de esta capital, se base p ó b i i e o 
4 l i n do que los «jue ü e s e o n énagovuv ' t»^. , íns pte-
seti'-en cu el Cuartel de Dr-ig >ae4 je 10 de la 
meñaua y do 4 á 5 do la taurda, dondv ?.erár. recono
cidos, e u t o n d i é a d v s o que haa d« wuer de 4 i 8 año» 
de edad, G cuartas 8 dedo* ea a-roUntíi 7 reunirías 
con 'ÍÍ;..' es da s m i a a d y demrr»ao n^cftsarias 

í l ^ . a n a , 18 de JUÜÍO de 1395 —El Seoretario. V*-
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m m m i m i 
E n la janta general celebrada ayer 

por los accionistas de la Empresa del 
DIARIO DE LA MARINA, ha sido electa 
por nnanimidad la signiente Jnnta D i 
rectiva: 

PRESIDENTE. 
Sr. D . Prndencio Kabell y Pnbill . 

VICEPRESIDENTES. 
Sr. D . Mannel Yal le y F e r n á n d e z . 
Bxcmo. Sr . Conde de la Hortera. 

TOCALES. 
Sr. D . Francisco Gonzá 'ez Alvarez, 

„ „ R a m ó n A r g ü e l l e s . 
„ „ Emeterio Zorrilla. 
„ ., Manuel Hierro y Mármol. 

E n la misma jnnta general fué ratifi 
cado, también por nnanimidad, el nom 
bramiento de Director del DIARIO DE 
LA MARINA hecho por la Directiva, en 
favor del Sr. D . ÍTicoiáa Eivero y Mn 
ñiz. 

El 
Muy merecidos son los elogios qne 

el señor General Martínez Oampos 
ha tributado recientemente á los Yo-
luntarios de esta Is la , que tan
to se han distinguido por su abne
gación, civismo, disciplina, espíri
tu patriótico y acendrado amor á la 
causa del orden y de la nacionalidad. 
Y por lo mismo que los consideramos 
llenos de merecimientos, nos creemos 
en el deber de insistir, con mayor es
fuerzo que antes, en una idea que re 
cientemente hemos indicado. Oreemos 
muy conveniente que se excite el celo 
de los que, pndiendo hacerlo, no han 
ingresado todavía en las filas de ese 
patriótico cuerpo, á fia de robustecer
las más y m á s , para que puedan pres
tar mayores servicios á la patria. 
Oreemos que puede y deba completarse 
su instrucción militar, en todo cuanto 
atañe á las escuelas de compañía y de 
batallón. Y creemos que así será fá
cil encomendarles el servicio de guar
nición en plazas, fortalezas, fortines y 
reductos, y además la defensa de cier
tas líneas ó posiciones estratégicas, 
que convenga ocupar y sostener en el 
campo de operaciones: todo con el ob 
jato de que el ejército regular se 
halle en disponibilidad de caer sobre 
las hnestes enemigas, perseguirlas don 
da quiera que busquen refagio, y lo 
grar en breve plazo su completo exter 
minio. 

Entendemos que no se necesitarán 
grandes esfuerzos para excitar el ánimo 
público con tal objeto. Todos estamos 
convencidos de que una de las obliga
ciones correlativas con los derechos de 
la ciudadanía española, consiste en la 
defensa de la patria, con las armas en 
la mano. Este es un deber imperioso 
que un texto constitucional nos impone, 
de acuerdo con la ley de la naturaleza, 
que mueve al buen ciudadano á velar, 
y si necesario fuese, á sacrificarse por 
los intereses de la patria, haciendo caso 
omiso de las miras estrechas del egois 
mo personal. 

Y por cierto que en este género de 
ideas loa españoles no tenemos necesi
dad de imitar el ejemplo de les france 
ses, que al llamamiento de la patria 
acudieron presurosos á la defensa de 
las fíonterae, y aun de las comarcas in
teriores perturbadas perla guerra ci 
vil, á fin de salvar los principios pro 
cíamados en 89. Ni tampoco hemos 
menester de recordar los hechos de los 
ciudadanos americanos que se prestaron 
solícitos y presurosos á proteger y am 
parar la bandera de la Unión, cuando 
se vió en grave riesgo de verse rota y 
hollada por las huestes confederadas. 

Xo; los españoles tenemos en nues
tra historia patria vivos y palpitantes 
ejemplos de cuanto puede hacer un 
pueblo digno, inspirado en virtudes cí
vicas, en defensa de lajasticia, de la ra
zón y del derecho, y para enaltecer y 
amparar sus ideales patrióticos. Poi
que no solo en la guerra de 1808, en que 
se trataba de la independencia de E s 
paña; no solo en las convulsiones polí
ticas que han conturbado el territorio 
nacional, y en que cada una de las par
cialidades supo consumar enormes sa
crificios en defensa de sus respectivas 
ideas, respetando empero la indivisihi 
lidad de la patria común, sino también 
aqaí mismo en Cuba, el sentimiento de 
la nacionalidad ha brotado tan espon
tanea y generosamente en todos loa pe
chos españoles, cuando las circunstan
cias lo han excitado, que puede decirse 
sin género alguno de duda que en cual
quiera emergencia el Gobierno ha en
contrado siempre entre nosotros, pode
rosos auxiliares para la defensa de la 
honra y de los intereses de España. 

Hoy mismo machos voluntarios es 
tán prestando enérgicos y eficaces ser 
vicios en campaña á la causa español a. 
Otros desean en las comarcas pacíficas 
de la Isla que se les llame al teatro de 
las operaciones. Los actuales batallo-
nea están sorteados por sus propios je
fes para acudir, á donde quiera que el 
Gobierno tenga por conveniente desti-
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Sí, era hermosa y dotada de ricos 
aentimientos, pero obedecía á sus ins 
tintos; que se encontrase un día en 
presencia de una tentación poderosa, y 
sucumbiría fatalmente, porque el ser 
humano, por más noble que sea, no es 
sino debilidad cuando le falta el apoyo 
de la fe práctica de un alma religiosa. 

Pobre mujer! Jamás la enseñaron 
otra cosa que el cuito de las convenien
cias y de su fantasía. 

Por un esfuerzo de su voluntad, Tan-
credo recobró la posesión de sí mismo; 
principios profandamente arraigados le 
inspiraban menosprecio hacia esos co
razones débiles que c«den á la pasión, 
obedeciendo á sus impulsos, engañán
dose á sí mismos con resoluciones que 
no pueden ni saben mantener. 

E r a preciso algo más que un amor 
humano para hacer comprender á Dia 
na los serios deberes y el noble fin de 
la existencia^ era preciso que ella 
admitiese á Dios en su vida; Dios, á 
quien ella no conocía. 

Temía , pues, una de esas uniones hí
bridas en que las almas no se oompren-

narlos. ÍTo so necesita, pues, más que 
invocar, á nombre de la Autoridad, el 
augusto sentimiento de la patria, para 
completar por movimiento espontáneo 
las filas de esos batallenes, y para crear 
otros nuevos, si como esperamos el es
píritu público responde de una manera 
decidida á la invocación indicada. 

Y t éngase en cuenta, además, que en 
esto deben influir no sólo el precepto 
constitucional, no sólo la ley del patrio
tismo, sino también las consideraciones 
del interés propio y de la conveniencia 
general del pa í s . Porque es preciso a-
cabar de una vez y para siempre con e-
se espíritu levantisco y perturbador, 
que desde países extranjeros ha logra
do excitar las pasiones y producir los 
actuales conflictos, para los cuales no 
había ni hay razones ni siquiera pre
textos. Ciego será el que no vea que 
en breve las armas y los recursos po
derosos de España habrán de extinguir 
la rebelión; pero mientras mayores sean 
eáos recursos, más pronto y más fácil
mente se logrará tan apetecido resulta
do. Ahora bien: pudiendo encomen
dar el Gobierno á los voluntarios el ser
vicio de guarnición y la defensa de 
puestos y l íneas militares, todas las 
faerzas del ejército regular Be aprove
charían, como antes dijimos, en la cam
paña activa contra las huestes insu
rrectas: lo cual es tanto más convenien
te, cuanto qne así se pondrá más rápi
damente coto á las depredaciones, in
cendios y asesinatos que, aunque no 
con impunidad, el enemigo está come
tiendo en las comarcas afligidas por la 
guerra. Claro es qne todos estamos 
directa y personalmente interesados en 
qae cesen tantos escándalos y violen 
cias: claro es que para ello no debemos 
excusar sacrificios. 

Hay otra consideración importante 
que nos limitaremos á apuntar hoy por 
hoy. Todas las naciones que poseen 
colonias han comprendido, al fin y al 
cabo, que es preciso dotar á esas de
pendencias de ejércitos coloniales. E n 
España también se ha reconocido esa 
verdad. Periódicos militares de justa 
fama y de gran competencia en la ma 
teria, tanto en la Pen ínsu la como en 
esta Antil la, han propuesto medios 
eficaces al efecto, contando con los 
cuerpos de voluntarios y con las mili
cias disciplinadas, que también presta
ron señalados servicios en otra época, 
y que han sido injustamente desaten
didas por el Gobierno. Entendemos 
que así los voluntarios como las mili
cias pneden constituir una especie de 
landwehr, susiceptible de ser llamada 
al servicio de las armas, cuando ei 
Gobierno lo estime conveniente, sin 
perjuicio de tener siempre en esta A n 
tilla un faerte ejército europeo, para e; 
sostenimiento del orden interior y para 
la defensa del litoral; si bien su reelu 
ta miento y organización pueden obe 
decer á condiciones espaciales, que 
tiendan á disminuir los casos de en
fermedad y fallecimiento, y á aumen 
tar el bienestar de la oficialidad y de 
la tropa. Más ó menos pronto hemos 
de llegar á un resultado cualquiera, en 
el sentido indicado con incuestionable 
autoridad por los periódicos militares, 
á quiensa hemos aludido. As í , pues, 
cuanto ahora so haga para aumentar 
las filas del cuerpo de voluntarios, y 
para perfeccionar su instrucción en la 
teoría y en la práctica, servirá como 
medio de alcanzar más fácilmente ese 
fin que debemíis prometernos. 

Todo esto viene en abono de los pro
pósitos plausibles que nos animan en 
p r e d e l a óansa común que todos los 
buenos deftíndí;moe; y al someter á la 
sabiduría del Gobierno las considera
ciones que preceden, nos lisonjea la es 
peranza de que eeaa acogidas, por vir 
tnd del espíritu que las inspira, y de 
que, con la corrección y enmienda que 
necesiten, recíbanla aplicación que las 
circunstancias del caso demandan. 

DOCUMENTO IMPORTANTE. 
A continuación publicamos una car

ta de nuestro distinguido amigo el Sr. 
D. Manuel Hierro y Mármol, interesan 
do la inserción en nuestras columnas 
de las notas relativas á la cuestión a 
rancelaria qne los representantes de 
las Corporaciones económicas de esta 
Antilla han presentado al Sr. Ministro 
de Ultramar á instancia de éste. 

ISos complacemos en acceder á la so
licitud de nuestro amigo con tanto ma 
yor motivo cuanto que el contenido de 
las referidas notas, así como el do la 
Exposición qua ayer publicamos, subs
cripta por señores comerciantes de te
jidos, BOU la mejor contestación á las 
censuras que contra nosotros se formu
lan gratuitamente, suponiéndose que 
somos enemigos de la industria nacio
nal. 

L a carta del Sr. Hierro y las notas 
dicen así: 

"Habana 19 de junio do 1895, 
Sr. Director dol DIAKIO DK LA MARINA. 

Mi distinguido amigo: 
E l Sr. D. Laureano Kodríguez, Presiden

te titular de la Liga de Comerciantes im
portadores, que me honro en dirigir acci-
deatalmento, sa ha servido remitirme las 
adjuntas notas que el Excmo. Sr. Ministro 
do IJ1 tramar ha tenido á hien pedir como 
información, á, jos representantes de las 
Corporaciones oconómicas de esta Antilla. 

Como la cuestión es de tan vital interés 
para este país y los razonamientos de just i 
cia con que se pide la reforma arancelaria, 
aon tan convincentes, he de agradecer á V . 
su inserción en el periódico de su digna 
dirección; por lo que le anticipa las gracias 
su affmo. amigo y s. s. q. b. s. m, 

M. Hierro y Mármol, 

Notas relativas á la cuestión Arancelaria 
do Cuba, solicitadas por el Sr. Ministro de 
Ultramar á los representantes de las Corpo
raciones económicas de la referida Antilla 
y presentadas por los mismos. 

L a reforma Arancelaria de la Is la de Cu
ba, solicitada con interés por todas las Cor
poraciones económicas de aquella Antilla, 
debe responder á dos necesidades igualmen
te esenciales y apremiantes: la de rectificar 
con precisión y claridad las agrupaciones y 
Iva partidas del Arancel, formando previa
mente una tabla de valoraciones real y exac
ta y no ficticia ni caprichosa; y la de llevar 
á aquel Tesoro los recursos indispensables 
para que de las Presupuestos desaparezcan 
los cuantiosos déficits, que tan poderosa
mente han contribuido hasta ahora, á pre
parar la crítica situación económica que en 
los momentos actuales, está ocasionando ya, 
irreparables daños en aquel país . 

Por el cumplimiento de los plazos seña
lados en la ley de relaciones de 1882, para 
establecer el cabotaje de la Península á las 
Antillas, han disminuido gradualmente los 
ingresos de Aduanas por el concepto de im
portación, á medida que entre las exaccio
nes á que se hallaban sujetas las mercan
cías extranjeras y las nacionales, se marca
ban diferencias más desproporcionadas; y 
esa disminución vino en 1892 á determinar 
la ineludible necesidad de formar un nuevo 
Arancel, que debía haberse adaptado á 
aquellas circunstancias. 

Formóse en efecto el actual; y para com
pensar aquellas mermas extraordinariamen
te agrandadas á virtud de las franquicias 
otorgadas en 1891 á los Estados Unidos, fi
járonse en ól, y en l a generalidad de sus 
partidas, enormes derechos á las importa
ciones do las demás procedencias, que fue
ron además gravadas con un diez por cien
to, aunque esta exacción comprendió tam
bién á las nacionales con carácter de im
puesto transitorio. 

L a franquicia de derechos que desde 1892 
disfruta en Caba la producción española, 
obligó al Comercio Antillano á proveerse en 
la Península de las mercancías similares á 
las extranjeras en una cantidad tan impor
tante y progresiva, que de continuar tal es
tado do cosas, l legará á elevarse á un ochen
ta ó noventa por ciento do la importación 
total que allí se efectúa, supuesto, como ea 
lógico, qua al amparo de un régimen Aran
celario tan extraordinariamente ventajoso 
para los productos nacionales, que aleja to
da extraña competencia, se irían creando 
en la Madre Patria todas las industrias ne
cesarias para abastecer aquellos mercados 
aún las que mayores obstáculos é inconve
nientes ofrezcan en su planteamiento. 

Con tal procedimiento llegaría á anular
se quizá por completo, la rento de Aduanas 
que es en Cuba, la más saneada, la más 
pingüe y la única con que, ahora puede y 
debo contarse para llenar las exigencias de 
aquel elevado presupuesto. 

Ahora bien, si la riqueza territorial se 
halla imposibilitada de concurrir al sos 
tenimiento de las cargas públicas, propor-
cionalmente á los demás elementos contri
butivos, á manos de aceptar el riesgo in 
minente do ver aniquilada la producción 
agrícola, por la situación procuria y harto 
tiotüria, en que se eucooncran los principa-
lea productos de Cuba, azúcar, tabaco y 
alcoholes, el primero sufriendo la compe-, 
tencia avasalladora que le han establecido 
los similares de Europa, el segundo por la 
postración y rápida decadencia á que ha 
llegado en fuerza de la legislación fiscal de 
los Estados Unidos, Repúblicas del Plata y 
Alemania, que ea abiertamente hostil á sus 
manufacturas, y el último por la imposibi
lidad de concurrir á su único mercado con
sumidor, que es ©l nacional; el fomento de 
la renta de Aduanas, por medio del Arancel 
de importación, para obtener de ella el se
senta ó setenta por ciento del presupuesto 
de ingresos, se impone como una necesidad 
por violenta y dolorosa que olla sea. Para 
lograr este propósito es indispensable que 
dichas importaciones contribuyan, ya con 
derechos Arancelarios, si son extranjeras, 
ya coa impuestos transitorios relacionados 
con aquellos si son nacionales. 

L a s Corporaciones antes dichas de la I s 
la Is la do Cuba, admiten sin repugnancia 
el Cabotaje si esto régimen ha de represen
tar fielmente el cambio recíproco y abso
luto de los productos nacionales entre to
das las regiones que constituyen el terri
torio español; más ínterin, tal reciprocidad 
no pueda ser planteada, solicitan, por lo 
quo á Cuba se refiero, que so modifique el 
actual sistema, estableciendo allí para los 
legítimos productos españoles un impuesto 
transitorio de Aduanas, que equivalga á la 
mitad de los Arancelarios que satisfagan 
los extranjeros similares. Y entiendan aque • 
lias Corporaciones, quo con la venfaja que 
esta forma de tributación proporciono á 
los productos nacionales, tendrán las in-
dustras españolas uu margen tsuficiente-
mente protector, para competir con las ex
tranjeras en el morcri'lo de la gran Antilla; 
y al mismo tiempo se invitará el escollo de 
sostener un monopolio tan perjudicial para 
aquel Tesoro, como para el engrandeci
miento de aquellas indastrias, las cuales 
sin el acicate próximo de la c o m p í t e n c l a 
quedarán estacionadas é imposibilitados por 
lo mismo, de facilitar beneficioz al consu
midor. 

Afortunadamente para las industrias pe
ninsulares, han alcanzado éstas en general 
tal grado do desenvolvimiento y perfec
ción—así lo proclaman los mismos intere
sados—que en semejantes condiciones, pue
de aseguraráe que ea sobradamente holga
da la protección que las Corporaciones do-
sean señalarles, ya que concederlos otra 
más amplia, equivaldría á calificarlas de 
industrias ficticias ó muy imperfectas. 

T como por otra parte, y á mayor abun
damiento, el Arancel de Cuba, habrá de 
imponer á las mercancías extranjeras que 
no sean ni de las de primera necesidad, ni 
de las destinadas al sostenimiento de aque
lla agricultura y de sus industrias, tipos de 
adeudos tan altos, quo habrán de fluctuar 
entre el treinta y cinco y el cincuenta y 
chico por ciento del verdadero valor de 
aquellas mercancías, el márgen de protoc-
cióa que se propone, asegurará á los produc
tores nacionales un morcado próspero y se
guir, en Cuba. De ésta, afirmación es prue
ba evidente é Irrefutable el hecho que con 
satisfacción se registra de que, á pesar de 
ser mucho más benigno que el de Cuba, el 
Arancel de Puerto Rico, hasta el punto de 
que en las clases quo más relación tiene 
con las industrias de mayor importancia de 
la Península, los artículos similares extran
jeros adeudan un cincuenta por ciento me
nos quo en Cuba, bin embargo de tan sig
nificativa circunstancia, nuestros indus
triales peninsulares han podido realizar en 
la pequeña Antilla mayor número de nego
cios quo on la grande, proporcionalmonte 
al volumen comercial de ambas islas. 

No son las razones expuestas las únicas 
qae justifican el régimen solicitado. Otras 
muchas hay que lo recomiendan también 
con igual fuerza: descollando entre ellas, la 
necesidad de mantener para Cuba conve
nientes relaciones mercantiles con las n a 
ciones extranjeras, las cuales son las que, 
hasta el día, consumen el noventa por cien-

den, en qne los hijos abandonados se 
convierten en seres inútiles, cuando no 
peligrosos. 

üíb, era necesario dominarse una vez 
más, hacer que la razón gobernase el 
corazón. Vale más, mil veces más, re
nunciar a todo amor, que sacrificar sus 
convicciones, doblegar su carácter, ha 
oerse responsable de los dolores del 
porvenir, cediendo al capricho, después 
de haber sondeado el abismo á que se 
jnarcha. 

C A P I T U L O X I I L 
A I día siguiente, se supo en Monse-

jour que el conde Tancredo había sido 
llamado urgentemente de París por al
gunas semanas. 

Diana no. se engañó. 
—Huye de mí, dijo; lo siento, no 

quiere amarme. 
Comprendía su porvenir, pues ío que 

á su iinico amor no quedaba ya más es
peranza, y ensayó el medio de conservar 
la misma aparienciaahoraqueel desen
canto se apoderaba de su corazón. 

F u é en este momento cuando la seño
ra de Saixtange determinó, para ven
garse de los desdenes de Tancredo, re
conquistar el cetro de la moda. 

E l había visto sus lágrimas, oiría ha
blar de sus triunfos. A s í demostraba 
que, en efecto, no tenía otrft guia que 
su fantasía. 

Durante el invierno siguiente abrió 
sus salones y pareció entregarse al 
mando con un entusiasmo que rayaba 
en delirio. 

> Nuevamente se ocupaban en todas4 

partes de la hermosa Diana de Saixtan
ge, de la marquesa Locura. 

L a admiración llegó hasta el punto 
deque bastaba quo ella imaginase un 
adorno en sus trajes para que se repro
dujese en miles de ejemplares. 

E n cuanto una modista declaraba 
que la marquesa de Saixtange había 
encontrado de su gusto tal ó cual moda, 
las clientes recalcitrantes no reparaban 
en gastos, aunque éstos originasen un 
déficit en sus presupuestos. 

U n poco más y si el sentimiento de 
las conveniencias no les hubiese conte
nido, algunos comerciantes se habían 
permitido agregar en sus reclames: 
"Proveedores do la marquesa de Saix
tange! 

Los periódicos elegantes citaban ras
gos de su espíritu, describían sus toi
lettes y sus trajes, el lujo de su mobi
liario y de sus fiestas. 

Difícil era alcanzar un éxito semejan
te. 

L a marquesa Diana poseía una inte
ligencia superior, un espíritu cultivado, 
un talento reconocido en esas regiones 
en que se eneneatran tantas mujeres 
artistas. E r a amable, joven y extraordi
nariamente hermosa. 

Todo eso no hubiera sido nada: se 
necesitaba una salud capaz de soportar 
semejantes fatigas y una fortuna que 
le permitiera dar el realce del lujo á to
das esas cualidades. 

E l l a lo reunía todo. Su vanidad podía 
estar satisfecha. 

Cosa desgraciadamente muy rara: los 
celos de las mujeres callaban en presen* 

to de las exportaciones de nuestra lela; cir -
cunstancia que está indicando una nueva 
necesidad, cual ea la do que la Madre P a 
tria concierte con esos países tratados espe
cíales de comercio en provecho de aquellos 
territorios. 

Si el margen de protección indicado por 
las corporaciones de la isla de Cuba, en fa
vor de los productos de la nación, ofreciese 
á los industriales de la Península el temor 
de que pudiera alterarse cuantas veces, por 
imprevistas necesidades del Tesoro de C u 
ba, fuera indispensable aumentar la renta 
de Aduanas, fácil sería disipar aquel just i 
ficado temor si en la Ley con que haya de 
establecerse el nuevo régimen arancelario, 
se consigna el siguiente explícito y termi
nante precepto: 

"Si necesidades del Presupuesto de Cuba 
llegaren á aconsejar el aumento de los in
gresos por la renta de Aduanas, no se alte • 
rará de ningún modo la diferencia que se 
establece entre el derecho arancelario se
ñalado á las mercancías extranjeras y el 
impuesto á las nacionales; pero si un nuevo 
aumento fuera creado, se aplicará en la mis 
ma proporción á unos y otros productos, á 
fin de no destruir el margen establecido." 

Algunos industriales de la Península, so
licitan que el adeudo señalado á l a s mercan
cías extranjeras se recargue con el mismo 
impuesto que haya de exigirse á los produc
tos nacionales, régimen que de adoptarse, 
volvería á producir en las relaciones mer
cantiles de la Gran Antilla con los países 
extranjeros, el desequilibrio que ha estable
cido el Arancel vigente, supuesto que, au
mentando el adeudo que habían de satisfa
cer aquellas, se dificultaba el tráfico y cae
ría más de nuevo en el monopolio que se 
pretende destruir, para sustituirlo con un 
régimen harmónico y faverable para los i n 
tereses antillanos y peninsulares. 

E l Buenos Aires sale en viaje extra
ordinario el día 25, recibiendo corres 
pondencia en la Administración de Co
municaciones hasta la una de la tarde 
del propio día. 

l a c o e s t É de ordeo piiblico 
D E S D E ! O H I E S N T B . 

(De nuestros Corresponsales especiales.) 
(POR OOEBEO.) 

Santiago de Ouba, 17 de j un io de 1895. 
Señor Director del DIARIO DE LA 

MARINA. 
Signe la quietud, tal vez precursora 

de grandes acontecimientos, mas hoy 
por hoy desesperante para los que to 
nemos sin remisión que saciar de al 
gún modo la voraz curiosidad del pú
blico. 

O p e r a c i ó n p r o y e c t a d a . 
Desde hace días se habla con insis

tencia en todos loa círculos, y la noticia 
cuanto más rueda mayores proporcio
nes toma, de una operación militar de 
gran importancia que, si no so ha reali' 
zado ya está seguTaménte on vías de 
realización y de todas suertes será un 
hacho consumado en breve. 

L a G - r a n P i e d r a . 
Dícese que hace ya días salieron de 

Songo tres columnas mandadas respec
tivamente por loa generales G-asco y 
García IÑTavarro, y por el coronel Cañe-
lia, enyas columnas se internaron con 
rumbo ú loa montes de la G-ran Piedra, 
llevando el decidido intento de atacar 
las formidables ysoaiciones ocupadas por 
el enemigo en aquellas eáteibaciones de 
la Sierra Maestra. 

A este fin llevaron de Songo nueve 
prácticos con el objeto de que guia 
sen las columnas por el dédalo de ve 
redas, desfiladeros y gargantas que cir
cundan la Gran Piedra. 

E n las eminencias de este último 
punto tenían establecido los insurrec
tos su campamento general y además 
su hospital de sangre, agregándose 
también que habían formado un pe 
queíio rancho, compuesto de toscas ca 
sas, en las quo viví-in familias ente
ras. 

L a Gran Piedra es una de las altu
ras más elevadas de la Sierra Maes
tra; y por esta razóa, por lo escabroso 
de aquel terreno, por las defensas na-
tnraloa qua presenta reputadas de 
inaccesibles, y por ser ñuna que du
rante toda la guerra anterior no pu
sieron allí su píanta soldados ni fuer
za alguna del Gobierno, por todas es
tas circunstancias ha hecho mucho 
ruido la expedición que, «egún voz pú 
blica, so llcvaen estos momentos á efec
to contra los citados montes. 

N u e s t r a s f u e r z a s y l o s r e b e l d e s . 
Lan columnas quo han emprendido 

esta opertócióu hácense ascender á dos» 
mil hombría. IMS fuerzas insurrectas 
reconcentradas e n la Gran Piedra no se 
calculan en menor número. 

C o n v e r s a c i ó n , c o n u n a r r i e r o 
Ayer preoisamoute tuvo ocaftióu de 

hablar coa uno de los arrieros qne van 
y v i o í í P n conduciendo efectos entre es 
ta ciudad y pueblos comarcanos. 

—¿Do dónde viene ^d. ?— le pre
guntó. 

—Da Palma Sóriano, me contestó. 
—¿Qa encontrado Vd. tropas por el 

oammo? 
—Ningunas. 
—¿Y partidas insurrectasf 
—Tampoco. 
—¿Sabe V . si ha ocurrido algún en 

cuentro en las cercanías de la Gran 
Piedra! 

—Sólo sé que al pasar cerca del ca • 
fetal Sidonia oí descargas cerradas, de
biendo tener lugar un combate muy 
reñido por aquellos alrededores. 

—¿No le dieron durante el viaje no
ticias de algún choque entre las tropea 
y los insurrectos? 

—Solamente me dijeron que el día 
anterior habían cruzado mucha3 tropas 
en dirección á la Gran Piedra y que por 
allí we preparaba algo muy sonado. 

A etíto se reducen las noticias que 
atíérca del particular tenemos. E n los 
centros oficiales guardan absoluta re
serva, así es que hasta el regreso á Son
go do las fuerzas en operaciones no sa
bremos punco ñjo lo sucedido. 

D e G - u a n t á n a x n o 
l a s últ imas uoticias de Gnantíinamo 

dan cuenta de que el veterano Eegi 
miento de Simancas no descansa un 
momento on la persecución de los re-
béldes. L a columna del Coronel Cope-
lio ha tenido ooho encuentros conse
cutivos con las partidas de Periquito 
Pérez y José Maceo, tomándolas des 
puós de un nutrido fuego, el campa

cía de esa heroína del gran tono; ella 
diatriboía por igual sus frases gracio 
sas y sus sonrisas encantadoras; se coa 
servaba pura por el orgullo, por aver 
sión innata al mal, y su indiferencia ii 
loa elogios demostraba bien elocuente 
mente que no era eso lo qne buscaba en 
el mundo. 

—¿Qué era lo qae buscaba? E r a el ol
vido de lo que pasaba en su corazón, 
por medio de la embriaguez del renom
bre; la alegría para su espíritu en la 
expansión de sus gracias, siempre opor
tunas en el trato social. 

Todos la comprendían, todos la admi
raban, brillaba con luz propia, y cuando 
todo eso callaba, no encontraba en sí 
misma otra cosa que un inmenso y mor 
tal hastio. 

Y sin embargo, la creían felizl 
Para serlo le faltaba la conciencia del 
deber, que es la base de la existencia. 
¡Cuántas voces se pretende descargar
se de una tarea desagradable! Y nada 
ensancha ni eleva el corazón como la 
satisfacción del deber cumplido! 

Bajo otro punto de vista, ¡cuán cier
to es que para apreciar el objeto amado 
es necesario á veces privarse de él! ¿Qué 
sería á veces un paisaje sin la sombra 
que realza los efectos de la luz? 

E a esos momentos de recogimiento, 
la señora de Saixtange recordaba las 
reflexiones de Tancredo á Gastón. ¿A. 
dónde iría á parar? Temblaba al pensar 
en algunas mujeres cuya vida encubría 
faltas conocidas que sobrellevaban con 
frente serena. 

L a baronesa de Balmoret, acallando 

mentó de uIgna Sabana," dondt\ deja
ron v íveres y pertrechos de g u e r r í ^ - S ^ 
Iris cogieron ademés 32 caballos, cau
sándoles asimismo tres muertos, en
tre estos el titulado Capit&n Orescen-
cio Castillo. Tuvieron también nume
rosos heridos, y por parte de las tropas 
un muerto y tres heridos. 

D a p a r t i d a de J o s é M a c e o . 
Huyendo de tan activa persvcución, 

internóse dicha partida de José Maceo, 
compuesta de UHOS seiscientos hom
bres, hasta el poblado de Jamaica pa
sando por los terrenos llamado de la 
Caridad. Noticioso de lo que ocurría 
el valiente Capitán de la Guardia Civil 
de guarnición en dicho poblado, señor 
Hernando, reunió apresuradamente 
unos ciento setenta hombres, entre 
fuerzas de su lustituta y las guerrillas 
locales del Palmar y Kio Seco, y con 
esta columna salió en persecución del 
enemigo, que se dirigía en retirada ha
cia las lomas de Santa Cruz. Alcan
zado que fué, entablóse un reñido com
bate, pues loa rebeldes, en vista de su 
superioridad numérica, esperaron el 
ataque. Más de una hora duró el fue
go hasta que al fin los insurrectos tu
vieron que internarse, llevándose buen 
número de heridos. Nuestras faerzas 
tienen que lamentar un herido grave: 
el Teniente de la guerrilla del Palmar 
D . Abelardo Blanco. 

O t r o e n c u e n t r o . 
También participa el Coronel Cope-

lio qne la vanguardia de su columna 
persiguió activamente el dia 10 á una 
pequt-ña partida que fué sorprendida 
á una iegua de la colonia San Rafael, 
siendo dispersada y causándole un 
muerto visto. 

E l t e l é g r a f o de G u a n t á n a m o . 
So refieren igualmente á Guantána

mo las siguientes noticias: 
E n la tarde del dia 11 mereodeado-

res insurrectos cortaron los alambres 
d é l a s líneas teh'gr ficaay telefónicas 
de la vía férrea entre los kilómetros 
seis y ocho. 

No bien se tuvo conocimiento del 
atentado, el activo y celoso Adminis
trador de dicha Empresa ferrocarrile
ra ordenó que inmediatamente bajas© 
el telegraflcita de la misma para proce
der á la reparación de la avería, que
dando restablecida la comunicación á 
las nueve de la mañana del dia 12. 

A fin de evitar estos ó parecidos 
atropellos, dentro de breves dias que 
darán construidos cuatro fuertes que 
domina rán los puntos más importan
tes de la vía, estando dichas obras ba
ja J:i inteligente dirección del ingenie
ro Admin i« t rador do dicha Empresa. 

D a s p a r t i d a s r e b e l d e s 
Eeepeoto á la s i tuación de las parti

das rebeldes, dícese que Antonio Ma
ceo anda por Ho lgu ín , aunque por lo 
viato, éiu grandes ganas de hacerse no
tar. 

Pe/iquito P é r e z y Joaó Maceo no sa 
leu d é l a jnr isdieción de G u a n t á n a m o , 
y por e^tos contornos tenemos á Gouló. 
Lora, Garzón y demás gente menuda, 
de donde salen las llamadas comisiones, 
ó séase grupos de diez ó doce indiví-
duo^; cuya miaión no ea otra que i r 
quemando cuanto al paso oucaentran. 

B l a n c o s y n e g r o s 
Por cierto que ea estos d í a s ha to

mado cuerpo el rumor de que ¡el elemen 
to biaíico que figura en las filas inau 
rreofcas so halla profandamente diagus 
tado con la orden dada por Maceo de 
incendiar las propiedades. Loa labo 
rantes, que nunca faltan n i j a m á s duer 
men, qnisieroa cohoneatar en un prin 
cipio tan torpes crímenea, li-tribuyóndo 
lo* á gantes sjenaa á la insurrección 
que m va l ían del estado anormal del 
paía para ejercer odiosas venganzas 
personales. Pero ante la repet ición de 
tan inicuos atontedos, y cogidos varias 
vettcs los rebeldes con las manos en la 
masa, tuvieron que r e n u n c i a r á sus la 
borea, dejando catr sobre la l l iman te 
revolución el sambenito dg semejantes 
fechorías. 

No dudo que el elemento blanco que 
figura en las filas rebeldes vea con des
agrado Jí-s hazañas de sus amigos y 
compañeros; poro t ambién tengo por 
cierto qm-í todo ese deacontento, si exis
to, no pnsji iá de prudectea lamentacio
nes formuladlas en el seno do la más 
dia'íreta aamtod, pues segíiu parece uo 
eat;'i dtepuí 's to Maceo á tolerar ímposioio 
nes de nadie f mucho menos del grupo 
exifiuo que tmlismeGte ae muestra dis 
cooformy, sin tenor en cuenta que dea 
de el instante eu qne ingresó en las fi 
las ioauriectaa fué para someterse á la 
ley de iaa mayor ías , declinaado su vo 
lant.-id, aa« afeotoa y sus compromisoa 
en el jefe, para ellos indiscutible, de IÜ 
presente revolncióa. 

N o t i c i a s de B a r a c o a 
EJ Comandante mil i tar de Baracoa 

participa al J e f " de la brigad»» de Guan 
tán amo les f iguientea noticias: 

^Habiendo te j ido conocimiento el 
dia 7 del actual que aa recíínconfctv.bau 
toa^B la-i partidas insurrectas tomando 
la iífreocJQa de Duaba, al amanecer de) 
día 8 salió una columna oompuehta de 
fueiíSfW da Simancas y Gaer r i l l* local 
uu total do 189 indiviüaoa de tropa cou 
cinco oticialei», encontrando al enemigo 
en dicho punto, donde llegó á las siete 
y media de la m a ñ a n a , desalojándole de 
8tM3 posiciones pin pé rd idas que lamen-
torpor nuestra parte y haciéndole re 
t irar. Contiauando on su persecución 
al llegar á Loma Blanca el enemigo 
rompió el fuego sobre la vanguardia y 
cendro e m p t ñ á ü d o s e un reñido comba
te, desalojándole de ana posiciones, des
de donde trataba de impedir ei paso del 
rio Duaba por el punto llamado Luia 
Martínez; aiguiendo la dirección á B a e 
navi i ta t r a t ó el enemigo de contener 
la coínma ?, pero una aección al mando 
del t-(.dente Castillo coa au fuego le 
obligó á retirarse: m á s adelante, en la 
cuesfia de Laja, rompió de nuevo ei fue 
go «obre la retaguardia de la columna, 
al mituoo tiempo que la guerril la que 
iba explanando el flanco derecho lo 
rompía sobre las faerzas enemigas que 
m tiallabau posesionadas en t o l a la 
cordillera, derocba, á par t i r de eate mo
mento ao generalizó el combate, logran
do hacer retirar ai enemigo, pero pocos 
momentos después al llegar á Pega 
Brea rompió de nuava el fuego sobre la 
c.>lumm>, teniendo quo replegarse las 
guerrillas, puea las posicioaea que o-
capaba el enemigo eran muy ventajosas 

sus inclinaQiones á la vida retirada, se 
presentó al empezar el invierno eu el 
palacio Saixtange. 

E: ia sola, quiza, había penetrado con 
horror, el secreto de la joven marquesa; 
sabía laa locaras á qae puedo vsrse a 
rraíitrada una mnj«r que, por su des-
gra ña, posee la naturaleza exuberante 
do Diana. 

Cuando voluntariamente se abre un 
sendero á los bordes reabídadizos do un 
abismo, basta un minuto de alucinación 
para caer De esa caida, á la cual se 
ha expuesto, se ea responsable 

L a señora Balmoret pensaba que su 
presencia hacía el efecto de una mano 
que sostiene, del ala de un ángel que 
protege. 

M-ia tardo, tranquilizada ya en sus 
temores, pa r t ió nuevamente á reunirse 
con su suegra, cuyo mal estado de sa
lud la reclamaba. 

¿Había conseguido la señora de Saíx 
tange olvidar su pasión? A s í lo creía á 
Vdc^i?, dejándose llevar de sus ilusiones, 
luego, bastaba un encuentro, una pala
bra, para que comprendiese que aún no 
había entrado en ese período de indife
rencia tan deseado. 

U n día que el conde de la Boche He-
bert salía de su salón, al que no concu-
n í a sino muy de tarde en tarde, la con
versación giró acerca de su persona. 
E s a hermosa frente que ostentaba la 
aureola do la inteligencia y del talento, 
atraía la atención, y se preocupaban 
tant» m^-i del conde, cuanto menos se 
prodigaba ól. 

Diana osenohabo con interés, cuando 

y su número grande por haborsfl reuni
do el grueso de laa partidas. Se lea hi
zo abandonar las posiciones y decla-
rarae en completa retirada, teniendo 
que lamentar por nuestra parte la 
muerte de un soldado, no pudiendo a-
preoiar laa bajas del enemigo por lo 
avanzado de la hora." 

I L a C o l u m n a C a n e l l a . 
E i Coronel Canellas, en sus últimas 

operaciones por la jurisdicción de 
Guantánamo sostuvo, varios combates 
en los puntos llamados Filipinas, Vuel
ta Corta, Paso Largo y Dos Bocas, 
derrotando en todos ellos al enemigo 
y causándole siete muertos, los cuales 
quedaron sobre el campo, siendo ente
rrados por las tropas. Entre estos muer
tos figura el titulado Coronel Evaristo 
Lugo. Además , les cogieron armas, 
municiones, caballos y macutos. E n es
tos enoueatroa funcionó la artillería con 
gran oprtunidad y precisión, influyen
do notablemente en e! lisonjero éxi to 
alcanzado. L a s tropas tuvieron un 
muerto y doce heridos. 

L a m u e r t e de u n v a l i e n t e . 
Según comuniqué telegráficamente 

el bizarro teniente de la guerrilla del 
Palmar D . Abelardo Blanco, que jun
tamente con el capitán Hernando, de 
la Guardia civil, batió valientemente 
en Jamaica, jurisdioión de Guantána
mo, á fuerzas muy superiores de José 
Maceo, ha muerto á consecuencia de 
sus heridas. 

Descanse en paz el heroico y es
forzado guerrillero y sirva au alto 
ejemplo de aliento y estímalo á los que 
más afortanadoa conservan su vida pa
ra defensa y garantía de la Patria. 

E l G - e n e r a l e n J e f e . 
De un momento a otro se espora al 

General Martínez Campos. 
F a l s o s r u m o r e s 

Los rumores que han circulado estoa 
días respecto á expediciones apresa
das carecen de todo fundamento. Quien 
fuese á recoger las especies, versiones, 
hipótesis y comentarios que diariamen
te se lanzan á los cuatro vientos, ya 
tendría materia suficiente para escri
bir más que el mismísimo Tostado. 

MIGUEL ESPINOSA. 

D B S A N T A O L . A B A . 
Señor Director del DIARIO DE LA 

MARINA. 
Junio 20. 

Distinguido amigo: hoy se dió un 
banquete á la oficialidad de loa escua
drones de Talavera y Lusitania en el 
Hotel Santa Clara, de unos 60 cubier
tos, A&istieroo el General Luque, el 
Coronel de la Guardia Civil Sr. Beyes, 
la oficialdad de voluntarios y el comer
cio reformista, que fué quien dió el 
bauqut-te. 

E l Teniente Coronel del Begimiento 
de Camajuani se ha suicidado. E r a uu 
hombre de mucho genio, muy patriota 
y en muy desahogada posición. 

De la Comandancia General no hay 
dato ninguno. 

Se asegura que en la "Movia", dis
tante legua y media de esta ciudad, se 
encuentran los insurgentes. Para al
morzar ayer beneficiaron 9 reses. 

Anoche citó ei General á su inorada 
al partido Autonomista y á los capitu
lados de la pasada guerra, recomen
dándoles que hicieran propaganda^en 
contra de ios insurrectos, y añadiendo 
que España contaba con faerzas bas
tantes para sofocar en breve tiempo 
la guerra. 

Anoche hubo una alarma ea laa ca 
lies de Maura y San Agust ín , á oonse 
cuencia de habóraele disparado un tiro 
á un voluntario. 

E l pueblo sigue alarmado. 
Hasta mañana se despide su afectí 

aimo. 
E l Corresponsal. 

LONJA DE VÍ VE EES. 
E n la junta celebrada ayer viernes 

por la Directiva de la Lonja de Víveres, 
se dió cuenta de una comunicación de 
la Capitanía General en la que se ex
presaba haberse dado las oportunas 
ordenes para que el Primer Escuadrón 
de Ci/baíleria "Comercio de la Haba
na núm. 1" fuese armado con 123 ter
cerolas "Mausaer." 

L i , Comi&ión de reclutamiento dió 
cuenta de hallarse bastante adelanta
dos loa trabajos de adquisición de perso 
nal, y de que loa individuos ya afiliados 
se h*lian alojados en el Cuartel de ia 
Fuerza ejercitándose en el manejo de 
hia armas. 

También la Comisión do Eemonta, 
Lizo constar que se había adquirido 
uu buen número de caballos con ios re-
qaialtoa exigidos eu el pliego de con
diciones. 

E n cuanto á la comisión de Becau 
dación y Propaganda, continúa con 
gran actividad los trabajos encomen
dados ÍI au gestión, teniendo fuadadaa 
eaperanzas de que en muy breve plazo 

recolecte ¡a suma necesaria para la 
adquisición y organización de dos E s -
oújMlrones. 

E n el Banco Español han ingresado 
la» cuotíis donadas por algunos aefio 
res do loa gremios de Víverea Einoa é 
Irnonrtadorea de Tejidos, aacendento 
á $13516. 

Por último, la Junta Directiva de la 
"Lonja de Víveres" acordó en vista del 
reauicado tsatisifactorio obtenido para 
la organiza.'uón del Primer Escuadrón 
de Caballería, proceder sin pérdida de 
tiempo á la formación del segundo, en 
iguales condiciones que aque/, 

L A 110L9A PRIVADA 
Hemos sido informados que en la 

junta celebrada ayer por los asociados 
de la Bolsa Privada, se acordó con 
tribuir con la suma de quinientos trein 
ta páaoa en oro que se entreg-iron á 
la Oomisión de Recaudación y Propa 
ganda, nombrada por la Lonja de V i -
veres, éon dtsttno á la susetipción ini
ciada coa objeto de armar dos oacua 
drenes de caballería; que se han oirooido 
al Gobierno. 

INFANTERÍA DE MASINA 
Ssgúo informan á nuestro colega el 

Diar io del Ejército, el heroico segundo 
do Batallón del tercer Eagimiento do 
infantería de marina no desembarcará 
eu la Habana, sino en el puerto de au 
destino. 

uaa de laa damas preaentea dijo son
riendo: 

— E a usted muy discreta, querida 
marquesa, pues debe tener por la seño
ra de Simian detallea módicos sobre el 
próximo caaamiento del señor de la Bo
che Hebert. 

—Su casamiento? 
—Sí, contrae matrimonio, dicen, con 

Alicia deKormadee. Todo está perfec 
tamente dispuesto E l corazón, la 
inteligencia, los gustos se armonizan 
de una manera admirable. 

Se continuó durante algunos minu
tos cou ese tema, reconociendo que la 
señorita de Kormadee alcanzaba un 
verdadero triunfo. E r a notorio, en 
efecto, que el conde había rechazado 
partidos brillantes que podrían haber 
lisonjeado su amor propio, no obstante 
su pretendido horror al matrimonio. 
Por fin, parecía que Tancredo se dis
ponía á arriar bandera. 

Una joven recien casada que había 
conocido á la señorita de Kormadee en 
el convento, aseguró que esta era muy 
digna de su futura felicidad. 

Las visitas se sucedieron; necesario 
fué á Diana todo su dominio sobre sí 
misma para disimular la agitación de 
su espíritu. 

Cuando se halló sola, pensó en esa 
jóven de mirada penetrante y de mane
ras reservadas; se había hablado de sus 
costumbres serias, y la sociedad, que se 
asombra siempre de que no se entre
guen & ella, la sociedad había visto en 
e-t-* ióv^n una futura religiosa. Seca-
Baba, sin embargo, se casaba con e l 

INGENIEROS 
Ayer por la mañana salió^para Agua

da de Pasajeros una compañía de in
genieros, al mando del capitán Soroa, 
con los tenientes Toro, Claudio y Mar
tí. 

Lleva armamento Maüser. 
Fueron á despedirla el teniente coro

nel Chacel, comandantes Tort y Gon
zález y toda la oficialidad del bata
llón. 

E L COMANDANTE ESCRIBANO 
Para Santa Clara, salió ayer por la 

mañana el comandante de Estado Ma
yor D . Juan Escribano. 

E L 2? BATALLÓN DE ARTILLERÍA 
Se nos asegura que el segundo bata

llón de artillería, que guarnece á Cá
diz, se ha ofrecido á venir á Cuba, 
completo, con su teniente coronel y 
toda la oficialidad. 

E L DR. D. ENRIQUE CASTRO 
Se comunica á nuestro colega el 

Diario dsl Ejército un hecho que debe
mos consignar. 

B u la noche del 17, estando de ser-
vicio en la cost?- (Banea) el guardia 
civil del puesto de Guayabal D . An
tonio Cerezo, trató de reconocer un 
bote que se acercaba á tierra, con tan 
mala suerte que cayó sobre los arrecí-
fas, fracturándose la pierna izquierda. 

E l doctor don Enrique Castro, módi
co municipal del Caimito, le practicó 
la primera cura y le prodigó toda suer
te de cuidados, aplicándole un apara
to provisional, renunciando á todos 
sus honorarios. 

E s un rasgo digno del mayor aplau-

han cometido la villanía de pasarse al ene
migo, y BÍ es imperdonable la falta en los 
individuos de tropa, no hay frases para cali
ficar la conducta'del oficial que á la vez de
sempeñaba el cargo de alcalde de barrio, on 
cuya alcaldía estaban depositadas las armas 
de los voluntarios del Regimiedto de Cama
juani. Vuestro estandarte glorioso, el ve
nerado nombre del Coronel Fortún, os obli
ga á no dar reposo al cuerpo hasta encon
trar á esos extraviados que indudablemente 
cometieron el delito en un momento de ob
cecación. Nó , no os recojo, voluntarios de 
Camajuani, las armas. Con ellas en la pa
sada guerra defendisteis la Patria y de vues
tra propiedad son, y con ellas la defende
réis hoy lo mismo: que si hubo 17 villanos, 
pneda también la historia decir que hubo 
mil bravos hidalgos españoles, qne á fuerza 
de heroísmo hicieron olvidar esa niebla que 
momentáneamente se ha formado al rede
dor del estandarte de Camajuani.—Luque. 

so. 

BAJAS DEL ENEMIGO 
De E l P a í s de Sancti Spíritus: 
Acabamos de saber, por conducto fide

digno, que en el encuentro de la fuerza de 
Alfonso X I I I con la partida de Basilio 
Guerra, de qua dimos cuenta en el número 
anterior, sufrieron los insurrectos cuatro 
bajas y dos dispersos. 

Esperamos más detalles. 

ARDERÍUS Y SERRANO. 
E l primer teniente de Artillería don 

José Arderíus y el primer teniente de 
Infantería don Leopoldo Serrano salen 
hoy para Santa Clara á las órdenes del 
G e n e r a l Luque. 

R E G I M I E N T O D B CAMAJUANÍ. 
Ayer por la mañana salió á hacerse 

cargo interinamente del Begimiento de 
Camajuani el Comandante de Caballe
ría Sr. P a l a n c a , por haberse confirma 
do la noticia del suicidio del Teniente 
Coronel Jefe de aquel cuerpo señor 
Liñero. 

E L C O R O N E L B E R E N G U E R . 
H a salido ayer para las Ti l ias el 

Coronel secretario d é l a Subinspección 
de Infantería don Dámaso Borenguer* 

SANTA C L A R A . 

Leemos en E l Orden de Caibarién del 
día 19: 

E n el dia y noche de ayer no ha habido, 
que nosotros sepamos, novedad alguna dig
na de mencionarse. 

Como dijimos ayer, la columna del Te
niente Coronel Sr. Velarde, que batió el lu
nes á los insurrectos on Tunicá , continúa la 
persecución de los mismos. 

E n Vueltas ee ha dejado un destacamen
to y otro en Vega Alta. 

Se dice que los insurrectos han ofrecido 
dar fuego á este último poblado; pero tal 
vez eso no lo puedan conseguir. 

Sin embargo, algunos vecinos parece que 
piensan retirarse. 

E n Camajuani hay mucho sobrosalt» y 
pretenden parapetarse bien, contruyondo 
faettes en lugares á propósito. 

L o mismo están haciendo en Yaguajay 
á donde el entusiasta Basilio Zubero hace 
esfuerzos imaginables para organizar una 
compañía de Voluntarios y levantar varios 
fuertes y parapetos. 

Esto no lo puede hacer sin el auxilio y 
ayuda de loa vecinos, principalmente los 
del comercio. 

E l soldado que se dijo entró herido en la 
Enfermería Militar de Remedios, no tiene 
mas que un rasguño on la rodilla. 

L a columna del Teniente Coronel Sr. Ve-
larde, compuesta de dos compañías de A l -
fontio X I I I y de unos sesenta caballos, entre 
Guardia Civil y Voluntarios, ee portó mny 
bien y demostró mucha bizarría. 

Tenemos esperanza de que pronto haya 
un buen encuentro con rumbo á Sagua la 
Chica. 

L a gente del monte tiene por allí una 
guarida muy segura que os el monte del 
Quejen, que en la otra guerra fué el refugio 
conacante que escogieron para su cuartel 
general. 

Tendremos al público al corriente de lo 
que haya. 

NOTICIAS DB SANCTI SPÍRITUS. 
Leemos en ü / i F é n i x del 19: 
" E l movimiento de faerzas diepuestopor 

el Jefe de Operaciones de esta jurisdicción 
coronel señor Riso, dió por resultado que 
antes de ayer y en el punto denominado L a 
Aguadita, on los limitas de Remedios, faé 
b.vJda y dispersada la partida de Basilio 
Guerra, compuesta de unos cien hombres, 
cogiéadolea uu caballo herido, varias armas 
de fuego, doa reses que beneficiaban y o-
tros objetos. 

E n el reconocimiento practicado, vieron 
regueros de sangro, lo que hace suponer 

el enemigo tiene bajas. 
La fuerza de la Guardia Civil del puesto 

de Banao capturó á un desconocido que 
presentaba una herida de bala do poca 
oonsideración, que se supone habrá sido in 
feríela cuatro días antes. 

Probablemente dicho individuo, que dijo 
llamarse Ramón González Cintra y ser na
tural de Yaguajay, fué de los insurrectos 
quo atacaron á Paredes y más tarde se en
contraron con la escasa , fuerza del puesto 
de Guasimal y que so croe le hizo a l g ú n 
herido. 

Eáte individuo ha sido traído hoy á esta 
ciudad." 

REPROBACIÓN. 
P o r e l Gobierno Militar de l a P r o v i n 

cia de S a n t a Clara se h a publicado l a 
8;gQÍeute 
Orden general del Gobierno Mili tar de la 

provincia del día 13 de junio de 1895. 
Un oficial de voluntarios del Regimiento 

de Camajuani, ha deshonrado su uniforme 
cometiendo el más vil de los delitos, el de 
traición á la Patria: con las armas que la 
nacipn les dió para defender este hermoso 
suelo cubano de acechanzas separatistas. 

EN VEGA ALTA. 
U n p e r i ó d i c o de Cienfuegos publica 

una carta de Vega Alta, fecha 17 del 
actual , de la que reproducimos lo si
guiente. 

Acaba de tener efecto un encuentro entre 
faerzas del escuadrón Caballería de Cama
juani y los insurrectos en número superior. 
No puedo precisar el total de éstos á causa 
de hallarme como á medio kilómetro dis
tante de dicha partida; pero se croe sea do
ble al de los voluntarlos. Nosotros regre
samos en el tren de carga que en el momen
to de pasar por el citado punto tuvo que 
retroceder, á causa del excesivo faego; no 
hay ninguna noticia que afirmar del encuen
tro. Sólo se nota mucha intranquilidad en 
los puntos intermedios á Vega Alta. Los 
campesinos lo abandonan todo para regre
sar al pueblo donde están resguardadas me
jor sus vidas. No ganamos para sustos. Pa
ra concluir, quiero hacer constar que la be
nemérita Guardia Civi l se hallaba en unión 
do los veteranos defensores de la patria. 

EL S E I S L M E O . 
E n corroboración de la noticia que 

publicamos en nuestra edición de la 
carde de ayer sobre el suicidio del te
niente coronel primer jefe accidental 
del regimiento Voluntarios de Cama
juani, señor don José Liñero, encon-
tramos lo siguiente en E l Criterio Po
pular de Bemedios: 

Según suponemos, contrariado el señor 
Liñero, hombre de buena posición, que era 
en todos sus actos modelo de lealtad y hon
radez, por alganas deserciones de desleales 
individuos del cuerpo que mandaba, y quie
nes, en estos últimos días, olvidando la d i á 
fana historia del mismo, el patriotismo de 
la generalidad da los quo lo componen y 
toda suerte de consideraciones, ee han lan
zado á la insurrección; preocupado á la vez 
con las justas medidas, sin duda, tomadas 
por la autoridad superior de la provincia en 
vista de los sucesos, llamó á junta de oficia
les en consulta según nos manifiesta nues
tro corresponsal citado, acordándose que 
en el día de hoy pasara á Santa Cla
ra á conferenciar con el Excelentísimo 
señor Comandante General, el mismo 
señor Liñero, quien de acuerdo con lo 
convenido, fuese á dormir á casa de su 
amigo el comerciante señor don Narciso 
Orovio, on donde acostumbraba á parar, 
encontrándosele á los tres de la mañana de 
hoy en la cama con el revólver pegado á 
la sien y manando sangre caliente aún. 

E l infortunado señor Liñero dejó una 
carta escrita con fecha de hoy, á las tres de 
la mañana, dando diferentes instrucciones. 

La resolución tomada por ól y efectuada, 
ha llenado de amarga conternacióa á su 
buena familia residente en esta ciudad, de 
sentimiento en general al pueblo de Reme
dios, que le estimaba y apreciaba por BUS 
virtudes de ciudadano y esforzado defensor 
del orden y de la legalidad vigente. 

Nosotros que mucho tratamos al ya di
funto, conocedores de las excelentes cuali
dades que lo daban tftulo al aprecio y con
sideración de sus conciudadanos, enviamos 
el testimonio sincero de condolencia á su 
digna viuda, amantes hijos y deudos. 

conde Tancredol A s i debía ser, en efec
to, la mujer que ól soñaba! 

L a señora de Breuil profesaba una 
amistad particular á la señorita de Kor
madee; era ella, sin duda alguna, quien 
había preparado esa unión. 

¿ Á-casb no debía ocurrir eso un dia ú 
otro? E l sería feliz y ella! 

Dejando caer la cabeza entre sus ma
nos, su mente retrocedió al pasado. 

Muchos envidiaban su suerte y sin 
embargo, icuales fueron los goces de 
BU alma? 

¿Su padre? E l l a recordaba su ardien
te cariño, muy pronto extinguido des-
graciadamante. ¿Su madre? L a había 
amado, amado con pasión ¿y ella? 
No tanto como á un nuevo amor! 

Para su tia no habia sido otra cosa 
que una muñeca lujosamente vestida. 
¿Sus amigos? ¿Es posible con
tar con el cariño de los amigos en e l 
mundo? 

¿Aquel que le inspiró laa primeras 
ilusiones, aquel á quien su corazón ama
ría siempre, no obstante las luchas de 
su orgullo, ese le había despreciado!.... 

Solo Gasten habíale profesado verda
dero amor. E l l a lo comprendía mirando 
en torno suyo el lazo conyugal que 
une frecuentemente dos egoísmos que 
tiran para sí, en sentido opuesto. 

Gastón había hecho por ella todo gé
nero de sacrificios, abandonándola en 
una edad en que muchas jóvenes no 
han fijado aún su elección. S i á lo me
nos fuera madre! Ko; todos los afectos 
le faltaban! 

. F a é , esta, para la señora de Saíx* 

NOTICIAS ffilLITAESS 
CAPITANÍA G E N B E A L . 

Aprobando varias propuestas de je
fes y oficiales para los cuerpos de Vo
luntarios. 

Defitinando como ayudante de campo 
del general Santocíldes, al capitán de 
infantería D . Pedro Méndez Vega. 

Nombrando jefe de la Comisión L i 
quidadora de cuerpos didueltoa al co
mandante D. Joaquín Bamos. 

Trasladando Buales órdenes de retiro 
á favor de los capitanes D. Gregorio 
Moya y D . Antonio Jiménez. 

Cursando instancia del capitán don 
Isidoro Eodríguez que pide la placa de 
San Hermenegildo. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha

cendados se nos comunica e1 aiguiente 
telegrama dai aervioio partioulai: dal 
mismo: 

Nueva York, 21 de junio. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Oentrífagaa, polarización 96, á 2.7[16 

ots. co i to y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
iLzúoar roraoiaoha 88 anális is á 9—7¿. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 

LICENCIA 
E l Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien

cia ha concedido dos meses de licencia por 
enfermo al Jaez municipal de Artemisa 
D. Antonio Heira y Castro. 

A U T O S ELEVADOS 
A j er so recibieron en la Audiencia, pro-

cedentos del Juzgado de Jesua María, los 
siguientes: 

Ejecutivos seguidos p o r D . Jaime Nogue
ra contra D . Mannol Cardenal, en cobro de 
pesos. 

—Declarativos de menor cuantía segui
dos por D . Juan Rigol y Roca contra la so
ciedad de J . Martínez Pinilloa y Ca, sobre 
pesos. 

—Demanda de pobreza de Da Carmen 
Canilla y Hernández para Iitig;ir en el jui
cio de mayor cuant ía qne le sigue D. Ma
nnel Carreño y E e r n á n d e z . 

A P E L A C I O N 
Hoy se celebrará on la Sección Segunda 

d é l o Criminal la vista de la apelación esta
blecida por D . Pablo Juan en querella que 
contra D . Salvador Solía y otros tiene esta
blecida por daño en la propiedad en el juz
gado de Jaruco. 

Informará por el apelante el Ldo. Can
elo, llevando su representac ión el Procura
dor Sr. Mayorga. 

tange una hora de supremo desaliento. 
Se encontraba en una horrible soledad, 
y mny jóven todavía para carecer de 
porvenir. 

¿A donde refugiar el pensamiento, 
cuando se olvida á D i o s , que sostieney 
consuela? E u su miseria moral, 
preguntábase si vale la pena de vivir, 
si no sería preferible dormir el sueño 
eterno, no sentir el corazón, en el lu
char con la desdicha! 

E n busca de resoluciones contrarias, 
la marquesa Diana determinó reapare
cer en el salón por tan largo tiempo 
abandonado de ia señora de Breuil. 

Cuando, en la soirée, pudo hablar á 
Tancredo, le reprochó con tono amable 
que hubiera permitido que fuesen per
sonas extrañas quienes le anunciaran 
su próximo enlace. 

Miróla él. Agitaba con mano ner
viosa su abanico y leyó en sus ojos una 
especie de ansiedad que en vano inten
taba disimular con su sonrisa. 

B u los ojos de Tancredo brilló algo 
así como un relámpago de felicidad; 
luego, con voz triste, respondió: uLa 
han engañado á usted señora; me he 
entregado á la soledad para siempre." 

U n abismo Ies separaba, Diana lo 
comprendió así; las intenciones del 
conde de la Eoche-Hebert debían ser
le, pues, indiferentes, y sin embar
go, la angustia que oprimía su corazón 
desapareció. 

Y tenía la seguridad de que nada 
debía esperar!— 

fíSfi o m t i n m r é í j 
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SIíSfALAHIBIíIOa PAJEA HOY. 
Sala de lo C iv i l . 
Autoa »e^ui(ioü por D. Agus t ín Santana, 

contra el Presbítero D. Juoto B a l b á s , y 
continuados contra doña E m i l i a Oliva F l o 
rea. Letrados. Srea. Bernal y Zayas. Pro-
caradores: Srea. López y Valdéa. Juzgado, 
del Pilar. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORAJES 

BccoUnl*. 
Contra Femando Padi l la (a) E l Loco, 

por robo. Ponente: Sr, Maya. F i sca l : Sr. 
Félez. Defensor: Dr . Valverde. Procura
dor: Sr. Sterling. Juzgado, de Guadalupe. 

Contra Antonio Quevedo y otros por íal-
Bificación. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal : 
Sr. Fé lez . Defensor: L á o . Lancís . Procura
dores: Sres. Mayorga y Sterling. Juzgado, 
de Marianao. 

Secretario, L d o . Odoardo. 
Sección 2a 
Contra F a b i á n Suárez , por hurto. Po

nente: Sr. Navarro. F i sca l : Sr. Enjuto. De
fensor: L d o . Gutiérrez Bueno. Procurador: 
Sr. Sterling. Juzgado, de J e s ú s María. 

Contra Marcelino Hernández, por sus
tracción de un menor. Ponente: Sr. Pardo. 
Fiscal: Sr. L ó p e z Aldazábal , Defensor 
Ldo. Junco. Procurador: Sr. Vi l lar . Juzga
do, de Jaruco. 

Secretario, Ldo . Llerandi . 
Sección Extraordinaria. 
Contra Panta león Herrera, por lesiones. 

Ponente: Sr. Noval. F i s c a l : Sr.* Ulloa, De
fensor: Ldo. la Guardia. Procurador: se
ñor Villar. Juzgado, de Güines . 

Secretario, Ldo . Llerandi . 

ADUANA DE LA HABANA. 
R E C A U D A C I Ó N . 

Pesos, üts . 

El día 21 de janio. .$ 40.797 97 

CEOÜTICA GE1T1EAL, 
Ayer tarde salió de este puerto para 

Nueva Orleans el vapor americano A -
ransas. Oonduce á BU bordo 9 asiáti
cos. 

Hace unos días publicamos un suelto 
referente al percibo de haberes á las 
clases del Estado y dijimos que sólo es
taba pendiente de pago una mensuali
dad á las clases civiles. 

Oon este motivo nos ha escrito un 
antiguo suecriptor á este periódico ro 
gándonos qué aclaremos á cuál de las 
clases civiles se refiere nuestro suelto, 
pues á las pasivas se les adeuda más de 
una mensualidad. 

En efecto, al escribir el citado suelto 
nos referimos á las clases civiles, pues 
las pasivas cobran con un mes de re
traso al de las activas. 

Un señor nos pregunta en atenta car
ta si en las presentes circunstancias 
pueden darse de baja en el caürpo de 
voluntarios los individuos que se ha
llan inscriptos en el mismo. Podemos 
contestarle que esfiá pendiente de re
solución en la Capitanía General una 
consulta de la Subinspeooión de Volun
tarios para que mientras existan las 
referidas circunstancias no se conce
dan otras bajas á los voluntarios que 
aquellas que por inconveniencias ú 
otras faltas en el servicio sean recla
madas por los jefes. 

Por la Presidencia de la Audiencia 
territorial de Matanzas se ie ha conce
dido un raes de licencia al Juez muni
cipal del distrito Sur de dicha ciudad, 
Ldo. D. Juan liamos Almeida. 

Mientras dure la licencia del señor 
Eamos Almeida, le sustituirá el Jaez 
suplente, Ldo. D. Baudilio Piqué. 

PUBLICACIONES—Por exceso de ma 
teríal no hemos podido ocuparnas has 
ta hoy, de los semanarios que nos hou 
ran con su visita, unos de la Habana 
y otros de provincias: 

L a Habana Elegante, qvi& ánTante la 
ausencia de Enrique Hz. Miyares diri
ge el poeta Diego Y . Tejera, iuüerta un 
bonito trabajo de este último, titula
do ¡Quédate en Medánl; "A mellor 
parexa," copia de un cuadro do Sebas
tián Gelabert; un cuento sabrofo de F . 
Bolet Peraza; los retratos y las bio 
grafías de los compositores musicales 
Bizet, Manoinelli y Beethoven; unas fá
ciles redondillas de Carlos Oiaño, y ver
so y prosa del género decandista^ fusti
gado en esas mismas columnas por D . 
V. Tejera. 

E l Rogar de Antonio G. Zamora trae 
una graciosa revista sobre "los Anto
nios" do la Habana, que firma nuestro 
compañero José E . Triayj los retratos 
de la encantadora señorita Hortensia 
Delgado, el jurisconsulto Eugenio Ma 
fiach, el escritor Eulogio Horta, el 
"yachtman" José Antonio Iznaga. A-
demás dos vistas: la casa del Sr. Pía 
en el Vedado y el teatro "Vaudeville," 
París. 

Por último, se engalana el núme
ro con unas quintillas de Abelardo 
Farrés, con "Foches de Luna'', artícu
lo romántico de Angel B . Blanco, que 
termina en esta forma... "comprendo 
porqué los hombres aman, sonríen, se 
suicidan ¿y lloran!" ¿Lloran des
pués que se snioldan! 

También E l Rogar da cabida en sus 
páginas á una sátira en seguidillas en 
la que se vapuiéa á las damas que se 
dedican al ciclismo; y entre varias com
posiciones en verso gongorino, á un so
neto con este endecasílabo sin orto 
grafía y sin medida: " L a hipocrecía 
falaz de una ternura". Acoiisejimoe 
al juicioso caballero Zamora qno cierre 
las puertas de E l Rogar á la literatura 
rubendariaca, perniciosa cuando no 
mal sana. 

La Caricatura inserta retratos y vis 
tas relativos á los sucesos de Oriente; 
L a Politica Cómica, caricaturas de ac 
tualidad y chispeantes artículos contra 
todo bicho viviente, perseverando en 
la tema de explotar la colonia; el nú 
mero 23 de í 7 m y A z u l con materiales 
que se entienden, sin grandes e&faerzos 
de imaginación; el 3 de E l Tabaco) e l 2 
de E l Album del Rogar, con los retra 
tos de las Sritas. Cdaría Torre de Alba 
y María Luisa Martínez; el 23 de M 
Pilareño con un retrato de nuestro co
laborador, el higienista Dr . D . Manuel 
Delfín. 

E l número 42 de E l Progreso; el 24 
de L a Rabana Oat&íca, con un retra
to del Pbro. D . Anacleto Redondo; el 
2 de L a Crónica Médico Quirúrgica' , el 
46 de E l Correo de Astur ias ; él C77 de 
E l Eco de Galic ia; el 1G de Laurac-
Bat; el 22 de L a s Afortunadas, con 
una vista de Sta. Cruz de Tenerife; el 
24 de E l Bombero de Cuba; el 21 de L a 
Revista de Agricultura; el 24 de E l 
Eco Montañés; el 10 de L a Semana, 
y el 24 de E l Pitcher. 

Larga vida y prosperidad, queridos 
colegas. 

A última hora acabamos de recibir 
los números 65, 66 y 67 del Boletín de 
la Cámara Oficial de Comercio, Indus
tria y Navegación de la Rabana. 

L A ACACIA.—Desde ayer la relu
ciente joyería délos Hermanos Cores 
se ha convertido en una exposición de 
alhajas y objetos de arte. A s í en la 
vitrina exterior como en las vidrieras 
de la sala, sólo se ven prendas de última 
moda y trabajo exquisito, de diversas 
formas y distintos precios. E n pedes
tales y en mesas hay bustos y estatuas 
de bronces, juegos de cubiertos, ador
nos de tocador, útiles para jarreros y 
lavabos, 

jPor qué L a Acacia se ha transfor
mado en una exhibición de maravillas? 
Porque el lunes celebran su natalicio 
muchas Juanonas, Juanitas y Jaani-
Ilas y no pocos Juanes, Juansitos y 
Juanicos, unas y otros recibirán ese 
día los obsequios imprescindibíes, y la 
Casa de Cores se prepara á fin de recibir 
las visitas de numerosas familias, que 
allí eligen regalos caprichosísimos. 

A toda Juana, manantial de gracia, 
jbe viene bien un torno de L a Acacia, 

EXPOSICIÓN IMPBEIAL.—Ya han 
empozado á funcionar los ventila
dores eléctricos en este interesante es 
pectácoío, donde se siguen exhibiendo 
vistas acerca de los fiucesos de Oriente. 
Eecomendamos á nuestros lectores la 
ahlstenda á la Exposición Imperial. 
Entre otras magníficas vistas, se ense
ñan allí dos del banquete dado en " E l 
Louvra"á!os jefeá y oficialas de los 
Escuadrones de Caballería, recienllega-
dos de la Peníasula. L a entrada sólo 
eu^Rta veinte centavos. 

VACUNA.—Hoy, sábado, so adminis
tra en la Sacristía de Jesús del Monte, 
de 7J á 8J. E n la del Pilar, de 9 6 10. 

ISTOTAS.—La inteligente profesora de 
dibujo y pintura nuestra distinguida 
amiga la señorita Adriana Bellini, ha 
trasladado su domicilio de Empedrado 
62 á Aoosta 87, donde tiene estableci
da una Academia á la cual asisten bas
tantes alumnas. También la señorita 
Ballini da clases á domicilio y en cole
gios de señoritas. 

—Se han recibido en Los Americanos, 
Muralla 79, y se han puesto á la ven
ta en el mismo establecimiento, unos 
cepillos de mango extenso que llegan 
hasta la espalda, propios para baños. 
Para otros pormenores, léase el anun
cio ilustrado que se insertó ayer en la 
segunda edición del DIARIO. 

— E l señor don José Manuel Guerre
ro, Presidente del "Gírenlo de San Isi
dro" ha tenido la bondad de invitamos 
para el baile de sala que se efectuará 
esta noche en el edificio que ocupa el 
mencionado instituto, San Isidro 74. 
Gracias por la deferencia. 

PARA REGALOS .—La acreditada dul
cería y almacenes de víveres finos, Cu
ba-Cata luña, Galiano 95, se ha abaste
cido, como acostumbra hacer todos los 
años en las populares fiestas de San 
Juan y San Pedro, de ramilletes, pan
qué?, gelatinas de fresa, tortas decora
das, y las "barbarrúas," especialidad 
de la casa. Onanto á pavos asados, 
pastelfs de pollos, vino "Oepa de 
la Eic-ja," latería de los mejores fabri
cantes, hay allí donde escoger. Salvá, 
que ha dado pruebas de ser un repos
tero que entiende su oficio, en atención 
á la actual crisis económica, ha fijado á 
los comestibles y bebidas de su esta
blecimiento, precios ínfimos. 

¡Oh, lector enamorado,—vete á Cuba-
Cata luña—y regálale á tu novia—un 
plato do "barbarrúas!" 

FIESTA NUPCIAL.—El lunes, á las 7 
de la noche, contrajo matrimonio en la 
iglesia parroquial del Oerro, la bella y 
elegante señorita doña María Oarolina 
Martínez con el honrado y laborioso jo
ven D, Jo?é Francisco González, apa
drinando á los novios la señora doña 
María Livaa Mesa de Galarragay el se
ñor don José Machó. 

Lucía la desposada un precioso traje 
de raso blanco, que hacía resaltar más 
Xa hermosura y la gracia de la petite 
mariée. 

Después de la ceremonia religiosa, la 
numerosa concurrencia que la presen
ció fué obsequiada con dulces y licores. 
Nuestra felicitación á los venturosos 
recien casados y que eu dicha sea in
terminable. 

LLEGÓ LA NOCHE ESPLÉNDIDA.— 
Aires d'a Miña Terra, la atrayente so
ciedad que tiene su quinta de recreo 
en Neptuno y Galiano, ofrece esta no
che el tradicional "baile de las flores" 
que fuerza mayor le impidió llevar á 
cabo en el mes de mayo. Las escaleras, 
el salón de piso de márxuol, el patio del 
teatro, los Corredores, etc., se hallarán 
decorados oon ramas, macisos, jurdine-
ras, cestos colgantes y un mundo de 
roaaa, jazmines, claveles, etc. Y ai á es
to se añade un alumbrado á giorno y 
una orqm^ta de primer orden, como la 
que dirige Valdés, la fiesta resultará 
hermot'íaima. ¡Al sarao, lindas galicia-
naí; al sar^o, procioaas señoritas ave
cindadas en los barrios de la Salud y el 
Mon serrato. 

ALBISU.—Habiendo llegado á la Ha
bana la adivinadora del penaamiento, 
señorita Graciela, y la profesora de 
magia señorita América, ambas darán 
pruebas de sus conocimientos en mag 
netismo y psicognotismo el lúnes pró 
ximo, en el coliseo de don Juan Azcue, 
trabajando en unión de la Oompañía 
de Z it zuela. 

Según el programa, hoy se repite, en 
la primera y segunda tanda, el jugue 
te, en dos actos. L a R i j a del Barba, y 
en la tercera Torear por lo Fino, E n es
te último trabajan de "mancomún et 
insolidum," las señoritas Belt tán é I -
báñez. 

—¿Qué es lo que más te agrada de la 
zarzuela estrenada el juevesf 

— Lo que más me guata de L a R i j a 
del Barba es . . que se aoaba temprano. 

OBRA NUEVA.— Bajo los auapioios 
de los señores Ooroneles de los cuer
pos armados de e¿»ta ciudad, según Be 
nos dice, será representada en el gran 
Teatro de Tacón, con todo el aparato 
que el argumento rpquiere, la obra de 
actualidad Las Quintas, y el apropósi-
to Los Voluntarios Quintos, escrito ex
presamente para esa noche. 

Henns sabido que los palcos del tea 
tro seráa vistosament» engalanados 
con loa pabellones nacionales, y que 63 
grande la animación que reina para a-
cudir á diuho teatro con motivo de am 
bos estrenos. 

D. Felipe González se propone ser
vir á los etipectadores en su hermoso 
cafó, uno do los mejores de la Habana, 
con el buen gusto que él sabe hacerlo. 

TEATRO DE GUANABACOA.—Horca-
fiitas, el brujo de los salones, ha oom-
binado para hoy, sábado, una variada 
función que efectuará en la Villa de 
Pepe Antonio. E l programa es como 
sigue: 

Primera parte: Experiencias de per
fecta ijuaión, por el citado preatidigi-
tador. Segunda parte: el juguete cómico 
Los Cenantes. Tercera parte: Magia ele
gante, por Horeasitas. Oaarta parte: 
L a pieza en un acto. E l Curandero. L a 
luneta, con entrada, vaie 80 eta. Las 
localidades se expenden en la sedería 
" E l Fénix." 

Protejan las señoritas—al estudioso 
Horcasitaa,—que de una "chistera" sa-
aa—ciuenenta y nuevo levitas—y, ade
m á s . . una casaca. 

E L JILGUERO.—(Traducción del a-
lemán.) 

Guando el mártir soberano 
en el Gólgota espiraba, 
sintió que una cosa andaba 
por la palma de su mano; 
y á un pájaro, en su agonía, 
vió que en vez de abandonarle 
un duro clavo arrancarle 
con el pico pretendía; 
sangre le cubre y no cesa, 
y vuelve con nuevo ardor, 
que salvar al Salvador 
es su temeraria empresa. 
Y entre el ansia que le abruma, 
dijo Dios: por tus bondades 
contemplarán las edades 
manchas de sangre eu tu pluma. 

Del jilguero no te asombre 
roja mirar la cabeza, 
que el signo es de su entereza 
para salvar al Dios-Hombre. 

Melchor de Palau. 
OONFLIOTO.—Decía un tronera á un 

amigo suyo: 
—Escucha. ífecesito cinco duros pa

ra un acreedor exigente. 
—Dale la mitad, y prométele lo res

tante. 
— Y a he pensado en ello; pero el ca

so es que no poseo más que lo res 
tante. 

E l éxito de la quinina contra jaquecas, 
neuralgias, calenturas, reuma, frios y res
friados en su principio, depende de su pu
reza, y en esto sentido nunca recomendare
mos lo bastante las Cápsulas de quinina 
selladas con el nombre Pelletier, el autor 
famoso de tan maravilloso descubrimiento. 
Exigir el nombre Pelletier en cada cáp
sula. 

No hay tocador elegante donde no figure 
el Extracto de Kananga delJapón, de R i -
gaud y Cia, do Paría, cuya frescura y deli
cado aroma no tiene rival para calmar el 
bochorno de las veladas de teatro y la agi
tación ligera que producen los bailes. 

E l Vino QUINA.-LAROCHE no es una pre
paración vulgar, sino el resultado de estu
dios y trabajos que han valido á su autor 
una Recompensa de 16,600 fr., y 7 meda
llas de Oro, muy eficaz para combatir las 
afecciones del estómago, la anemia, calen
turas por inveteradas que sean, etc. 

FOSFATINA FAÜÉRES. Alimsnto de los Niños. 

Casino Español de la Habana, 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 

SECRETARIA. 
E l domingo 23 del actual tendrá efecto 

en los salones de este Instituto un concierto 
con baile al final. 

Oportunamente se publicará el programa. 
L a s puertas se abrirán á las 7-i y l a fun

ción empezaráá las 8. 
E s indispensable la presentación del re^ 

cibo del corriente mes para tener acceso á 
los salones. 

Habana 14 de Junio de l895.~AlJredo 
Eodriguez. G 7-15 

0 E O M C A E S L I G Í O B A . 

o r i a a n E JUNIO 
El Circular está en Santa Teresa. 
San Paulino, ebispo, y confesor, en Ñola ciudad 

de Campaña, el cual, siendo noble y rico, se hizo por 
Jesucristo muy pobre y humilde. Faé esclarecido 
no solo por eu saber y eminente santidad de vida, si
no tambióa por su poderío contra loa demonios. San 
Ambrosio, San Jerooimo, San Agustín y S»n Grego
rio en sms escritos celebran las virtudes de esto San
to. Su cuerpo, trasladado á Ro ña, se gaarda con 
veneración en la iglesia de San Bartolomé, de la v i 
da del Tíber, junto con el cuerpo del mismo apóstol. 

FIESTAS EL DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corto de María.—Dia 22.—Corresponde Tisitar á 
Nuestra Señora de la Anunciata en Belén. 

MONASTJEUIO DE ST4. TERESA.—El do-
micgj próximo se celebra en esta Iglesia la so

lemnidad del "SacUíimo Corpus Chrlsti. La Misa 
solemne eerá 4 las 8 con orquesta y sermón. Por la 
tarie se hará la procesión del Divinísimo, terminada 
la cual se reservará, dándose antes la bendición. 

7d50 4-22 

isoo k M i 
El d í a 21 del actual, de 5 á 6 de la tarde, se izará 

la bandera del patrono de esta iglesia para dar prin
cipio al siguiente dia, 22, á las 8 de la mañana, al so
lemne novenario, e l cual será con misa cantada y re
zo de la novena al final. 

El día Io de Julio, á las 8 y media, es la gran fiesta 
con s e r m ó n por el Pbro. Br. D. Clemente Pereira, 
Cura Párroco de San Julián de los Güine». En este 
día habrá entrada pública en el Hospital desde las 12 
hasta las 5 de lu tarde. El Sr. Capellán 'Administra
dor, suplica á los devotos del Santo le ayuden con 
sus l imosnas á los cultos indicados, á la par que en
carece l i a s i s tme ia . Es de esperar que los devotos 
de San Francisco de Paula correspondan al llama
miento dol celoso Capellán, según lo han demostra
do en años anteriordS. 

A. M. D. G. 
7398 4-21 

Iglesia de Sau Felipe Nerl. 
Solemne Triduo quo la Guardia de Honor ofrece al 

Sagrado Corazón de Jesús. 
El viernes á las ocho de la mañana, misa cantada 

y triduo del Corazón de Jesús. Por la noche los ejer-
cios de costumbre con sermón. El sábado lo mismo 
que el viernes. El domingo misa de comunión gene
ral á las siete, á las ocho y media misa mayor con 
sermón y orqraata, ctiiiido expuesta S. D. M. y por 
la noche pro jesión con el Santísimo Todos los ser
mones están á caigo de los Padrea Carmelitas. 
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IGLESIA DE MONSEERATE 
Novena y fiesta al Sagrado Corazón 

de Jesns. 
Dia 14.—A las 8 se rezará la novena con lítrillas 

y misa cantada estando su D. M. expuesto. Los de
más dins en igual forma. 

Dia 22 —Nuestro bondadosísimo Prelado el Excmo 
é l ln iu Sr. Ob'spo dará la Comunión general en la 
misi tezada que cclet•ra,á á las 71. 

Dia 23 —A la i 8 y i Misi snlemue con orquesta y 
sermón que prod cará el pr-faudo y elocuente ora
dor Sagrado Rdo. P. Ro^o de la Compañía de Jesús. 

Su Divina Mujcstaa quedará de manifiesto hasta 
la tarde en que después del rezo del Stmo. Rosarlo 
á las 4 y i , á las cinco Fe hará la solemne procesión 
por el iutetior del templo dando así término á las 
solemnes fiestas riel Sagrado Corazón de Jesús, á las 
cualus invitan el Vírrooo v Sra Camarera. Habana 
13 do Junio de 1895.—El IPárroco.—La Camarera. 
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SOCIEDADES! E K 8 Á 8 
MERCANTILES. 

Tie Western RailwayofHavaiaLíÉefl 
ADMINISTRACIÓÍT GENKRAL. 

Celebrándose la festividad de San Juan Bautista 
ea el pueblo del Calabazar el dia 24 del corriente, 
esta Empresa establecerá dos trenes extraordinarios 
de viajeros que partirán de Cristina á la 1 y 8 do 
la tarde y 9 y 30 de la ñocha respectivamente, regre
sando de dicho pueblo á las 7 do la noche y 4 y 30 de 
la madrugada del dia 25. 

Estos trenes unidos á los ordinarios vigentes, pro
porcionarán al público 5 expediciones de ida y otras 
tantas de vuelta, advitriéndose que en los trenes ex-
traorólnarios no se admiten equipajes. 

Lo quo se publica para general co'1ooimiento. 
Habana, Junio 19 de 1894.—El Administrador 

General interino. David Sinsm. 
C 1077 3-20 

BANCO D E L COMEECIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Administración general de los Ferrocarriles 
Desde el día 1? de Julio próxlsso regirán en estos 

ferrooariles para la marcha de sus Irenes de viajeros 
y mixtos los itinerarios que se insertas á continua
ción y que ban sido debidamente aprobados por el 
Gobierno General. 

LINEA DE REGLA. 

Estaciones. 

Regla 
Minas 
C. Florido.. 
San Miguel., 
Jaruco...... 
BÜ noa 
Aguacate 
Empalme 
Mocha 
Benayides... 
Matanzas . . . 
Guacábaua.. 
Ibarra 
Caobas 
Limonar . . . . 
Snraidero . . . 
Coliseo 
Tosca 
Madan 
Jovellanos . . 

Tren 5 

Hora 
de 

salida. 

7.35 

8.19 
8.39 
8.47 

9.34 

10.03 

10.16 

Tren 6 

Hora 
de 

salida. 

10.04 
9.52 
9.42 
9 26 
9.16 
8 59 
8.56 
8.36 
8.29 
8.12 
7.49 
7.45 
7.34 
7.28 
7.19 
7.11 
7.03 
6.51 
6.43 

Tren 7 

Hora 
de 

salida. 

3.05 
3.26 
3.39 
3.50 
4.07 
4.17 
4.35 
4.44 
4.55 
5.02 
5.2ft 
5.40 
5.44 
5.55 
6.01 
6.10 
6.18 
6.26 
6.38 

Tren 14 
bis. 

Hora 
de 

salida. 

1 51 

1.31 
1.24 

12.56 

12.23 

12.10 

11.50 
Los pasajeros del tren 5 tienen en Matanzas 25 mi

nutos para almorzar. Dicho tren eombina en Em
palme oon el n? 17 que procede de Güines y cou el 
n9 20 quo se dirija á R bles coaduciendo al pasaje 
de Madruga.—En Jovellanos combina con el tren 
Central que lleva los viajeros que se dírijen á las es
taciones de los ferrocarriles de Cárdenas y Jácaro, 
Sagua y Cionfuegos, 

El tren 6 combina en Jovellanos con el tren del 
ferrocarril de Cárdena* y Jácaro procedente de Cár-
denna.—En el Empalme combina con el tren de via
jeros n? 17 procedente de Guiñes y con el n? 20 quo 
se dirije á Robles. 

El tren 7 combina en Empalmo cen el tren de vía 
joros n? 19 procedente de Robles y con el m? 22 qno 
sa dirije á Güines.—También oonduce el pasaje para 
el tren 9 de Regla á Unión y para el n9 16 de Unión 
á Regla.—Combina en Jovellanos oon el tren del fe
rrocarril de Cárdenas quo se diriie á Cárdenas. 

El tren 14 bis combina on Jovellanos con el tren 
del ferrocarril de Cárdenas que trae el pasaje de la 
linea Central.—Combina en Empalme oon el tren 
do viajeros 19 &t>. procedente de Robles, con el n? 
22 hia. que se dirije á Güines conduoiendo el pasaje 
par* el tren 9 de Regla á Unión y 16 do Unión á 
Regla. 

LINEA DE VILLANÜEVA. 

Estaciones. 

Regla 
J. del Monte . 
Cerro 
Aguada 
Rincón 
C. dol Oeste... 
Bejucal 
Quivicín 

. San Felipe 
I Durán 

Guara 
Melena 
Palenque 
Guiñes 
Rio-Seco 
S. Nicolás 
Vogas 
PJo. 
B«rmojiv 
Unióu 

MoDasferio Se Sania Clara 3e isís. 
En la Iglesia do esta Monasterio se celebrará la 

festividad del "Corpus", «1 dia 23 do los corrientes, 
en «1 orrien siguiente: 

A las 9 de la mañana, misa solemne en la que efi-
oiará el R. P. Fr»> Daniel do Ibarra, de la V. O. 
Francisciana y ocuoai á la Sagrada Cátedra del Es
píritu Santo el R P. Fray Lúeas de Garteis, de la 
exproasda Orden Religiosa. 

A las 5 de la tarde se verificará la procesión que 
recorrerá la manzana formada por las calles de San
ta Clara, San Ignacio, Sol v Cuba. 

Habana 19 de Junio de 1895. 
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PARROQUIA DE MON8ERRATE —El mar-
Us 23 i iss 8i se celebrará 1« fiesta de San Anto

nio de Padua ron sermón á cargo del elocuente ora
dor Rdo. P. Muntadas. Los devotos que deseen con
tribuir á les «ultos Indicados, pueden remitirla á 
Praío83- 7271 8 18 

V, 0, T, de San Fíanciscí de Asís 
Hermanos a agidos para ei desempeño de los ofiaios 

de esta V. O. T. que tuvo lugar el último Capí
tulo verificado el dia 5 do Marzo último. 

Ministro—D. Gonzalo de Goiconvía. 
Vice-Ministro—Prevendado D. Mariano Rodrí

guez. 
Voto Perpétuo—Exorno, Sr. Dr. D. Fernando 

González del Valle. 
Tesorero—D. Agustín Prats y de Mesa. 
Kecretaric—D. Santiago Martínez y Martín. 
Vi.^e-Socrotatio—D. Manuel Tamargo y Bautltta. 
EnfisrmoTo 19—Pbro. D. Cipriano JaMnes. 

;, 29—D. Juan Clima«o Hernández. 
39- Pbro. I). Msnuel Ssnti Cruz. 

Abo/^d^s d« S M0- £ f ^ 0 } 4 0 » I > i ? h 6 t . 
~ ̂ reixas y Paa-la V O T ) j 1 de Fi 

Habana 31 .teM.yo do 1895. 
tiago M.irtíntz 
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-El Secretario, San-

X J J L I E P A . 2 1 
Según noticias alquiridas en los círculos sociales 

de esta capital, la paz do este hermoso país será u n 
lieiho dentro de breve tiempo. 

' J L * F l o r de C u b a , 
sastrería, camisetíi y aloiacén de Levedades de 
Eduardo Iglesias, situado en la ca l le de Dragones 
n. •!(!, participa á sus numeroaos clientes y al público 
en general que acubu de recibir por seguiida remesa 
una extensa facturu de telas para ambos rateos pro
pias para la estación, las cuales se detallan á precios 
nunca vistos. También hago saber á mis clientes que 
desde el 19 dol corriente se halla a l fronte de l a sec
c i ó n da camiseiía, el reputado maestro en el arte D. 
Musimi'io Infanzón. Teléfono 1487. 

C 1020 alt 15-11J 

Gremio de Almacenistas de carbón 
vejclal y lefia. 

S I N D I C A T U R A . 
Se otfa por oste medio á todos los iadiridua s que 

constitujou ol gremio arriba expresndo, para la jun
ta de agravios que habrá de celebrarse el dia 26 del 
que cursa on la casa sita Amistad 156, altos de Mar
te y Belona. á las 7 do la nocho. 

Habana 21 de Junio de 1895.—El síndico, Juan 
López. 7470 5 22 

Tren 1 

Hora 
de 

salida. 

Tren 4 Tren 9 Tren 16 

6.05 
6.16 
6.21 

6.42 
6.44 
6 50 

7.06 

7.24 

7.38 

7.52 

8.09 

Hora 
de 

salida. 

9.26 
9.18 

8.57 
8.F4 
8.48 
8.33 
8 25 
8.16 
8.07 
7 58 
7.49 
7.42 
7.31 
7.24 
7.11 
7.01 
6.45 
6.33 

Hora 
de 

salida. 

3.36 
3.50 
3 55 

4.20 
4.22 
4.28 
4.40 
4.40 
4 57 
5.06 
5.15 
5.24 
5.34 
5.42 
5.49 
6.02 
6 12 
6.28 

Hora 
de 

salida. 

6.53 
6.46 

6.27 
6.24 
6.19 

6.02 

5.43 

5.30 

5.15 

4.57 

4 36 
El tren 1 combina en Rincón con el tren de via

jeros n9 2 proce'Wte de Guanejsy, en San Felipe 
con el mixto n" 25 que se dirije á Batabanó, en Gui
ñes con oi de viajeros B9 18. procedente do Madruga 
y con ol n9 17 quo »o dirije á Empalme y condues el 

Ítasajo para los trenes 5 y 6 qun se dirijan áJove-
lanos y Regla respectivamente —Ccmbina además 

en Unión de Roy^s oon el tre* mixta n9 27 que se 
dirije á Alfonso X I I y Las Cofias y con los trenes 
núms. 1 y 2 del forrocaarril do Matanzas. 

Kl tren 4 combina en Uaióu con el tr*« mix'o m? 
24 procedente de Las Cañas y Alfonso X I I , en Gni-
nns con el tren 18 procedente de Madruga y con el 
17 que se dirijo á Empalme eonOueietrde el pasaje 
para los frenes de viajeros núms. 5 y 6 que se diriisn 
a Jovellanos y á Uepla reKptetivsnirnte. En san 
Felipe combina cen ei mixto súmere 26 precedente 
de Batabanó y con el r úmert 25 que se dirije á diebe 
Surgidero y en Rincón con el mixio nú-nero 23 que 
se dirige á Onansjay. 

El tren 9 combina «u Rincón con el mixto n. 28, 
proceeentc de Guanajay, en San Felipe con el mix-
u> n9 34 procedente fi« BiUbauó y cou el número 
31 que de dirig- t Ritib:inó cu Güines con el de 
viajeros núm. 22, procedente de Bmpalme y con el 
número 21 que se dirige á Madruga y eu Unión con 
*•! mixto ijúm. 33 que se dirige á Alfonso X I I y Las 
CaCas. 

El tren 16 eoiubinaci Unión con ol mix'o rmm. 32 
proceileute "e de Las Ceñas y A'fons? X I I y eon los 
trenes 5 y 6 del ferrocarril de Matanzas —En Güi
nes eombina con el de viajeros núm. 22, proceden
tes de Empalme y con ei núm. 21 que se dirige á 
Midrupa, 

RAMAL DE GUANAJAY. 

Tren 2. 
Hora 

de 
ESTACIONES! salida. 

Regla 
J delMonte... 
Corro 
Mf-rdazo 
Al mondares . . . 
Ferro 
A g u a d a 
Rincón 
Govea 
San Actüniú... 
Seborucal 
Saladrigas 
Seiba 
Guanajay 

Tren 13 
Hora 

de 
sa l ida . 

7-08 
7-02 

6-52 
6 46 
6 42 
6 33 
6 24 
6 13 
tí 0¿ 
5-59 
5 51 
5 40 

4 05 
4 19 
4-24 

4 34 
4 41 
4 46 
4 55 
5 ai 
5-14 
5 24 
5-̂ 7 
5-35 

Trfln 23. 
Hora 

do 
ralida. 

7 38 
7- 55 
8- 06 

8 21 
»-35 
8 41 
8- 57 
9 '2 
9t33 
9- 60 

10-11 

Tren 28. 
Hora 
de 

salida. 

4-33 
4-'/5 
4-33 
4- 0t 
3 53 
5- 4S 
3 35 
3-2í 
2-F9 
2 37 

2-20 
2-Cü 

El tren 2 combina en Rinoón con el tren 1 que so 
dirigo á Unión. 

El tren 23 combina en Rincón con ol número 4, 
pr> cedente de Unió:. 

El tren 25 combina en R'aoón oon el número 6 que 
se dirige á Unión. 

W<0 g;,© K p W > O í-i W 
2. L a ?..<2- a, 6 ^ S J A 

CP — rv ^ r¡*a ^ >3*--
B a o ! » E T * 0 - • • 
©v? ZS? : ^ : a : 
: : ? ? , : : j : ; : S : 

<KÍ • 05 3> b3 te • i . ra -4 — ^ • w ac en 

o i-" M co «• en en • M*sí o »-co uo en • os*»' 

1 ^ 3 2 a 

¿i en r,, \ 3o o o • 

tS üí S I 

ImiDotenci&. Pérdidas semi 
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 a 4 y 7 á 8 

O ' H B I & X / T 1 0 6 , 
C 957 26-2 Jn 

AIRES D'A MIÑA TERRA. 
S E C C I O N de R E C R E O y A D O R N O 

SECRETARIA. 
Esta Sección ha organizado el BAILE DE XAS 

FLORES, de socios, para el próximo sábado 22 del 
aotual. 

Será amenizado por la orquesta de D. Felipe B 
Valdés, compuesta de profesores que pertenieron á 
Félix Cruz. 

Es requisito indispensable la presntaoión del reci
bo del corriente mes. 

Las puertas se abrirán á las ocho y ol baile empe
zará á las nueve. 

Habana, Junio 19 de 1895.—El Secretario, B. Ma
drigal. C1080 2a-20 Id-22 

G R A T I T U D . 
No cumpliría mi conciencia si no diera pública

mente las gracias al doctor Gálvez Guilléu por la di
fícil curación que llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarme nueva
mente á mi trabajo. 

Padecíahicía largo tiempo pérdidas corporales 
que me debilitaban en extremo y extenuaban de día 
en día. 

Aocdí á O'Reilly 106, gabinete del doctor Gálvez 
Guillón, y sometido á su tratamiento me vi en breve 
completamente curado. 

Después de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Guilléu, á quien por este medio hago presente mi a-
gradeoimiento eterno. 

^Mopanila 50,—Manuel Millas. 
0951 »}t 10-? 

. . . . . . . . 

? 2 5 a 

El tren 3 funciona los miércoles y domiagss so
lamente, con ol objete de llevar el pasajs para los 
vapores de Vuelta-Arriba.—Combina en Rincón con 
el de viajeros número 2. procedente de Guanajay. 

El tren número 12 funciona los miércoles y do
mingos solamente, con el objeto de traer el pasaje 
de los vapores de Vuelta-Arriba. 

El tren 25 combina en San Felipe con el tren 1 de 
Regla á Unión y cou el número 4 de Unión á Re
gla. 

El tren 96 combina en San Felipe con el número 4 
de Unión á Regla. 

El tren 31 combina en San Felipe con el tren de 
viajeros número 9 do Regla á Union. 

Él tren 34 combina en San Felipa con el tren 9 de 
Regla á Unión y con el 16 de Unión á Regla. 

RAMAL DE EMPALME, 

ESTACIONES, 

Güines 
Catalina.. 
Robles.... 
Xones.... 
Empalme. 

Tren 17. 
Hora 
de 

salida. 

7- 43 
8- 01 
8-15 
8-26 

Tren 19 
bis. 

Hora de 
salida. 

12-55 
1-06 

Tren 20. 
Hora 

de 
salida. 

8-58 
8-50 

Tren 22 
bis. 

Hora de 
salida. 

1-52 
1-40 
1-31 
1-25 

E L P R O G K E S O D E L P A I S 

ü 
Grande es la crisis monetaria que hoy atraviesa el país, hay que ha
cer alguna cosa, en los actuales momentos, hay que hacer si, esfuer

zos supremos por salvar la situación, por salvar al pueblo. 

ES PBíííilllíCIÍÍ H í l D I I C ! Este grandioso estahlecimiento con un colosal surtido 
IJ r R U r a M U UJjJl i ñ l l l i surtido, desde hoy se declara su PROTECTOR, y le 

ofrece sus mercancías á precios nunca vistos, pues solo se conforma con una pequeñísima utilidad 
en ellas como así lo acredita su lista de precios, pedidla. 

PáH & í ÍK ílfiMPS Y PPUffiiíS ômo todo no ha de ser pensaren la situación 
IÍILÍH M B y Ui i i l I jD 1 lISIJIMISa sino que también hay que divertirse, E L PRO

GRESO DEL PAIS no os echa en olvido y también tiene para vosotros muchas, muchas pre
ciosidades en ramilletes y cestas de crocante, panqués decorados, montes nevados, platos á la 
madrileña, á la sevillana, á la rusa, á la siciliana, en fin, todo, todo lo que el buen gusto puede 
apetecer. 

Ahora os diré más; que si el PROGRESO DEL PAIS en dulcería y repostería se encuen
tra á una altura coneiderable, en vinos generosos, champagne, cervezas y sidras raya en lo su
blime, baste decir que poseemos las mejores MARCAS DEL MUNDO. 

Después de todo esto solo falta una taza de café, probad el de esta O AS A, es tan especial 
su rico aroma que le hace subirse uno al Pináculo de la. Gloria. 

P H O F B B X O ^ B 

D r . T a b o a d e l a 

78, GALIANO 78. 

Practica todas las operaciones den
tales por los más modernos procedi
mientos. 

Estracciones sin dolor por el em
pleo de anestésicos enteramente ino
fensivos. 

Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas más recomen
dados. 

Sus precios tan limitados como lo 
exige la actual situación, adaptán
dose éstos á la fortuna de todos. 

ESQUINA á A0UIAR 
7435 4-21 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 

C 1U87 a2-21 d2-22 

RAMAL DE MADRUGA. 

Eslacieues 

Güines.. 
Catalina. 
Robles.., 
Madruga. 

Tren 18 

Hora 
de 

salida 

7.10 
C.57 
0.42 

Tren 21. 

Hora 
de 

salida 

5.42 
6.00 
6.17 

12.40 

Tren 30fTren29. 
bis. 

Hora 
de 

salida 

Hora 
de 

salida 

9.18 

El tren 18 eombina *n Güines con el de viajeros 
número 1 de Regla á Unión y con el número 4 de 
Onión i . Re^la. 

El tren 21 combina en Güines con les irenos de 
viajeros número 9 de Regla á Unión y número 16 de 
Unión á Rfgla. 

El tren 30 bis. combina en Robles con el de viaje
ros número 19 bis. quo se dirige 6 Empalme. 

El tren 29 combina en Robles oon el de viajeros 
númoro 20 procedente de Empalme. 

RAMAL DE ALFONSO X I I . 

Edtaoiones. 

Unión 
Qnevedo 
Alfonso X I I . 
CaSas 

Tren 24. Tren 27. Tren 32. Tren 

l iara 
de 

salida 

6.10 
6.04 
5.48 

Hora 
de 

salida 

Hora 
de 

salina 

9.10 
9.20 
9.3C 

3.27 
8.20 
3.02 

Sociedad de Instrucción y Recreo 
8 A 2 T L A Z A H O . 

MARINA 01 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

Esta Sección debidamente aatbrizida por la D i 
rectiva lia acordado dar un baile para sus socios el 
dí i2Sdel actual. 

La Directiva estará reunida hasta última hora pa
ra la admisión de socios oon arreglo al Reglamento. 

Habana, junio 20 de 1R95.—El Seeretario. Tomá$ 
Menéudez. 7392 la-20 3d-21 

Hera 
de 

salida 

6.55 
7.05 
7.15 

Él tren 24 combina en Unión con el número 4 que 
se dirige ó Uegls. 

El tron 27 combina en Unión cou el de viajeros 
número 1 procedente de Regla y con los númeres 1 y 
2 del Ferrocarril de Matanzas. 

El tren 32 combina ed Unión cou el de viajeros nú
mero 16 que se dirige á Regla y con los trenes nú
meros 5 y 6 del Ferrocarril de Matánzas. 

El tren 33 combina on Unión con el de viajeros nú-
oa.'mero 9 procedente de Regla. 

Loque con laauticip&ción reglamentaria se'publi-
por este medio para conocimiento dol público. 

Habana de junio de 1895. — El Administrador 
General. 

C 1029 12-00 

B A N C O D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y A l m a c e n o s d e R e g l a 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

SEOEETAEÍA. 
D. Emilio de la Costo, como apoderado de Don 

Marcelino González y García, ha participado el ex
travío de! certificado n. 11,690 por diez acciones de 
esta Sociedad inscritas á nombre do este sefior con 
los núms. 4.790 á 4,795 v 17,234 & 17,237, solicitando 
se le provea de un duplicado. 

Lo que se hace público á los efectos del artículo 
cunno del Reglamento general, 

Habana, Junio 18 de 1895.—El Secíetarlo interi
no, Antonio S. de Bustamante. 

7423 10-21 

Spanish American light ani Pcwet Co. 
Consolidated. 

(Compañía Hispane-americana de Gas Consolidada.) 
DeMendo celebrarse el miércoles, día 26 del co

rriente. Junta general extraordinaria de accionistas 
de la Spanish American light and Power Co, Conso
lidated en las oficinas de la misma, 15 Wall St., elu
did de New-York, oon el exclusivo objeto de deter
minar si se debe aumentar el númoro de Directores 
de la Compañia de 7 á 9; por disposición del Sr. Pre
sidente y en cumplimiento de lo quo disponen los 
Estatutos, por este medio se convoou á los señores 
accionistas para dicha Junta. 

Habana, junio 8 de 1895.—El Secretario de la Co
misión ejeemtiva de la Compañía, Emilio Iglesia. 

1017 la-10 14d-ll 

No garantizamos por vemattero RIO JA CLARE 
TE de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botellas no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la cápsula con la marca de la 
Compañía, así como el de las barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de lle
var una etiqueta exactamente igual á la de las boto-
Uas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
onua.—M. MuSoz y C? O I Í K Í . U 7-1E C 1052 alt 7-15 

S A B A i M 
son los más superiores y nutritivos que se elaboran en la isla de Cuba, 
tanto por las excelentes materias primas empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados á lo más moderno de las fabricaciones de JKuropa. 

Los ÜHOÜOLATBS de esta fábrica se garantizan por MK. AiiMANI), 
operjirio de las mejores fábricas de París y hoy al frente de la elaboración de 

LÜ H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
C 968 26-4 Jn 

E P E P T O N A 
P R E P A R A D O P O R E L 

X D I R , . • " O Z E T I E s r S O l S r 
Contiene 25 por 100 de su peso de carne de vaca di

gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
saperior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constitnj-e un 
excelente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer sus pérdidas. 

Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
"Recomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 

apreciar sus especiales condiciones. 
Al por mayor 

Droguería del Dr. Jlionson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 

C 1063 18 .Tr 

El tren 17 combina en Guiñes con el de viajeros 
n? 1 de Regla á Unión y con el n? 4 de Unión á Re
gla.—En Empalmo combina oon el de viajeros nú-
mer» 5'do Regla á Jovellanos y el número 6 de Jo
vellanos á Regís. 

El tren 19 bis. combina en Robles oon el mixto 
número 30 bis. procedente de Madruga y en Bmpal
me con el de viajeros número 14 bis. de Jovella
nos á Regla y oon el ndmero 7 de Regla á Jovella
nos. 

El tren 20 combina en Empalme oon los trenes de 
viajeros número 5 de Regla a Jovellanos v númera 6 
de Jove lañes á Regla y en Robles con el mixto nú
mero 21 que se dirige a Madruga. 

El tren 22 bis. combina en Empalme oon el tren do 
visgeros nSmero 14 bis do Jovellanoi ¿ Beclft y «n 
Güines con los trenes de viajeros BÚmtlO 9 00 B?gU 

aiiá YIAJEOS T nti 
que nocesiten comprar para sí ó para regilo«, relojes de oro, plata j acero, le-jutinas de las mumus claseŝ  
aretes, argollas, pulseras, prendedores, sortijas, alfileres de corbata, dormilonas, leopoldinas, botonaduras y 
gsmelos, todo con ó sin brillantss, y otras piedlas preciosas; luy nuevo y usado, pero todo ¡í mitad deprecio 

Tenemos los mejores relejes americar.os deWsltham, oro relleniido, modelos nuevos, desde 7 á $14 y 
leontinas do la misma f ias» msy barata s. 

16, Bernaza, 16, entre Lamparilla y Obrapín. 
O 1084 7-21 

D E L D R J . G « A R D A L O 
de Fosfato Bismútico, Pepsina, Pancreatina y Diastasa. 

Da fatto úif.UUla pif* U curij óa raduulde toda oUl.o de D I \.liliRA.S, por aatiguas ó rebeldes que 
sean, cua'qn era que haya sid» la causa que las produzc»; U DISENTERIA, crónica ó reciente; los PU-
JoS y COLICOS, que si.brovieneu de violentas dKBcompnfiicione.s de viomrr; CATARROS v ULCEKA-
OIOXES dsl estómago é intestinos; DIAUUEAS de los uticimios y tísicoi-; COLERA, TIFUS y euteritls 
d i los niño»; suministra'! los jagos necesaaos á la digeotióu, normalUaudo sus funciones on las DISPEP
SIAS, GASTRALGIAS, digestiones lentas y penosas, dando tuerza, vigor y aliento al estómago. 

80 centavos csja en todas las Farmacias. 
7081 

Depósito general, Helaccoain 117, 
alt 

F é r m n l a d e l D r . A . P é r e z M i r o . 
E l remedio más eficaz, para UBO externo ©n el renmatiamo muscular y articular, 

agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura en loa estados fobrilea 
ó infecciones (véase el prospecto). De venta en las Droguerías de 

Sarrá, San José, Lobé y Torralbao, Jolinson 
y toiias las Droeruerías v Farmacias de la Isla C 932 26-2 Jn 

9 7 a A L . I A . M r O 9 7 

S A N J U A N Y S . P E D R O 
C U B A C A T A L U Ñ A ofrece al público para dicboB dias, como todos los 

años, un admirable surtido en D U L C E R I A , C O N F I T E R I A y R E P O S T E R I A , 
compuesto de trabajos verdaderamente artísticos, dignos para hacer presentes 
á las personas de gusto mas delicado. 

Exhibirá pues, en los dias de SAN JUAN y SAN PEDRO, un colosal y 
variado surtido en: 

R A M I L L E T E S desde $ 4 en adelante. 
P A N K B 8 , grandes novedades desde 1.50 á $ 10. 
T O R T A D A S D E C O R A D A S , desde uno cincuenta á $ 3. 
G E L A T I N A S de fresas, albaricoques y ciruelas á precios equitativos. 
P L A T O S á la A N D A L U Z A de frutas del país y nacionales. 
C H A N T I L B I 8 desde medio peso á dos pesos. 
P A S T E L E S D E P O L L O S . 
P A V O S A S A D O S desda $ 1.50 en adelante. 
Especialidad en B A R B A R R U A S de última novedad. 
C U B A C A T A L U Ñ A lo mismo en víveres finos que en vinos, l icores 

Champagnes, etc., etc.. tiene siempre las de las mejores marcas. 
C U B A C A T A L U Ñ A ofrece al público el excelente vino C E P A de la 

R I O J A al precio dñ $3 la caá de 12 botellas y $ 3.50 la de 24J botellas. 
C U B A C A T A L U Ñ A recomienda su magnífico C A F E H A C I E N D A S U 

P E R I O R que vende a cuarenta centavos libra. 
E u fia el público ya sabe que C U B A C A T A L U Ñ A es más afecta á los he

chos que á la palabrería. 

Todos los precios arreglados al mal estar económico del país. 

CUBA CATALUÑA. 
97 GALIANO 97, T E L E F O N O 1316, 

GIROS BE LETRAS. 
H I B AXaGtO X O O M P . 

3 V O B R A F I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar

ga vista ydan cartas do orócuto sobre New York, F i -
ladoltia, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Earopa,asf como 
sobre todos los pueblos de España y sus proAlncias. 

C 38 156 I B 

LA 
e s q u i n a á A m a r g u r a 

H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorus, Méji
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, París. Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
MU&n, Qénova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tenlonsa, Venecia, Florencia, Pa
lomo, Tarín, Mesina, así como cobre todas los 
capitales y poblaciones de 
E S P A R T A E I S L A S C A N A R I A S 

(J 208 188-1 F 

A L I V I A 
H A M A M E L I S 

D E B R I S T O L 
Extracto - Ungüento 

Para toda clase de Heridasf 
Terceduras, Granos, etc. 

ESPECÍFICO I'AKA 

R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 

^ R A N Q U T Ü Z A " 

GIRO DE LETRAS 
PÜBA NUM. 4S, 

E N T R E O B I S P O 7 O B R A R I A 
C 40 1561 R 

L. R U I Z & CT 
8, «{TREILLY,, 8. 

ESQUINA A lERCAJOJEEl i ;^ 

HACIfiN PA0O8 POB E L CABJLE, 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, Now York, New Or
leans, Milán, Tarín, Rom», Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracrnz, Sau Juan de Puerto Rloo, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibisa, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Renedios, Santa Cla

ra, Ciiibaridn, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfae--
iros, Sancti Spírítus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 

C 37 156 1-K 

E l g r a n r e m e d i o p a r a las C a l e n t u 
ras y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s de l a 
S a n g r e y d e l H í g a d o . P a r a Hombres^ 
M u j e r e s y N i ñ o s . 

De Vonta en todas las Boticas 

I n y c c c i t 
G g r a n d e . 

Cura do 1 á 5 dias la 
_ K l e n o r s ' a g í n , C í o n o r r c a , _ 
r E « i » e r m « . 4 o r r e a , L . e i i coTre« 

Blancos y ' toda clase do 
[flujos, por, antiguos que Bean. 
1 Garantizado1 no causar Estrechccea. 

i Un especifico para toda ignfernwi-
i dad mucosa. Libre do veneno, 

k De venta en todas las boticas. 
, Prepa"»*0 snlosaant* per | 

^ThflUvanaOiwiiealOo., 
CINCINNATI, 0 . i 

l o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

MACEN PAGOS POB E L C A B L E 
FACILITAN OABTA8 DH CRÉDITO 

y j?iran JatraB A corta y larga vista 
80BRK NBW-YORS. BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NÜEVA ORLKANS, MK-
JICO, SAN JÜAN DE PUERTO RICO, LON-

fRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
AMBURGO. RREMEN, BERLIN, VIENA, 

AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLE», 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES V PUEBLOS 
DE 

E 8 P A H A H I S L A S O A N A K I A B 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN EN CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESA» 
K INGLESAS, BONOS DE LOS ESTA DOW 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTKA CLASE DK 
VAWIHKIS l 'HHMnow (7 808 156-16My 

Y O 

C U R O 

( C o n v u l s i o n e s í 
Curarlas no significa en este caso detenerlas 

tempomliuentc para que luego vuelvan. 
L A CURACION E S R A D I C A L . 

He dedicado toda la vida al estudia de la 

Epilepsia, Convulsiones 
ó Gota Coral, 

OUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA* 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 

E l quo otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarec ahora. Se enviará 
G R A T I S á quien la pida UNA B O T E L L A de 
üjl REMEDIÓ I N F A L I B L E y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 

Dr. H. G. ROOT, 
183 PearI St. , - - - Nueva York. 

. De venta "bor: 
.TOSÍ: SARRA, . - HABANA. 
E O B E Y T O R R A L B A S . - -
DR. M A N U E L JOHNSON. -

fin cunimiiom do estas cusa» puede pcdirpi' una 
muestra OllATlrt. Se danl UNA muestra sola-
mente. 

DE TAMAÑO PEQUEÑ€> 
l'ICKO D B 

R E S U L T A D O S G R A N D E S 

50 Pildoritas 
en cada 
Frasco. 

TÓMKN-JE LAS 

Pildoritas Vegetales 
Oír. H O B B . 

B A S A K L 

V K!, 

Si 
consigue 

la digqstlQn 
m á s p e r f o 'c t a 

con el uso de las Pil» 
doritas Vegetales de Hobb. 

Este remedio maravilloso 
cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 

Indigestión, y tedas enfermedades del 
Hilado y del Estómuso. 

. , . . . ¿S MH « / ^ y í ^ Los sisuiontos síntomas resultan de las cnterrae« 
Jiú» S §£ •Sftíííü» ¿ r C v ^ dades do los íirgauos digestivos: 

Constipación, Dolor de Cabeza, Almorranas, Cardiolcía, 
Mal Sabor, Nausea, Estómago Posado, Lengua Sarrosa, 

Cutis Amarillo, Dolor de Costado, etc. Las Pildoritas Vegetales 
de Hobb libraran el sistema do estos y otros muchos desarreglos. 

Son pequeíius, cubiertas de azúcar, y por lo mismo es íácil tomarlas. 
Uno sola pildorlta basta para la dósls. Son puramente vcgeUJes. 

De v e n t a o n las p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 

HOBB'S M E M C I N E €0., Fabricantes, CHICAGO, I L L . , U . S. A. 

L . K T I S I S 
No se declara repontinamontc en toda su fuerza. Progresa gradualmente. 

Por regla general sus víctimas no se aperciben de la enfermedad hasta que ésta 
se halla bien avanzada. Los mismos médicos no siempre pueden descubrirla, 

• Hay, sinembargo, un síntoma de muy mal augurio que cualquiera puede obser-
' var—el enflaquecimiento. No todos los que enllaquecen están tísicos ; pero es un 
, hecho quo al comenzar la pérdida de carnes hay que precaverse. Lector, ejercite 
1 Vd. su memoria : ¿ SE KNOUEHTOA VD. TAN UIKN COMO KL AÑO PASADO ? Si por 

desgracia sucede lo contrario debe Yd. tomar 

s 
Marca de i'Aljrlca. 

PBEPAKACIÓN COMPUESTA DE 

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO 0Z0NAD0 
OON 

G U A Y A C O L 

(XSA . c ius -O x » e o e t « t : i 3 L l o s x r x t S d i c o e i . 

Le avivará el apetito; restablecerá el organismo; evitará la enfermedad y, si 
ya la tiene, la CURAHÁ. 

FABRICADA POR LA 

T . A . S L O C U M C O . , N e w Y o r k , 
Pídase en las droaruerías de 

J o s é Sarra» L o b é y To r r a lba s , Doc to r ?Xanncl Jobneon , etc., Habana? 
A> ]>• Zaue t t i t matauzas y en todas las farmacias. 

4 
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DR. F. ALBARRM. 
Especialista de la Escuela de Far íe . 

VÍAS I73rKA3LlB,—SÍri^í3. 
Conmltaa todos los dí&«, inshito UmttíH'f 

Aee« ícuatro.—C ú\* dsl Fiado níneri» 8T 
G 9S5 22-6 Jn 

Y 

I ^ r . M , M a s s a n e t 
2 ! E D I C 0 - C I R U J A \ 0 . 

EapeciAlista en partos y e n f e r m e d a d e s de m c j e r B B 
T de cilios.—ConsTilias Se 12 á 2.—Habana 134. 

6948 26-HJQ 

BR. JOAQÜIN m m . 
Afecciones de las Tías urinarias . Afeccio

nes Teñeras. Sífi l is . 
Cistoscopia y eudosoopia. Consultas y operacio

nes de 12 £4 . I>ia* festivos de 11 í L Los lunes grá-
tit para los pobres. Gabinete y Laboratorio, Amar
gura 59. 7143 26-16 Jn 

:Dr. FMÉCO Calirera j Saavelra 
C O N S U L T A S 

S a b a n a 1 2 8 . 
C 531 

D E 1 2 A 2 . 
T e l e f o n o 2 1 8 8 

78-24 Mío. 

F i N . J ü a T I M A l O C Ü A C O Í i 
M é d l c ^ C i m i a n o - D e n t i s t a , 

C 945 
l-aiüts'l. 
2íMJn 

Espsciaiiit.a en •jioíirx^cd^íies reü'zií-iiAlíücíw j 
afeccionas ¡e la pí»!. 

Consuitíií «ia ir.' t caatre. 

(! 942 .-Ja 

Salnd n. W. 
C 918 

ABOGADO. 
De 13 & i . Teléfono l,72i. 

1-Jn 

I ) K . K . C H 0 3 I A T . 
EiiptcialUlad en el tratamiento do la eíñiij, í'cer.is 

y «afennodades venéreas. Consultn do l i á Jesús 
tearís, 113. Teléfono 854. O 947 ' Jn 

U r , C e r i c e S . F i n l a y y Bh . i n©. 
Kx -iaiuino dol " N . X. Opbthamic i¿ Aural b m 

lafcj." Kípoolaliata en las eafeíir.pdaáoí ce los ojot y 
«le los oído». Oon*ali»« d* 13 i i kgsuttítM 110. T*-
iéfouo 9<ío. G 946 i-Ju 

O C U L I S T A , 

^ 941 »-Jn 

i í M - s l i s 
OE LA FACULTAD CENTRAL, 

V I A S " O ' H m ^ H l J ^ B 
" f .1 todon los días incluso loa f¿atiVL<4 de 12 á 3 

0 ' S l J3 I I aZ .T 3 0 A . 
C 949 1T J« 

~ DE, HAHÜEL D l L F m , 
Médico de alSos. 

i'.->'.sr' . .- de OPÔ  4n:;« Mfíijie o. J>> ,'aJt<.'«''. 

EN CASA PARTICULAR SE DESEAN EN-
contrar 2 6 3 cantinas, las que serán servidas con 

puntualidad y la comida al gusto de la persona, to 
mandando et plato que no agrade. Ea la misma hay 
una señara que se hace carpro de lavar ropa de seño-

v caballeros. Cárde a E.S 39. 7471 4 22 

COMEJEN 
JOAQUIN GARCIA, antiguo dependiente de don 

José Boao'*, te hace cargo do txtirpar el comején 
en casas. Barniza, entapiza y envasa muebles finos, 
respondiendo & dichos trabejos. Informarán Tenien-
teRey 25. Bernaza 10 y Mercaderes 41. 

7442 4-22 

MODISTA MADRILEÑA.— PARTICIPA A 
las señoras y «efioritas que recibe órdenes de to

da clase de modistura,—So hacen trajes de seda y 
oláu á 3 y 2, fe pasa & domicilio, se adornan sombre 
ros y gorras, se venden moldes, se corta y entalla á 
50 cts. Amistad esquina á S. Rafael. 7465 4 22 

Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad grande ó chica con esta 

garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón número 
40. El Clavel, 7280 4-20 

Se solicita 
una criada de mano de color que traiga buenos in
formes de donde haya servido, Aguiar n. 61. 

7367 4 20 

DESKA COLOCARSE DE COCINERA EN 
casa de una familia de moralidad, una señora 

peninsular; tiene personas que respondan por su con
ducta y su trabajo los hechos lo dirán. Calle de los 
Oficios n. 15, ó fonda El Porvenir, darán razón. 

7372 4 20 
^ I f i ñ Oftft ATA SE EMPLEAN Ett COMPRA 
cplUU^UV UIU do casas de todos precios ó en 
hipoteca de las mismas en partidas. Todos los días y 
todo el año, San Miguel núm, 140. 7358 8-20 

MODISTA,—SE HACEN TRAJES DE SEDA 
y olán á precios módicos; lutos en 24 horas; no 

pasa á domicilio y se vende un elegante traje negro 
propio pp.ra viaje. Amistad 118, entre Dragones y 
Barcelona, 7383 6-21 

Tarjetas de bautizo. 
Hemos recibido últimamente muy bonitos modelos 

y lo» vendemos muy baratos. Librería Ricoy, Oois-
pe 86. 7117 4-21 

María Montes, Modista. 
Acaba de llegar de Mudrid, tibno buen gusto y es 

eacnóinica, prueba en las casas mellante un aviso. 
Oficios 76, altos. 7216 15-18 Ju 

NUEVA FABRICA ESBECIáL 
D E B B A G T J E R O S 

8(5, ( J ' R E I L L T , 8« . 
ENTRE 

C n 951 
CUBA Y AGUIAR. 

alt. 1-Jn 

EL SR. QUE HABITA EN BERNAZA 36 
qu ) solicita á D. Mauricio Hernández puede p»' 

saf á su domicilio Poñalver n. ICO 
7441 4-22 

ÜESE¿ COLOOAtiSE UNA JOVEN DE COS-
turera para un hotel, de seis á seis ó bien traer 

la costura á su casa, teniendo personas que la garan
ticen. Darán razón Monserrate n. 99, altos de la bo-
deca, cuarto L. 3. 7437 4-22 
9 non DOS m u p^0*4 Kt*ORU SE TOMAN 
4,uUl/ con muy buena hipoteca sin que medie co
rredor en el negoelo, j.ue8 no sn paga corretsje. D i -
rig'TBe, Estrella 144 7430 6 22 

AGEM'UA "H IJ NEGOCIO". Aguiar esquina á 
O'Boilly. teléfono 486.—Necesito 45 sustitutos, 30 

ci i ;J;i3 y u j a L c j a d o r a s . 14mm.hachas, 12 cociueroH. 
Ver.do una bsrlieiia $200, 1 botica $1,500, nu CÍÍÓ 
$800 cen mesa de billar, 7425 4 23 

m . G Á T i G A W í ' A . 
MEDICO U'-RüJANO, 

M t t i * * 74. C'orfu'íis d ¿ l l á % 
C 950 1 Ja 

i) SI. « U S T A X ) L O t E l , L U m U 
dal Asilo de Enajenado*. Conaultasios lunes yjuctst 
de 11 i 2. en Noptuno 64. Ayif os diarios, ''onsuUat 
convstiHonalet fuera (U la eapiíal. R 943 IJa 

» r . Josó 2£exía tía JaoregeísáP, 
araDicc H*ríf3«»PATA. 

C a r B o i ó n r a d i c s l de l h idiece ' . t par ur. i1: .... . -
lo í^nc'I'" tia o x i r a c o i Ó D da! líquido.—íí.53>:*: --> 
•EÜ^KP' TialtiJica». F r s . G r éi Tolsfca* 

O 041 1 Jn 

i i r . J O S E E . F E R R A N . 
Espo i Jijta en éoIttBieiaáe* d-loa niH^i (Es^ne-

1» do Par'.'). Inyeccioce^ ant'dif éíits»-- "p U o r x 
íísli^no 75, c o n s n í t a s Jj 1 á 3. TaUíono ICES 

'.! 986 15 C 

OSE m m T w m 

m m m - m m m . 
Sa g«Mxtete ta G raisac 36, ¿nttn Virtu-i-?» 

cord a, voz todos î a ¡^sluitoa p^ofesioaalfi^ 
loi precioc ^ij-aiajiias: 

f Con 
y IÍOE 

l»or ertricelóa.. 
íéb.i. siudolor. . . . . . 
iimisieta rfe ia dea-

tiidur^ ¿ i i-i 'J í 
i= w bpjtcdura... . . . . 
Orificación...... . . . 

1.50 

2.50 
1.50 
3.50 

Db&udura^sta 
4 diente* i 7.50 

EÍBJtí» 6 id 10.00 
„ 8 i d ^ 13.50 

14 id . .15,00 

Se gar&ntican ioí írr\bsJo3 por un año. Toáoi lo» 
días, inclusive lo» ¿e AÍJIS, ¿e fi 5 5 ds la taid«. 

Las llti:pit>í<i5 so hocsu sin JIXJ.T ácidos, 1̂.9 tanto 
©»>iToea e! eamaltü dol d'cnte. 

Lo* lütereaadcs ¿«b«a fyar»» bioa t a esta 6i:üiiolo, 
no cnrifnndirlf» con «tío. 

C 960 25-2 JB 

m m m n 

T T N A PROFE ORA INGLESA (DE LON-
%J drís) eos tit ilo clase* á üomici'.io y en rusa á 

príciiis móaictuda rui-tica. soif-o. ins'tíuccióii, dibu-
jo é iüiiiioi'-qoe enítrfia á báklkr j (>••,•))« mesfs 
Dirigirse á ta a izad?. <ie la Beria 40 d^ 8 i » ñ« la 
mañana ó di i ir hs teñas eu el .iei.juchf '"' I'IAUIO 

74Ó1 4 22 

M 
DLL13. ÜOY.—Se i frece jars díwt** de 
ifancéí, jia'.t- y to<io lo e»t!Cerni«a.t# £ y f H 

merada iaoírticciún.'á señoritas ó viiíoa Ü ÍJ-UIIÍ i¡u 
clases sean de 8 » 3 f'.̂  la tardj No timo i ; c- BTO-
nleuie sea en «} Yodado. Inf *cae« y ásrán referen
cias Fioreri i i n Primavery. ¿ItiraiU -19 

6272 26 28 

Se enseña esto iiioiaa p'ártica y t,. óricirtiíiei;.te, 
Clase ' iaria de 3 á 5 ñi< la tarae v ¿ e 7 á 9 de í » ÜO-
che. Precios r ¡ rfeft^^ «íe tods» las f j t in s $2 50 
jneu»naif8. JOPÚS MÍ" ía 80 6760 1C-7 

D B S E A C O L C C A B S B 
una soúort peninsular para cií-da de mano ó mano 
jidora. Informarán Escobar 104. bodega. 

7415 4 22 

DESEA COL.OCAR8E UNA EXCELENTE 
lerlada de mano en casa particular, reuniendo to

das las cualidaiieB buenas que cumple en el desem
peño de su obligación y con informus de las dos casas 
• iondeba servido. Sol n. 4, entresuelos, darán raióu 
á todas horas. 7447 4 22 

S E S O L I C I T A N 
unos altos en cata da fam'lia decente para un matr-
raoni" ain Irjos, que su precio no exceda de 6 cente 
un. üá-d';oióo, Aiiimas 57 (bajos), 7448 4 22 

ESE A COLOCARSE UN MÚCHA< HO Ü S 
14 a5oe pata criado de mano ó pitra dípeadisr.tti 

d^ un cüfá ó ayudatta de cocina: tiene recomeuái-
ñor.c-s y «abe complir con su cbligaciéa. Informaluu 
fonda Los Vo'uutarios, Mar; 1U etquina á MonfOTn-
ta, teléion" 764 7459 4 22 

D r a g ó n o s 2 2 , i m p r o n t a 
Se Eolicita ui>a manejadora ¡,£i'.i cuidar una nifiila 

dn uu uño y la limpieza de tres cuartos. Se la dtn 
IOS plata v roua Hwpia. 

7423" 4 22 

Lt A N D A L U Z A — C E A TRO COMERCIAL 
de negocios v colocaciones do todts clases. O-

Reilly 77 Te". í^)? Facilitamos en el acto á luí, fa-
m'li'.o y e^tabl-jcunien'.pi criados y depeidin t̂ s d i 
todas clases ¿i: que tengan los que hagan fcus puji 
dos que i-aear ninguna coEisióa.'Gomez Mártir y C? 

7475 5-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de manes ó para monejadora sabe enm-
plUr con su obligación y tiene quien responda por 
ella: Prado n. 16 bajos, darán razón, 

7356 4-20 

Una señora peninsular 
se desea colocar de manejadora ó crínela de mano: 
tiene quien la garantice é informarán Cuba 22 

7341 4-20 

S E S E S E A C O L O C A S 
un joven peninsular tanto de criado de manos como 
en un almacén, tiene personas que respondan por él, 
informarán Animas n. 16. 

7347 4-20 

S O L 7 2 , A L T O S 
se solicita una criada de mano y una lavandera que 
tengan buenas referencias. Sin ellas es inútil que se 
presenten. 7849 4 20 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de 40 dias de parida con buena y a-

huadanta leche pare criar á leche entera: ha salido 
aquí de su cuidado y lleva tres añas de residencia en 
esta: tiene i eraonas que acrediten su comportamien
to: calle de la Zanja 107 entre Marqués González y 
Oquenrlo irforraBrán. 7351 4-20 

ÜÑA MUCHACHA DESEA CALOCARSE de 
criada de mano ó manejadora, tiene personas 

que roopa ndan por ella, donde mismo pueden infor
mar ca'le do S*n Ignacio u. 134 esquina, 

7257 4 30 

líe interés personal. 
Para un aaonto qne paede convenir, e, 

so dssea eaber el paradero de D , Manuel 
P;vr tj-león da Acasta y Bideras, ó de quien 
(e represen te. Wau Ignacio número 16 (en-
t r s a u d o í ) . 7154 4-16 

UNA MORENA JOVEN Y ACOSTUMBRA-
da al servicio de manejadora de niños, pudiendo 

presentar los mejores informes, solicita colocarse do 
dicho trabajo. Cuba n. 18 darán razón desde las ocho 
de la i •inrma á las cuatro de la tarde. 

7294 4-19 

EN L i CALLE DE PICOTA KUMERO 51. de 
doce del día á dos de la tarde, se solicita á don 

Pedro Marti&tu ó Martiatns 6 Maruhaíu. 
7321 4-19 

D I ' í S S A C O L O C A H B B 
una criada de mtao ó bien para cof.er por el día, en
tiendo de costura y tiene persontis que respondan 
por ella. Impondrán Santa Clara rúm. 3. 

7329 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 

ma criandera peninsular con bneua y acaedanso le
cha para criar á leche entnre: tiono personas que res
pondan por ella: calle d» S'in Pedro u. 13, fonda La 
Dominica. 7315 4-19 

D E S E A C O L O C A U S B 
una criandera de 5 meái s do parida, con buena y a-
bandente leche está dando el pecho á una niña que 
se puede var; tienu quien responda por e'la. Infor
mal án cnlzsdi d» Vives n. 184. 7304 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn jóv^n peninsular de criado de mano activo é In
teligente y cíibo cumplir con su obligac'ón. Tiene 
rtieomendaciones de las ca8«s donde h.: estadoi M on-
r-firate núai. 8 entre O ^ n í a y Lampatilla informa-
rái 7330 4 19 

G E S O L I C I T A 
para una corta familia un cocinero ó cociner* que 
f'iH de color y tenga buenas roforencias. laf^nna-
. ¡a Aguila 70. 7322 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peüora peninsular de cocinera, rabe cumplir con 
iu obliV-'-ión v tiene quien la recomiende. Oficios 68. 

7279 ' 4-19 

L][>A JOYHK PfiNISSULAR DESEA COLO-
/' cnivú da vmdo de la^nus, manejadora ó cociu-.*• 

ra p:;;a una corta familia, pues sube cumplir eu <b¡i-
gawo ytie'ja bueeas refwreni'tas. luformnrán e:' 
Drac./nei" n J fonda La Aurora. 

74-37 4 23 

M A N F J A D Q K A 
Se tolicits uia q- e f oa morena de mediana edad 

v troiea recnn.eadación on S-in lilignei 66 
7466 4-23 

S O L I C I T A C O L O C A C I O H 
u.' a cocinera peninsnlíir qae sab̂  :-n obligación: tie-
/(S oersonas quo iboren por ella; impondrín en San 
J<.8é 130 entro Snledad y Arambaro. 7278 4-19 

«^b,SEA COLOCAliSE UXA CEIANDfcRA 
peninsular aclimatada tn ei pala con buena j 

abundante-, kebe; tiene, píraouas que mpandan por 
elle; ea muy cariiioí.i para los niños y con U familia 
de la cus!?., tk-ne da pnrióa 3 races: inf rmarán cal
zada de Bab.^coain n. 19 esq. á Virtudes, botica. 

7460 4 22 

S E S O L I C I T A 
una cooiner<» y un criado de mauo, los dos han de 
laaar ppraoníis ((ue garanticen su buena conducta. 
La c*n i «ra no tiene que ha^er la cocnpia. O'Reilly 

i úrj. 110. • 7277 4 19 

DESEA COLOCAkSS UNA PEN NbüLAR 
de criacd'irti, de dos mei-es dii | tr^da c ;'. buena 

lécbí y abundante acl'matnria en el psis sana y ro 
bv.stt mu» cariñosa ion los niños: darán rsíén á to-
ñ t s h>ras Econonía n. 2C, t.ene pi rsonas que res-

! ^. ndan por ella y nn tlpne incoi.yenipute en ir al 
! c;.mpo. 7338 4 19 

S E D E S E A C O L O C A R 
urja ctundera 4 leafae ^njara aclimatada en el país, 
la niña que estaba Mfolkifa M pijede ver; tiene per
sona» que respondan por su eondsucía. Inermes Vi
ves 141. 7411 4 
ÍP^ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
iyeriandera peninsular á leche entera de dos me • 
Rr.e do rárida, aclimatada en el país, tiene mucha y 
buena leche y Is pne.'e ver su nifm: tiene quien la 
garantie;e, robacta v amabio con los oiños. Informa
rán calle de Chacón n, 13. 742G 4-22 

S E S O L I C I T A N 
ir s l'cp-c'.adoe dsl ejército «on buena nota para sun-
litnir á tres qniitoi; ptidrán presentáis"' en Cuba 45 
de 12 á 4 íle la tarde. 3 i 21 2a-81 

D NA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO 
b carse niev de mancj idora ó criida de mano ó 

miv 5, r una «S'o. sola en cssa pai titular tant'í a-
qul coito tu ti c«n»:><> teniendo purfcü' a* que ajre 
dlteft ía ••.oBónctv Dirigirse á Cbrriiles 65, caroii'©-
rfa 4 Amistad 144. 7395 4-21 

p B S E A C O I . . C ? C A R 3 B 
una j-'Vev ^i'ifcicss'ar aclim-stada en el país de mr.-
nej *oora ó criada d* ¿-étí) debuenfs coneM'Mcnfs y 
tenier-do quien reuponda poi' eila ^mpondrán callo 
uel Csrmeu n. 217 cu la bedega durtin ra^ón, 

7384 4 21 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 
do F . de Herrera fondada nu 1862—So dan todas 
las usignattiras del peritaje mercantil y tic Ja iu4i nc-
cióa elementíil y superior. Villegas 82 entre Te 
niente Rey y Muralls. 7035 15-13 fn 

ÍIBEOi E m W M 
Tratado completo de eaaipj, entrei^easa, postres 

y pwteiería por ACííí í|íliT0,i tomo ctu más ée 
mil pátina» 2Í plata, .'íííii'Po 86, lil-wía. 

7416 421 
J . T B H Í Í S V U A Í C ^ M B . 

á precios da gaugv venden 1,800 toa.'* Mtá'' 
separadr.a en nn r-síaiie, do novelis y oirá»',x**e 
riaa. que valen cu P M U 2 3 y 4 francos cf.da uno 
escoger á 20 centavoa Los qu» compren partiias s 
le dan aun mis bar-ito-'. tíalv l 23, 11 ,rerí;. La 1 
cia. C 10S5 ' 4 21 

ÜÑA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
ca'Be.de criada de mano; s¡»be un poao de costx-

rs., está aoost.̂ ashrsda & cumplir con su obligación y 
tiene prrsor.aH que £aíanli¡,»"n su conducta y morali-
•lad. Informarán Gloria lí¿5 á to Jas horaa 

7414 4 21 
S E S O L I C I T A 

UJ» criadabíanoa para el servicio de una fimi.ia. 
H i ñ e tener t nenas referenciaa. 5? 45 Yodado. 

7386 4-21 
S E S O L I C I T A 

nna mujer de mod'sna edad bliinca que enalends 
bien el servicio de criada de mano, y con tatjsta líe 
recomendación da las casas qao ha «nrvido; sin este 
requisito que no se presente. Reina 129 

741)8 421 _ 

UNA 8RA PENINSULAR RECIEN LLÉGA-
da desea coloeatse ce criandera á media leche 6 

lecho entera, es do buena y aiinnílsnfp lecho: tiene 
(•o socas que r-spondan por su cenduct:., Inf >rma-
rá- Reira3. 7424 4 

LA COLONIA 
obra de eran cíitM:;?! Dsrsi iíaeen 

é n á m 
Contiene, en '100 

caña, fu ste 

JIMENEZ 
Se veuds ÚKieaineñté a . ¡.¡ódlco preeto eje 75 cl^ 

en 

"LH W á é m P m w * obispo 135 
i '. 868 « ~> 

y f tgt ípvtl tort jk 
nía t'j-í.- lo eocee^nieirt 

•H, caltivó, ab^co r et etriigc». 
1 iog&uiaro i ) JIJAN R A ü T í i T i 

15 22 

E L GENEBAL EN JEFE. 
REY DE LOS LIBREEOS. 

REY L E LA BARATURA, 

M m fie I M a e i j í i t a 

u i e B i 
Se han recibido grandes noveda<lcs en 

Medicina y Derecho, todo barato, á precios 
de E s p a ñ a y de Francia . 

O B I S P O KT. 1 3 5 
JS« t""r""»n libros deítexto. 

C107í ftU -20 Jn 

S E D E S E A C O L O C A R 
nna e.-ííifiiiiLi.i'a peninsular d' 4 mc«es parida, aclima-
»vía fg el jjsi.^ iif'r:í> quien reap'Tda por ella de 
bu 
b 
me 

fg íl SHi.̂  üf̂ 'l» qn'en r«ap«i>:la por ella de 
- «cjnd¡;cR9. ^ i " 1 ^ ^ ^f?16 el *3ue dei.ee y le 

'u-i.« . .^¿t j ífa^ .'.ii la,tallada de Vivaa nú-
ae^ Ul ^ 4 21 

S E S O L I C i r . ^ " i ^ u 
Una crl^uder» y una mantjidora qao dosec 

la Peifasula pagándolea el paaaje, riendo ind'speu 
¡able que prane^tmi buenss rtf-rencias, Ihfomi.ráu 
C'iba. núc-s. 71 y 73 altea. 7418 4-21 

S O L I C I T A 
i.n muchacho para barrer y bacu- mandados en una 
libroiía. Obispo 86. 7337 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
nun buena criandera peninsular aclimatada en ol 
I eú á leche, entera ele tret meses de parida: para re-
fdi-*)ri<;ia tíaae su hija. S Lázaro etq. á Manrique, 
bodega informarán. 7303 4-19 
"¡n NA GENERAL COCINERA VIZCAINA de-
\ j soa colocarse) bien rn cara de comercio ó casa 

particular: sabe cocinar á ia vizcaína, á la criolla y 
á la francesa y ea dulcera y repostera. Conjposte'.a 
n. 30, bode ga'informarán. 

7301 4 19 

S E S O L I C I T A 
un criado do mauo q w tenga periionas que lo reco-
mioi-dtn. Concordia 44 esq. áMaurieiua, 

7276 4 19 
D E S E A G l p L O C A E S B 

un;: g-sccvcl cuciners ¡jeníusvlar en ciisa pa'tio-itlM' 
ó a'macé..: es asendn y sube cumplir oou ÍU 
ció-': tfeüti pf.rKO' »s q>i- re'vondan de su 0i:ndupta: 
calle (de J. nía Alaría a. 95 ir.fjmaráu. 

7298 4 19 

S'S S O L I C I l A 
nr-í joven d? color de 15 á 13 uñoa do edad par» cri»-
•l i de raa"'. que :.ea > raía! y leoga buonaa referen
cias. Ca j " - i i i i i ; . 104. 

7293 4-19 

DÉSJíA COLOCARSE UNA LXCELE'NTR 
criandera, bianoa, d t l paÍG, con buena y anitér 

d-<nt« ieélio, d§ cuatro mosus <1a parid», para criar á 
lecho entera, 'muy caTjíQsa con los niño* y ii««e 
píreo-ms qTie re^pooosn por el1*' Callo de C'.'ó" nú
mero 1|. d.ia r.'zón. 7275 4 19 

D S S E A C 0 2 - . O C A S : S E 
nn g.)nerni rocinero y repoetero qua subo su e bliga-
rión, h» nr.do prue' as en Isa principales oa^s» do 
.•ytu capital Calió Anch • del Norte o»quin.-.. á Bo-
Litcco--'. café Cueva de B^llamar, impondrán. 

7319 4 19 
£ í E SOLICITA UNA tiUhNA CRIADA DE 
Cjmnr.o, francesa, pa.-a la tempo-ada de Marianao y 
ícapues ea la H'ibana: tiene poco que hacer y ee Jo 
trarará^bisn. Iro o mdrán Baratillo núm, 5, aitón, do 
2 á 3 7317 4-19 

A V I S O 
Iguor.índose hoy el domicilio de D. Mruricio Her

nández que vivió en Estrella 175 hasta el 10 de Junio 
dal préñente año. SH le solicita para «n asunto de in-
teré- en B.?.na»a S6 do 11 ñ 3 0210 4 19 
OI E SOLICITA A p? MICAELA MORALES, 
^ h i j - , D . Juan José IfótaXfkí <|i)4 Residieron eu 
Pue:rto Piíncipe por ios tOi s de Igbl» «l |SÍJS para 
uu ^ini.tc qia k-ü-tere-r: O^Eei l ; ?í) A—-losé A. 
do Socan áz, 7107 26 15 Jn 

F E l i É 

D E S H A C O L O C A R S E 
uu l.u ;n coexero penimuiar sseado y de moralidad 
en ê ssa ttai.tínular ó establo^inilento: acbesaol l i -
gí . ió yte.-.í prrrs .T.ES qrelo recomienden: impon-
...áj ca l lc ' lHB9tusz . iP .20 

7389 i 4 21 

S E F A C I i l I T A N T "ST S O L I C I T A N 
criAd-a. de;.-endiei t-s. tastttotra, pr. fesores y cn^n-
dira- y rrcibo órdenes J»«ITR &l<|uU:r cocha», do li jo 
y carros vara mudadas. Rein» 2í, Tel. 1,577 —Al
berto Polgsrón. 7402 4 21 
r T N CABALLERO DESEA ENCONTRAR 
V,/ dentro del perímetro da la Habana vtej», nn? 

familia decente que viva en piso alto, y le ceda una 
habitac;óa r.mneb'ad'. y uu puesto en «u mesa, me-
Ci mte el precio máximo d» siete centenes mensua
les. Dirülr-e á Virtudes, 70, altos 

V 7398 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandeiv peninsular recién parida, con buena y 
abundante leche pira criar & locha entera: t'ene 
personas que remondan por ella. San Miguel n. 191, 
oipoodrát,. 7399 4 31 

S E S O L I C I T A 
una cocinara en Prado número 79 A. 

7413 4 21 
A 7 I S O 

Se necesita desde ésta á Manatí, Puerto Padre y 
puertos intermedios, un piloto práctico para la goleta 
'Mallorca". Informaría su'patrón á bordo. 

7388 "la-20 3J-21 

Q E H ^ 
Kjaai 

•HíilHPQ 10 ALFILEi t iTQ DE cor-
" «atí^ií qa ore;; «l nao lo cntre-

da i» íiabapa 55. soi-í 
^ - S l 31-83 

Data qno ügura u 
gue ni p. rtero de la efepa ca».. 
grgfljmdo con nn oentéa. 7437 

HAHIENi OSE EXTRAVIADO DE SAN Lá-
zmo *. Lamp&xilla la cé.iu.a de vecindad ma-

tiU ula dé vepelb.ieir aiabulsnte y libreta de vtntaay 
compra^ se suplica íi la persona que lia haya en-
c >ni.raioí.e sirva eatreg ;rlaa á tu dueño d-.u Se-ve-
riano i errz v Romerf. en la cnl''' de romnostela 
imprenti " f i l Fig..ro." 7331 4 19 

yulu! LI 'I 
Alenoión.—So alquilan habitaciones altas y bajas 

e n euelos do mármol y mosaico, frescas y ven-
'iladas, muchas de ellas propias para hombres solos 
y mutrimoatos ain hijos, en íáa casas Sol 86 y 110. á 
precios sumamente módicos. 7477 8 22 

E N 4 C E N T E N E S 
'e alq •ila la casr. Pcñalver n, 92, con sala, ^oniedor. 
3 cuirtos, agua de Vento: la llave "n ol a. 90. Infor
marán en Concordia n. 92. 7476 4-23 

Eln 4 centenes so alquila ia casa c tizada del Cerro 
i590, á media cuadra de '-La Caridad", acabaua 

•ie piatar, con portal, sa'a, comedor. S habitación ea, 
patio, ti-íispetio y agua da pozo: la llave al lado. Ta-
f limará. Cnba 5, el portero. 7472 4-23 

Passjñ 8, sastrería. 
So ssIUitftn cosiurerart de pi>ntalones, que sean 

nenas, ai so ê ue no su presenten. 
7385 la-30 3á-2l 

D ESE A COLOCARSE UNA PENINSULAR 
de criada de msn.i ó manejadora es inteligente y 

caí ifi'nsa con ¡os ni£os y sebe cumplir con su obllga-
ió.-: tiene persogas quo respondan por ella: impon

drán cal e d« la Marina n. 13 bodega. 
7352 4-20 

D S S E A C O L O C A R S E 
una señora pemnsnlur de criada «lo mano ó m&ueja-

reperse.i-f-e. que la garanrietn. Egieio nú-
39 4 20 

"VÁ¡:.IÍ?A FACÍLITÁ A AGEN' I A DE M 
, .J jn do., horas cria ioa qus se ttar-jizan en las co: 
acio-ies. So }Joi;efiti,u 8 cria.:».^, 5 nifiera i . 4 cocir.e-

rss, 2 cestnreras, 1 crian .ora, 3 criadas y 2 cocineros. 
"\go in(.taneiss, safo cH'Iulaa, Comucsteia 64, teló-
f jno 909. 7375 4 30 

Mari&MO, Cerro, JesÉs del Monte. 
Ss da dinero coa hipoteca. Dragones 15 íof irman. 

7368 4-20 
T N A S E Ñ ' RA PENINSULAR DE M K D I A -

J na edad, soltera, sin pretevsionís, aseada y tran-
•aiia, desea oolosaríe d-s criada Jo mano en casa de 

oe.-ts f.ra lia 6 ncompjñw fí una señora; sabe 
esempfñnr eu «ibligaoión y tiene buona'.reoomonda-

OÍOBCS informar::n calle de Jesús María esqpln» á 
Cabi, bodega, n9 37: 7360 4 20 

P E S B A . C O L O C A R S E 
n : javon iicuineular do niñera ó criada do mono. 
ieij«j i>a;sov.a<3 que respowdfin por su conducta. Za-l 

lue'a 48 1079 3-30 

rio f sr.e adelantaocs se oolicitan «bonándoled lo que 
merezcan. Amistad n, 29. 7370 4-20 

O e alquilan dos cuattos altos é indepenaieutea, con 
K^aa azotea, y dos habitaciones bajas, á matrimonio 
ida n i ñ ó n , que sean personas de moralidad. Jesús 
Maiía 77, e n t r a Habana y Comnostela. La»:' 4 habi
taciones en $21.20. 7308 4 22 

Amistad n. 118, en casa do familia do moralidad 
se alquilan Coa habitaciones bajas, son frecces y 

aseadas, nooo admiten n.ños ni animnlen, sus precios 
desde nu centén hasta dos; se pueden ver de 10 do la 
mañana á tres de le turd.;. 7461 4 22 

So alquila ol msguíüco salón Uel piso principal cíe 
la elegaufe casa Aguiar número 95: tiene baño y 

todas la comodidades y eu precio es módico. So esl-
gnn roforencias, 7449 4-33 
CJ.'. arrienda ia ñaca "Gavilán", ei« dos y cuarto on-
Obi.lerías de tierra, '•.on sus canter&a, hornos do cal 
v fábricaH. en el Vedad'>, la Chorrera, Informarán 
Obupo 111. eiq^ina á Villegas, sitos de la pelotorí.i 
" E l Palaia Ro.al", 7450 4-23 

A i cha ¿el Norte 258 —Un matrimonio niu niños 
ceda un* prerinsa habitación alta con balcón co

rrido hairis. e1 oiar Tiene agua y domÉs comodidades 
v además nn d("":rtí.iücnto propio para bañe ó coci
na. 7454 4 22 
Cíe alquiií.n eu ÍA moderna caim Acos'a 22. un bo-
ÍOnito dopartam'iDío con vista á la calle y hermoeas 
habiíuoictioa altas y liaj'is, jantíB y separadas: cu 
Ame.rgn'-a 51 n'ia accesoria de tr»» posetlonei con 
puerta reja á Lamparilla. 7452 4 22 

m c í i i a o S ' i s H A B I T A Í I Í O N E S 
A matruBonie-s ó cabillOToa solos, so 'os ofr^oe en 

la espaciosa y fresca caaa do esquina. Prado 53 con 
teda íisisti nci*. precios módicos, 

743.'! 4-22 
S B A L Q T J I L A 

Obispo y Aguiar altos de la pelotería El Paseo tres 
nabiUciouCH. azotea, uu corrodor, agua abandante. 
escasade. y demás comodid*d<»i», muy freaces y ontr.v-
dBindepenñieate. 7434 4-22 

S E A L Q U I L A 
La ceaa Crespo 39. toda de azotea, losa pe-f tabla, 

sala do mármol, tren cuartos usjos, uno alto, buena 
cocina y agua, etc. E l Uavín en ol número 64. I n -
formaaSol 94. 7448 4-22 

Se alquila en siete centenes al mes, la casa Aguila 
45, entre.Bernal y Trooadero, oon sala, comedor, 

2 cuartos, etc, en la planta brja y oon las mismas ha
bitaciones en la planta alta y oon pluma de agua. 
Informarán Obispo 111 esq. á Villegas, altos de la 
peletería "Palais Royal". 7455 4-22 

Z T T L T J B T A 3 2 
Se alquilan dos preciosos cuartos con balcón á la 

calle muy frescos por estar á la brisa con asistencia 
si lo desean. 7453 4-22 

G A L I A N O 1 2 9 . 
Se alquila una habitación alta con balcón á la ca

lle á hombres solos; se da llavin, 
7436 4-22 

En ol Vedado: Se alquila la casa calle de los Ba
ños n. 13, próxima á la línea, con toda clase de 

comodidades. La llave en Línea 46. Informarán de 
sus condiciones en Manrique 126 de 10 á 13 

7438 12-22 
S E A L Q U I L A N 

Habitaciones altos y bajas con vista & la callo en 
Virtudes n. 2, entre Prado y Consulado; no es casa 
de huéspedes. 7439 4 33 

Se alquilan los frescos y espaciosos bajos de la ca 
sa Peña Pobre n. 30 compuestos de sala, con dos 

ventanas, zaguán, 4 curtos á la brisa, cocina patio 
con arreate, 4 llaves de agaa y demás depondenoiaa: 
módico alquiler. Informan en Concordia 37 de 8 á 11 
y de 5 á 8, y Cuba 66 de 13 á 4. 7440 10-23 

OJO,—A los barberos.—En Oficios 68 se alquila 
un local propio para barbería ú otra industria; 

también se compren muebles de buen uso para esta
blecerla por cuenta del duefio; eu la misma se alqui
la una sala con vista á la calle propia para un escri-
torio ó un matrimonio, 7431 4-32 

S E A L Q U I L A 
La bonita casita calle do Amargara n. 73, propia 

para un matrimonio; en el número 92 de la misma 
llave é informes. 7463 4-22 

Industria 125, esq. á 8. AsfaeL 
En esta magnífica casa de familia, se alquilan ha

bitaciones muy espaciosas y cómodas á personas de 
moralidad —ASISTENCIA ESMERADISIMA, 

INDUSTRIA 125 
Dk-eccitfnpostal: B . Ramírez—Teléf. 1G91. 

7313 Se habla inglés y francés. 8-20 

Casa francesa,—Peña Pobre 14,—So alquilan ha
bitaciones amuebladas ó sin mueblen con asisten

cia ó sin ella, bafios, ducha, mirador dominando la 
bahía y la entrada del pu«rto. Trato esmerado. Pre-
cios,módico3 7411 4-21 

BUEN NEGOCIO. 
Se alquila la casa calle de Neptuno n, 55, esquina 

á Aguila; punto bien situado, local amplio, cómodo y 
perfectamente distribuido, con armatoste! nuevos y 
P'opios para instalar en él un essablecimiento al de
tall de cualquier ramo. De su arrendamiento infor
man en la peletería La Moda, Galiana v San Rafael, 

C107«í slt 4a-21 41-20 

EN E L YEÜAÜO 
Se al (uila uaa casa con todas las comodidades en 

la Loma y á una cuadra de la línea en 2 onzis oro. 
I t formarán calle 11 entre 10 y 12, 

C 1076 alt 8-20 

ESTANCIA-QUINTA LA ASUNCION de SJ 
cabailerias eu la loma de San Juan, calzada, k i 

lómetro 8, toda cercada de alambra con varios cuar
tones, próxima á Arroyo-Naranjo, 

Se arrienda por la temporada ó por año esta Ir ca 
de recrea á personas de gusto que lepan apreciar 
sna condiciones topográficas é hlgiéaicao. Sus fábri-
sca recién reedificadas y con ol confort necesario, 
son propias para una dilatada familia y están situa
das & una elevación tal, que domintin todas las altu
ras do loa alrededores de esta Capital, divisándose el 
mar eu «na extensión qce abarca dea 'o la playa de 
Marianso hasta Ccjímar. 

Tiene teléfono en conexión 'con el centro telefóni
co de esta ciudad, Ticno una buena arboloda con to
da clase de frotas, varica palmares, jardines agua 
corriente y «xcedente agua potable distribuida por 
cañerías ea las depon.lenciaa do la finca y habitacio
nes do la casa, y tieno establfiddo un buen alumbra
do do gasolina. Dsrín razón é informarán eu la 
misma finca todos los días hasta las dio.; de la maña
na y los día» festivos á toda1» boras, y en cata c udad 
en Oacios 70. 7381 4—21, 

S E A L Q U I L A N 
habitaci. ne>: alias mny frescas y cómodue, oeroa ele 
ia plaza de Armas Tacón n, 6 en la misma infor
marán. 7382 6 31 

Rosa 18, Tul ipán . 
Se alquila esta herniosa y fresca casa do alto y ba-

j ) á media cuadra del paradero del Tulipán, Infor
man Ecsa 13 7421 8 21 

S E A J L Q U I L A N 
eapacioras y ventiladas habitaciones, oon entrada á 
odas horas en O Reilly n. 77 v 88 informarán en los 

titos ele las mismas. 73S0 4 31 
Q e alquilan casitas á tros centenes, sala, 2 cuuitos, 
Os^la, comedor, agua dentro y patio cnlcsado, ba
rrio le Ataiéj. Vigíe v Cerrada, una cuadra do loa 
carritos de dotúa d d Monte y i tra de los del C.'-rro, 
y una en Ronm 55 más grande «n onza v media, oe-
quinq á San Ramón. 7387 " 4 21 

(•aHos I I í. rúmero 4. 
Ss alquiia uu local propio para carnicería ó sas • 

trerL: eu el mismo informiráu. 7406 8 21 
alquil vn 3 casas calle. 18 esquiníi á 7, Carmelo, 

i ' ĉon comodidad las dos para familia numevoaa; la 
piimeja en 5 cantones y l i segunda en 4 centenes; las 
lavéa en 1.; ei-tación del ürba:;o Informes Princi

pe A'.f->nso 352 Peleteiía La Cubana 
72M 4-20 

M LOCAL ÜS ALOOÍLÁ 
á propósito para una indus
tria. Informes y llave en ITep-
tuno 257, fábrica de licores. 

7380 4-30 
S E A L Q U I L A 

á don cuadras del Parque una habitación con dere • 
cho á la sala á una «isfi ira s )la ó mv.rimcnio fliu hi
jos Callo de Amistad 29 «ntre Ncptuao y C ncordia 

73(i9 4 20 
Cje iilquila un» hennoiia caaa situada eu la calle do 
OAíruacato u, 7() entro nbíípo y OVaií ' . : reimo 
toda» la* cpmodi.'ijdos Pftn una baona fiinilis; es 
muy f.vi.ca ttene ; ua de mári.iol. 3 precio»»« cnarUis 
bajos y 2 en lo« sítoa. caD r̂t-.n de g;.» y ü o v e s <lo a -
gaa, i f rm ráu O'iteilly ^20, fanetíria. 

7nl>l 4 S 0 _ 

Habstnijioiioa.—Se alqu Un doa a tan con viiita á 
dos callos, á raballeros ó matrinioriio« tiu n ños 

coa muebles y ufinU-acia 6 ain esto, muy frasca y a-
poadiss. agua y tuiulclcto. Uo cuarto <?u $0 G iliano 
entre Nepiuí o y Concordin, fltos d«l café El Capri-
cbo, ontríida nparte del café. 7371 4-20 

R<-. K'qut'an doi> hubitaciun-s ouij viht.i á lacado, 
, pi o de mármol y cielo r.i o á si ñoras ó rna'rimo -

ni-.-s. Piin'o céot'i'v.. á dos cundrui de o ¡.rquej y tea
tro*. Induiitria 100 entre N<*p.tuno v Viriudee En la 
misma se hacen cargo do nifios do 2 uño* en adebio-
fe d ndeotrb una compkta edn^ftcíón; pintura, i.iio-
mas, v lai.a, etc, etc 7376 4 20 

B E I L . A S C O A I N N . 2 0 
Lw grandes j fr<sc< 8 altos de esta cusa propios 

pa>a bv i«ia.oióu de los grandes calores y ptóalmoj & 
toóos los !>> S(;s de mtrí «e alquila todo ó en Ipbitv-
oiouta, ha; ¿T n arei¡ ssl^. 

' 7378 4 20 
Ole a q-. ibn 1 .s magn fieos altos ae la capa San N i -
^jiColás 71, cá'i v . q . á San Rafael. Sala, dos cuar
tos, cocina, baño ir odprei esoí-ea al «" eBW y al fon
do, agua. Pro 'lo rnny icódlco. A {amilias rin niños. 
So dan y tom».'i rtforencias. 

7343 5 30 

A L O S B A R B E R O S . 
Se alquila un local en la calle de Aguiar núm. 56 

entre Cuarteles y Chacón, al lado del café 3° de Ar
tesanos. 7284 5-19 

Neptuno 19.—A una cuadra del Parque Central 
y con entrada á todas horas, se alquilan espacio

sas y frescas habitaciones altas y baja* y una magní
fica galena para dos ó tres coches particulares. Hay 
baño é inodoro. En la misma se solicita una mane
jadora blanca para una niña de cuatro años. 

7272 4-19 
S B A L Q U I L A 

la hermosa casa calzada de la Reina 63, en Manri
que 40 informarán. 7270 4-19 

S E A L Q U I L A N 
dos magníficos cuartos altos, muy frescos é indepen
dientes con gas, r.gua y una magnifica azatea con ó 
sin comida I matrimonios sin niños, ó Sras. 6 & 
hombre solo. Luz 9. 7307 4-19 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, muy fresca, en casa 
do una respetable familia donde no hay más inquili
nos. Se exigen buenas referencias. Virtudes 151. 

7339 4-19 

P R A D O 9 2 
En precio módico so alquila esta hermosa casa. 

Tiene cochera por la calle de Animas, Informarán 
en Prado ÍM), 7311 4-19 

Concordia D. 7 y Carmelo. 
Se alquila esta bonita casa Concordia 7 también en 

el Carmelo calle 11 n, 89 entre 18 y 20 dos casitas 
baratas. Informan Obispo 42, El Cañonazo de 1 á 
3, 7313 5 19 

B E L A S C O A I N S 
Se alquilan los espaciosos y frescos sitos de eeta 

hermosa casa. En los bajos y en Prado 90 informa
rán, 7312 4 19 

S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco cuartos corridos, cuarto de baño, bue
na cocina y agua. La llave en el 81, Informan Sol 
94, 7300 4 19 

S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosáico, ccina á la frnnoesa, inodoro, agua de 
Vento L i llava ea el n. 15. Informarán Sol 94, 

7299 4-19 

S B A L Q U I L A 
por poco dinero una bonita casa de alto muy fresca, 
rodeada de jardines y árboles frutales, E.fá frente 
á Carlos I I I , puode verse de ocho ádooe. Informes 
en la cantina elol paradero de Concha, 

7389 4 19 
C U B A N . 3 9 . 

En cuta hermosa ca'a so alquilan habitaciones con 
muebles ó sin ellos á $10.60 y 13 75; hay otras mny 
céntricas par.-v familias á $8 50.a plata y 10,60: in
forman Cuba 39, altos. 7333 4-19 

S E A L Q U I L A 
en $37,10 oro la caaa Suároz u, 114, con sala, saleta, 
4 cuartos, buen patio, azotea ferrida v elos llaves de 
agua; informarán Concordia 19. 7316 6-19 

SE alquilan en la casa Obrapía núm. 14. esqaina á 
Mercaderes, cuatro habitaciones corridas, prop-ios 

para escritorios ó para una om.irosa; hiy también 
habitaciones para familias y un local con tres puer
tas á la calle, propio para establecimient,). 

7349 8-18 

Eo la me jor casa de la Habana, Prado 97, se al
quilan habitaciones con servicio de oriadoa y gas, 

todo euporiar. Eu la misma cafa s s ha volado un lo
ro de la azotea á la calle del Prado: es pichón y no 
como s:)lo: á l i persona qao lo nrosento se le gratifi
cará espléndidamente. 7230 4 18 

C E A L Q U I L A N 
vi .r ias habitaciones j u n t a s 6 Benaiudap, con b a ñ o , gas 
y dctn'.ís comodidadoa: t a m b a n se a lqui l e n n l o c a l 
propio ••«•a c a r p i n r o r í i ó ce sa a n á l o g i , G iM^no 44. 

7338 4-17 
O EFUGIO NV 19 —Se alquüaot t » heríaos» cast-
XXi'a á media cuadra del paseo del Prado y próxi
ma á los baños da mar con comodidad para, corta f i -
miiia: la llavo en la bodega de la esquina y Lealtad 
101 en'ro Noptuno y San Mignel impondrán, 

7186 4 18 
S E A L Q U I L A N 

habitaciones altas propias para h^abi e.s solea ó ma
trimonio» sin niños en San Ignacio n. 90. 

7230 4 18 

Cí?mpcstela 68. 
Se alquilan habitaciones altas y bajss, u i zaguán 

para escritorio y una hormona sala. Encasa de mo
ralidad, 7196 8-18 

altos, eseiuina á Dragones; dos hermosas habitacio
nes contiguas, con balcón & la cali.', hombres celos, 
se cambian toferouciss 7338 4-18 

V E D A D O . 
So alquila en 5 eeaieíies una casa en la calle 8 nú-

iñerq 17 á media cuadra de la Líse."., con 4 habita
ciones altas, ,4 bejiB, na gran patio, agua. etc.; la 
llave é impondrán Líoea 106 entre 4 y 6. 

7211 4 18 

S E A L Q U I L A 
la cwa do alto G .IÍMIO 23 esquina á Animas: impon
drán en Prado 43 7325 4-18 

S E A L Q U I L A 
La câ a calle de Egido a. 18, bajos, cíua iuoztn do 
sala, saleta, 4 cuartos y demás coroodidaúes-m !a 
calle de Cienfaogos n, 35 impondrán. La llave en la 
bodega de enfrente. 7185 4 18 

S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Sol 108, propios para regularfa-
mi'ia; so dan en mó.¡ico precio. La llave en la car
bón eiía. Informarán Reina 138. 7193 4-18 

S E A L Q U I L A 
una salf, con cnatr'! cuartos, comedor, y le.cal para 
baño y cofiina en Sol número 17 

7223 4 18 
V E D A D O . 

En la rallo 2 n, 15 se alquiljn una casa muy frosoa 
compuerta do usía, conieaor, 8 "uirtcn, cocina, por
ta', y 'loniás comodidad», tei-iende. anut; K liaré Ó 
imoen'' á ^u ñu^tio, I.í e.'j n 106 en te 4 ^ 6 

* 73tq 4 18 

G S A L Q U I L A D 
las casas Amargura 57 ooo 5 cuartos; Empedrado 40 
con 4 idem; imfomiíirár' ele 13 á 3 en Tíni ei)to Rry 
i.íim, 64 • Acosta 48 dy 12 á 3 en la UÍ'HTCB, 

7343 4-18 
j T T n n f .mii.i ¡sarUcu'sr alquila á otea ó nv.trimonio 
U sin niüos un b»«ito primer pi»o, compuesto de 

sala, c.imedor. gabinete 4 cuarto», eccioa _v demás 
rnmortidaoes. Tiene ci(.-lo raso, bnemis pitos, son 
fresiitiísimoi v aater¿moMte iuoo ondionlo- . Paseo 
co Tacón n. 4 7203 4 18 

S B A L Q U I L A 
lí. cara Marina 26 frente á lo-; b'.ñ' a :«l lado d^l To
rreón, con tislcameder y eieto cuaf̂ cg en $23, In 
formarán co "La Vizcaína" Prado 113 

Cu 1061 4-1S 

S E A L Q U I L A 
La casa San Ignacio n, 134i de esquina y azotea, 3 

cuartos altos con balcón á la calle, 4 id, • ajos, i gaa 
de Vento y demás comodidades. La llave en la bo
dega do enfronte, darán razón Salud 32 

735i 4-20 

S E 4 L 9 U I I . A 
En $ 34 oro la casa jTab .ua ld'.i coa iHnuoqa sala, 

comedor con psrsianas, tres cuartos bi.jos y uno al
to, agaa de Vento, cloaca v toda do áíotíat SJud 
33 darán razón. 735S 4 20 

S E A L Q U I L A N 
Lss idtoj de la casa calle da VUlegis n 65 entra 

Obispo y Obrapíi, con entrada indepondionte, en 
lo? bajos ir,formarán. 7>55 4-20 

^ E A L Q U I L A N 
dea casitas aprop(S*ita para corta f^mili > en e1 frg'é • 

«Minto calzada do la Infanta n. ÓO frente á la 
neo r '"-^án rozótt, 
phiza de to>-o9 u». 4-20 

7350 — , " '•> oasu 

En el niojor punto .tal Vodaiio.—Se ttlqu..» . 
callo 5 Í número 73, entro A y Pasoo. está a la 

brisa, con portal jaldía. e»la, camodor, Mi*!***?*' 
t.año cocina, inodoro « patio. Neptuno 102v lü í 
impendrán, 7318 L 1 9 - -. 

Se ciquüa una fresca y clara ^afejlfloWn, pUP'O 
téotrico, balcón & la calle, á matriHiomos Kdoi ó 

oibailoros de respeto, independiento entrada libro ó 
dos bobitaciones coiridas á corta familia, se prefie
ren sin riñon ul animales. Aguila 2 ,̂ entresuolos, 

7336 4 19 

S E A L Q U I L A 
1K nueva y bien situada casa Iu Inatfia 49 alquiler 
$51 oro; infmiiHU Anlrnaa 89. TBBfr ' 5 18 

GaánuUruioa. Jcstis María 40 "Casa i!» esquina 
oerca did paiadero y 4 media ciuedr* <5 * lo» ba 

ños. So al<iuilan habitt.cior.cf: muyfrev cas jj. hom-
brrs Oídos ó matrimonio» sin hijoo. 

WQÜ 4 18 

3:8 A L Q U I L A N 
loa eípléneeidos .".Itesmny freícos; con seishabitacio-
non y demás comodidades para una regalar fx'niiia, 
InformK'Sii en los baj'js do la misma Bernaza 68. 

7209 4 18 

B E A L Q U I L A N 
loa bajos dola casa D? 1 de la callo de Espada entre 
Chscón y Cuarteles, á tnoe'i e cuadra -ie lo» carritos, 
paramat.iinouiu tiu hijos ó de corta familia, 

7205 4-18 

IT1 
Se alquila nn cuarto con balcón á la calle, 

7245 4 18 

So aleiuil 1 ea cesa de corta fomilia y de moralidad 
ó* bouitoH ' utirtos fcspeoiosos y ventilados á m a -

trimonwi in hij -k ó seijova aola le o*«a es de zagumi 
en lamifma 10 vende u.ia bo'sa de Cirnjía casi nue
va v una oeja de embalsama:: so da barata: Paula 
nóñiero 38 7363 4 18 

E N V I R T U D E S 7 0 
alto?, se alquila una herraoca sala y * A e,spaüioaas 
v ventiiadaa babitacieine» con balcón á la calle. 

Ct». 1069 4 18 

V i E T U D E S Ñ . 1 
so alquilan habitaciones frescas, altas, con vista á la 
calle, liar baño coa du'-bv. entrada independiente á 

t - . i . . . 7320 4 19 t.od&R horas 

OJO.—5e alquilan los espléndidos altos Calzada 
do Galiano n, 132, el mejor punto de esta pobla

ción, con capacidad para larga £.milia y todas las 
•omodidades necesarias; son fresco» y propios Para 
la présenlo estación y sedan muv baratos. En el 
mismo informarán, 7387 

nemadoa de Marianao, So alquila la hermosa 
^ y bien sitaaca casa Carvajal 17. con todas las 

ctSuodidades necesarias para una Uiga familia y á 
med a euadra del paradero. La llave en Carvfjal 
18. é informarán en Consulado 73 

7305 4 19 

Contra el calor. 
El mejor remedio es pasar por Industria332, casi 

esquina á San José, donde encontrarán hermotas y 
ventiladas habitacionoa con muebles ó sin ellos, toda 
asúteucla, gaa v llavin. Precies módicos. 

7332 4 19 

Voilado —Se alquila por año á r^zón de 8 ,;euteaeí 
uiensuívles la casa oa'.b 5 ? n. 39 con nula, siet.p 

cuartos y corredor. En ol ntímero 41 ' stá la llsve é 
iijforü 0^60 en Campanario túmero 94 

7273 7 19 

Los altos de la calle de Cienfaogos ú. 1 para una 
cortajamilia. _ 7309 4_19__ 

S B A L Q U I L A 
La oaaa Aeuila n, 77, oon 3 cuartos, tgua y te)Ja 

de azoten: la lUvo en la carnieería do la esquina: in
formarán em Meíceid i3, altos. 7̂ 14 4-19 

S O L N . 2 
En módico precio se alquila el a'gundo piso de es

ta ca3a construida á 1* moderna, Ea la cigarroiía de 
enfronto v en Prado 90, informarán. 

7310 4-19 

1IELA8C0.UN 37. 
entre Concordia y Neptuno para esiablecimionto. 
Informan Neptuno y E-paáa, panaderí i . 

7281 ^ 4-19 

i Los aHo* ó bajos de Chacón número 14; en la misma 
i informaría. 7283 4-19 

g>E ALQUILA módico precio una snlu y doa 
Cjgabmetes ce;ii balcón corrido y comeder anexo, eu 
el piso pri/icip. 1 de la or.s?. u, 98 de la oaTlo de la A 
m-.rgun, .spre-pósiio psi" móduo, «bi gado excrito-
ri ó f..mi i v curia sin niñaf: a-í cono kftbUacionea 
. * 'Ut i l A l i f*l«<- á ca'-sllívos do mor'ili .'a''. Uní 

hVn un edicto:-ó íigvsa No es casa de hrésnsd 
v s ó cUBbtM^ i c f r¿B0Í.:3 7208 8 18 

S E A L Q U I L A 
L-- ea-a do 3 pisos, letra B calie del B»ralllo, 

donde o^uvo la fepfetéTfa del Sn Perráu. Impon
drán Horadía 3t). ' d 18 

S E A L Q U I L A 
oa tres contonos 1» praolosa casa a. 8 «n la callo del 
Cnrmi o en el Cerro compuesta de sala, comedor co-
rti io, 3 cuarto», patio, tusp-iio, agua, etc., ote, en 
el a, 6 eotá }« ¡lave 6 i v í ^ t m ^ h 

7m 4 is 

so alquila la praíiooa,» y cámoeia cata, al laelo de los 
Lañeíi .lo IJolot, la llave está en ol 73: ionnondráa 
Sol 107, 7214 4 18 
Q( o alquila la hermoca casa quinta conocida por 
^jTovicoa, situada en el punto mis fres.-!©, sa ndf-blo 
é hiiñénlco de Marianao, 6 sea ea el bárMó do la Lisa 
n. 31, en la calzada de Marianao, á 10 minutos de 
distancia del paradero del f-ji rooarril de dicho nom
bre; la oasa es toda de azoti a y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio
so penal, htrmo'a sala y 9 grandes habitaciones, sa
leta, comedor, cochero, etc, patio y traspat e; ade-
m5s doc solaren al fecrio llenos de árboles fiuirsles, 
algibe y pezo c:n muy 1 u^na y abuu-íanto agua. So 
da on módiê o alquiler Informarán Anchado! Norte 
u, 237. 7151 8 16 

So ahiuila por temporada do 4 6 ó 12 meses la 
muy fresca T cójioca casa u. 07 situada oí! la cal

zada Real ''e Anoyo Pfarac.Jí fronte A l i cana quin
ta del Sr Bii.go, cuya cas» reúno laa condicionen 
propias para una diiata'i» ftmilia, loforman Ba-ratl-
Uon. 4. 7171 8-16 

S S A L Q U I L A 
U f:e»ca y f s-füjjoaa casa de tre* pisoi callo de A-
coota n. 19, etiqaiua á D..niai Lf.rmarán en ol nú
mero 31. 7133 8-16 

a B A L Q U I L A 
la bonita y bien situada Í-.SLÍS. de dos piso'. Consulado 
n. 68; alauiler $63 60, Informan Animas ú, 89, 

7163 5-16 
S E A L Q U I L A 

para f rjiilia ó eetableoimiont.o ¡a casa Colón n. 6, 
cerca del Prado, alquiler $30 oro. Ea la mismo 
informarán. 7161 5 18 

S E A L Q U I L A N 
Monserrate 91, habitaciones espléndidas, mny fres
cas y baratas; todas de mosuico, inodoren y baño. 
Hay portero, timare y liam;es, 

7091 8 15 

P íacipo Alfonso n. 180—Local con 4 pnTías al 
frente, propio para dtpóhito, establecimiento ó 

alguna inrinttria. se alquila La llave en la ferretería 
de la eaqi.ina Informes Habana número 49 

7084 8-14 

E N E L V E D A D O 
y meijor punto do la lum», 8" alquilan habitaoloaus 
amin-bladse y sin amueblar. Informarán callo 11 eu-

H A B I T A O I O N B S . 

En Compostela 55, altos, casi eequioa & Obispo, se 
alquilan habitaciones amuebladas y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombres solos ó matrimonios 
sin niños. 7079 20-14 

Se alquila la casa calle de la Concordia núm. 30, 
entre Galiano 7 Aguila, á media cuadra de la 

iglesia del Monserrate, con zaguán, sala, 6 cuartos 
bajos, dos entresuelos y un salón alto, pluma de a-
gua: la llave en S. Nicolás 36, entre Virtudes y Ani
mas, donde informarán. 7083 8-14 

los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y 
mosaico, de la casa calle de Aguiar nnmeroa 130 y 
133, esquina i Muralla, informarán en la misma. 

6626 24-4 

CAFE.—VENDEMOS UNO EN EL BARRIO 
de Colón en $1,300, que reúne muy buenas con

diciones. Darán razón J. Martínez y Hermano. A-
guacate número 68. Teléfono 590. 7439 4-32 

DE DOS CARNICERIAS QUE TENGO V E N -
do una de ellas, la que mejor convenga al com

prador, y la doy muy barata; puedo estar seguro ei 
comprador que ha de hallar una ganga. Castillo n. 1, 
esquina á Estévez, dan razón. 7457 4-23 

VENDO UNA PRECIOSA CASA FABRICA 
oión moderna situada á la brisa puntual de re-

glamsnto, cinco habitaciaoes y en la mqjor calle del 
barrio de Colón á una cuadra del Parque en $6,0C0 
oro. Pisos mármol y mosáico. Infamarán á todas 
horas Industria 70. 7473 4-33 

CAFE— VENDEMOS UNO PROXIMO A L 
Parque Ce-ntral en 1,300 $ que vale 3 000 y la 

casa siendo bastante grande solo paga 12$ de alqui
ler y tione iparto de ella alquilada. Informará Agua
cate 58.--J. Martínez y Hno. T. 590. 

7474 4 24 
Q E VENDE UNA BODEGA SOLA Y DE ES-
lOqa'na por tener que ausentarse su dueño; su pro-
cio 1.500 pesos: informarán Ancha del Norte 164 de 
11 á 1 de 1» tarde y do 6 á 7 de la noche. 

7283 4a-18 d 4-20 

CAFE EN GANGA.—Se vende uno, situado en 
un punto muy céatrlco. Hace un buen diario y 

Sá da en 1,250$, por no poderlo atender su dueño 
que tiene otfas ocupaciones. Informará J. Martínez 
y Hno. Aguacate 58. T. 690, Sacamos cédulas en 24 
hores. 7400 4-21 

se vendo una en buea punto, informarán San Ignacio 
entre Sol y Santa Clara, carpintería. 7409 4-21 

En Muralla 80 se vende una vidriera de tabacos 
y cigarros. 7397 4 21 

C A B A L L O , 
Se vende uno muy hermoso de 7 cuartas de alzada. 

Callo de Riela núms. 91 y 93, 
7340 4-19 

O J O . 
Se venden un tílburi, una guacua, un milor, do» 

faetones; todo se dá barato. En Campanario 231 se 
puede ver á todas horas. 7274 4-19 

SE VENDE UN HERMOSO O ABALLO DE 
monta negro raza cruzada, (andaluza) de más de 

7 cuartas de alzada entero y en extremo manso: in
formarán Habana 157 altos. 7268 8 18 

S E V E N D E 
un bonito caballo dorado indio, manso 7 maestro de 
coche; Prado 99. 7239 6-18 

Por ausentarse sa dueño 
se vende un caballo dorado criollo, maestro de co
che. Se puede ver á tedas horas en Acosta 6, é in 
formará el portero, 7153 8-16 

l A B i m 

T I L B U R Y 
Sa vende uno usado en Gaanabacoa Jesús Ma

ría n, 1, 7393 4-21 

S E V E N D E 
una duquesa do alquiler, de medio uso con dos ca
ballos buenos, calle de la Cárcel núm. 19 darán ra
zón de 11 á 4 de la tardo, 7348 4 18 

S B V E N D E N 
dos faetones americanos de 4 asientos 7 fuelle corri
do: uno de ellos muy barato. 

Un eabriolet francés ó tílbury de dos ruedas en 
magnifico estado é inmejorable movimiento. 

Dos milores de uso: uno casi nuevo 7 el otro de 
más uso, pero muy fuerte 7 barato. 

Duquesas, milores 7 faetones nuevos 7 varios ocu
pé] de uso casi regalados. Se admiten cambios. Sa
lud n. 17. 7303 5-18 

Un carruaje americano 
de cuatro asientos, muy fuerte 7 ligero, se vende 
en precio equitativo. Alejandro Ramírez n. 17. 

7233 4-18 

S E V E N D E 
un faetón francés, con caballo 7 limonera; todo bue
no. Informarán eu Empedrado n. 13 á todas horas. 

7239 4-18 

SE VENDEN CASAS DE TODOS PRECIOS 
esquina» con establecimientos v casas de 1, 3 y 3 

ventanas. Vedado de 3,500, 4, 6, 6, 7, 8, 9, 10, 14, 15 
y 16 000 y en la Habana, bodegas, panaderías, cafés, 
fondaa; esto es todo el año v todos los días. Razón 
San Miguoln. 140. 7357 8 20 

SE VENDE LA CASA CAMPANARIO N0» 211 
acabada de fabricar ála moderna con sala, come

dor 3 ou&rtps, briflo, oooiua y toda de azotea; la llavo 
se encuotitra en la bodega de Camponario y Figuras 
de eu pracio informarán en el número 70 de la callo 
de la Industiia de 7 á 11 de la mañana. 7365 4-20 

SE VENDE SIN INTERVENCION DE Co
rredor una buena boiíega con fonda, tiene buena 

maichantaria y está ritaada eu uu buen barrio, se 
da on módico precio por no podarla atender su due
ño: tiene mny buena cantina y es gran negocio para 
uno que pueda atenderla; informarán los Srcs. Ba-
guer H. y Co on Cuna n, 3, 

7363 4 20 
S O O P E S O S 

Ultimo precio en que se vende un Kiosc > de ta-
bacoj oíg rrofi, billoies y cambio de moued*: produ
ct) áe 75 á 100i> monínales y tiene contrato por seis 
años. Infirmarán Aguacate 78, vidriera 

7316 15-20 Jn 

Atención, ü n negocio importante 
Se vendo nn ñipgcifiob y acreditado tailer de lava

do oii la calla do Iltfag'.o n. 51 por tener que ausen
tarse de esta capital su dueño en estos dias 

7393 4 19 

SE TOMAN DIEZ O t.-OCE MILPf< SOS"ÉN 
orimera hipoteca, sobre una cusa ea eata ciudad 

al 9 por 100 anual y se van da un solar d" esquina 
eu ^an Lázaro, úioz varaa de frente, on 3500 posos. 
No ae trata roa teiccrt. perüoua, daría tszoo Monte 
95, ce 8 á 11 7335 4 19 

SE VENDE 
una fonda por tener que emb^rnarso su dueño, San 
Miguel 33 informarán, 7334 6 19 

SÍE V E N D E 
un café bien avroglado y surtido y ea muy buenas 
condiciones: se dá barato ñor no entender del ramo 
EU dueño. Corapsatela 199, informarán, 

7285 4-19 

un tren de lavado on un punto muy céntrico. Prado 
109, e1. portero d t r i laióu, 

7295 4-19 

FLORIDA ESQUINA A PUERTA CEBRADA 
con 8 varas de fronte por 34 do fondo $750; Puer

ta Certsda 59 con 8 por 40, $1000; Boreal, gana 
$15 90 $1500; Apodaos, con vala, comedor y 4 cuar
to» $3¡00 y reconocer 380; Lealtad con sala, come
dor y tres cuartos, gana $20 $1700: de todo informa
rán Chacón núm. 35 do 7 á 11. 

7Í24 4-18 

S E V E N D E 
la casa calle da Factoría n. 37: en la de Suárcz n. 30 
informsrán do 7 á 9 de la msñaaa. 

7237 4-18 

S E V E N D E 
una bode ga en la calzada de Miriauao por no poder
la atender &n dueño; i'jformaiá'i en el mismo pueblo 
e l lo Vieja núm. 19. 7184 4 18 

& B V S N D K 
un ¡olir con 14 hahit;cioot'» y dosoecesorlas en buen 
pinUo, gana $73 se da barato: i-formarán en San 
M ^nd ULqaiii>i á Industria, café de 10 á 13 y de 5 
te 7, 7253 4 18 

S E V ^ W D B 
Eu pioporcióu la ctsa Pi.-.ot« 39 y la panadería 

La f'p'.hi f'arjlx; razón Sau lgna.;io 48, 
7252 4-18 

O J O . 
Por tener qio maichar fu daeño ÍO venda un PUM-

to de fnna¿ y verdura*, e.-i bneui', 10 tiene c impo
tencia;'íe »U precio trat >áu «o ol miemo: Holas-
coainSejwq ^ Malofa, _ 7211 6 18 

B ÍJEN NEGOCIO.—Por no poder atoudcrla se 
vende una m ú g b í ñ t á "¿qneiía con su buen des-

patho de lecho y o-n acción Aun terreno, ádoseua 
dras do Carlos I I I quo ñor sus suporiores coiidioio-
nes naedo Mttenéi oe 80 25 D^ván razón Corra^ 
les 45 do 7 á 1Q de la mjggga, 7187 al-17 d4-18 

ÜN BUEN NEGOCIO,— SE VENDE UNA 
ĉ ea en conetruaoiÓ!! pronta nara Wfix nn buen 

producto, en la oantidad eje $1700. Daríu razón ea 
el Café Diego Corrientes, llábana entra Sol y Mu
ralla á todes boras. Dirigirse al ciniian-o. 

7155' 1 0 16 

MUY E N PROWRCION 
ae vende la casa Fundición 7 que tiene un gruu fon
do. Informarán Sao Igoaco 8, 

7158 U f , 

S E V E N D E 
un esfé hor.ito y acreditado por tener eu dueño que 
marchar f¡ España por eü'l'oruiedades en la familia 
ii fo rman Reina c.iq á Rayo en el café Kl Recreo. 

7135 6-16 

S B V E N D E 
un buen carro de euatro ruedas en buen estado 7 
mtt7 barato, propio para ropa ó tren de lavado 6 pa
ra cualquier .tra industria. Puede verse Monte n 363 
fonda. 7194 6-18 

Faetón de cuatro asientos. 
E n módico precio se vende uno de poco 

uso, forma elegante, fuerte y ligero, de vuel
ta entera y con faolle corrido, de extens ión. 

Paede verte en Amistad n. 87, casa de 
Courtillier. 6571 15-4 j n 

.A los méd icos . 
Seis flamantes 7 ligeros carruajes, duquesas, milo

res 7 faetones muy baratos. 
TENIENTE REY 35 

6090 26-22 M 

MUY BARATO SE VENDE ÜN PIANINO 
Erard en muy buenas condiciones para apren

der, con buenas voces, tiene cuerdas nuevas 7 todos 
sus forro» nuevos. San Nicolás número 108. 

7468 4 22 
S E V E N D E N 

una cama dorada con corona 7 un escaparate amari
llo 6 mople de dos lunas. San Miguel núm. 89. 

7469 4-22 

P i A N I Ñ O C A S I N U E V O 
de Gaveau de Parla, PO vende en 32 centenos. Ber
naza 21 7443 4-22 

LA ESTRELLA DE ORO, Compostela 46, entre 
Obispo y Obrapía.—Vendemos maebles. pianos 

y lámparas, rolojes y prendas, mil sillas ápeso, sillo
nes á 3 pesos, aparadores á 16, mesas á 2 peso*, es
caparates lunas viseladas ál06, otros 25 á 30, canss-
tdleros 25, 30 v 40. lavabos 30, 40, 60, peinadores 30. 
40, 60, camas 16, 25, 35 y 70 escritorios á 10, 25, 30 
40. Los relojes de oro 18 kil^ses garantizados á 25, 
30 y 40. los anillos de oro á 2.3 y 4 7 los de brillanteo 
á $10, 20. 30, 40, 50, 100 7 200, las dormilonas, los 
candados de 100 á 10, los pasadores, las leopoldinas 
do 50 á 5, los pulsos de 50 á 25, las gargantillas de 
25 á 5 y 6, los cubiertos á 2, los bastones de 30 á 1, 
los leutea de oro á 45 7 todos loa objetos á precios fi 
jos 7 baratos. Pardo y Fernández. 7435 8-22 

M~ "üEBLES BARATOS.-JUEGOS DE SALA 
juegos de comedor, camas y camitas de hierro, 

cuadros, espejos, lámparas, neveras, mesas gabine
te, bufetos, carpetas, lavabos depósito, peinadores, 
una bañadora, mamparas, escaparates de 15 hasta 70 
pesos, Compostela 124 entre Jesús María v Merced 
La Fama, 7302 lld-19 lla-19 

POR AUSENTARSE EN BREVES DIAS una 
familia, se vende: 1 piano y varios muebles de 

palisandro por la mitad do su valor, y muchas ticas 
con planta». Chacón frente al n, 1. 

7410 4-21 

han laureado á los afamados pianos de 

E S T E L A Y B E E N A K E G G I 
coa so» primeros premios,—Son de armoniosas vo
ces y eternos con su lira entera -'do acero —Baratos 
al contado y pagarlos con $17 cada mts—106 Galia
no 106. 7404 4-21 

A T E N C I O N 
Una magnífica linterna nugica con aparato disol

vente de gran potencia: para precio y ilenjSa porme
nores en Obispo n, 90. Centre de Bellas Artes don
de se exhibe. 740] 8 21 

U N P L E T E L 
de cuerdas oblicuas de poco uso y de excelentes vo
cea, se dá barato al contado 7 también á pagarlo con 
$17 cada mes. Galiano 106, Se alquilan pianos, 

7405 4-21 
S B V E N D E 

un magnífico piano de cola y una bicicleta. Prado 
número 79 A. 7412 4-21 

GANGA,—SE VENDEN MUY BARATOS Y do 
muy poco uso, una magnífica nevera propia pan 

un café, una bomba de mano 7 un sillón giratorio, 
propio para escritorio. Informarán D. F. Vázquez, 
Aguiar 86, á todas horas. 7359 4-20 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE YEN-
de un juego de sala Luis XIV , un escaparate de 

una luna biselada. Bastidor 7 labavo de depósito, 
2 escaparates de caoba, 3 camas, juego de comedor 
de fresno, escritorio, gran estante de libros, un pla-
nino do Boiselot, lámparas; se vende junto ó sepa
rado. Blanco 40. 7388 4-19 

A R M A T O S T E 
Se vende uno muy elegante 7 bien construido, tie

ne vi drieras 7 puertas corroderas, sirve para cual
quier clase de establecimiento. Se da muy barato 
por no necesitarlo. Bernaza n. 6, 

7397 4 19 

333 V E a r D E E T 
todos los muebles de una familia que se ha embar
cado. Prado 77, bajos, 

7290 15-19 

ARMATOSTE SE VENDE UNO TODO DE 
vidrieras propio pan tren de lavado tabaquería 

ó otra industria cualquiera en Animas 34 á todas 
horas. 7260 4-18 

APARADOR Y NEVERA 
Se venden juntos ó separados uu aparador de tres 

mármoles y una nevera: ambas cosas de medio uso 7 
se dan ea proporción; dirijirse á O'Reilly 40, piso 3? 

7250 4-18 

6 vidrieras metálicas muy baratas en Galiano 81. 
7139 6-16 

Armoniun trancés. 
En $55 oro se vende uno en Almacén de músi

ca de Anselmo López, Obrapía n. 23entre Cuba ¡y 
San Ignacio. Se alquilan pianos y armonluns. Tam
bién se afinan y componen. C 1030 6-15 

OMPOSTELA 46 ENTRE OBISPO Y OBRA-
pía.—Vendemos juegos de sala, de comedor y de 

cuarto; sillas á 1, silloucitos á $3, escaparates á 30 7 
30, peinadores, lámporas, liras camas, caaastilleros, 
escritorloa, relejes v prendas de oro 7 brillantes al 
peso. 6698 15-6 

SE VENDE UNA CALDERA DE VAPOR 
vertical de 4 caballos 7 de mu7 poco nao casi nue

va, Tambidu se vende una máquina oscilante de 3 
cabillos propia para cualpuiera industria eu la calle 
de Tajadillo n, 37, Encuentran todo 7 pueden infor̂ -
mar á todas horas, 7i03 4 21 

S E V E N D E 
una máquina del fabricante Mourgue de Paiís, figu
ra pirámide, con 10 caballos de fuerza con su polea 
matera propia para cualquier industria: una maquina 
de recarrar 7 doblar zunchos: uu yunque ó bigornia 
de acero del tamaño mayor; un ventila lor para 2 ó S 
fraguas: un torno mecánica chico con cback, plato» 
y engranes de cortar rosoaa, tiene tres movimiento* 
para moverlo: un pescante con sus engranes: infor
marán Aaruiar 45.—Habana. 

6300 alt 15 28 

l&s f m m i 

i i U m M . los aejorss M m k 
Acabados do recibirse en el vapor "Masootte." 
Se detallan á precioa sumamente módicos por 

R . R E I N A , B A R A T I L L O NUM. % 
T E L E F O N O BT. 8 5 3 . 

C1081 28 20 2J-3J 

H Í S C E U M . 
TRES BICICLETAS se venden en much* pro

porción, juntas ó separadas, costaron $400; como 
también una mesa do repostería, con su mármol de 
dos varas y media de largo por tres cuartas de ancho. 
Nanrioue 37, de 10 á 12 y de 5 á 7, informarán. 

7461 4-22 

S E V E N D E N 
en Aguiar 95, altos, plantas y flores en tinas y mŝ ew 
tas, en muy buenas condiciones, por ausentarse! su 
dueña. 7371 4̂ -20 

A1NCI08 E I T M I J E E l 

B E V E M D ^ 
un escaparate, nu lavabo y una lámpara amoricsna, ! 
lofenta 30 barbería, informarán, 

7407 4-21 

SUSPEIISÍ» m m i m 
Élástico. sin correits detap rie loa n.iuios, par» va vico-

ce! es, hldrocsleo, etc. — lixijase el se'lu del inventor. Imputa «.ftre tatí» luspemorío. 
LE. GOsllDEC 

suoonoB 
Bendagiatai 

^ftísict.c,<^,-fr«sl:•| 
^ A ? ™ ? - D E 0 1 L I D R D - C O ^ A U C E N C i a - FIEBRE DE 
L O S P A I S E S C a í m o s - D Í A R R E a G F . Ó W í C A — A P T E C C 1 0 N E S DEL 

C O R A Z O N - E X C E S O S E T R A B A J O F Í S I C O Y INTELECTUAL 
curan radicalemecm, oon 

E N E L V E D A D O 
Por ausentarse eu dueño «o vtnde cu ol EKjer 

punto LÍQOII 105, la b ímosa y bien cyustruida casa 
oon vittas al jm.r, t i mo gran bala, saleta, cernedor, 
cinco grandoa cuartos o.iu sua poraianas, cuarto de 
bt.5o y ducha, inodoro, cuartt,. pajfa oria.U'S, cocina 
i on su horno y llav^i de ajjüa, portnl por ol frtnío y 
costada jardín por I oí. ctu>.tro frentes y terreno para 
fjbric-.r otra cana, ouíá toda cerca *a do mampoi'te-
ií>. y rer.ue condiciones higiénicas iiimojoiabU s. De
más pormenoreti on 1» miMna, 6870 15 9 

SE VENDE UNA PAREJA DE CABALLOS 
del Canadá, uso . scuro retinto y otro moro .le 

ooi.clu. tmlu-j ni ea punja y so'os. Pued-.m verso 
ea Pocit" 6 y inra f.u muse») en la Quinta de Toca, 
• arios I I I a. 14. Do 9 de la mañana ea adelante. 

7379 8-2 
14* 

S E V ^ N D S 
un bu ro de buena edad, buon hechor y coa todas 
las condicione* p^ra padroitr con yeguar; puede ver
se ea Alelandro Ramírez 4, tren de carretones. 

7115 4-21 

S B V E N D E N 
dos ' aballos muestr^ fo^ aao »1*J¿ cuartas cna-
t.ru d«(ina j ~ Dal.jt{fa< Xambiéii se vende un t i l -
bury fuerte y de gasto. Compami»nto do las Anfanaf, 
pabellón del l.er Jefa. 7345 4-2a 

nuevo v muy hablador; se vende barato. Obraría 52. 
7286 4-19 

" E S » ! 

í e í ^ E l ^ O del i r ' 
r ú n i c o rsconstltuyenta — Oig&suop - - J E s U m u í G a t a pottoroto 

^«póoito ctnorsil i E a O N A V O F l , , F - ú» 1* olí»»©, os S , y © n C T r a t t e í a V 
Do w-sv ta en ta HAJBAHA 1 J O S f e 8 A Pl A 

; T KN TODAS LAS lUKRAS 7i3t.UA.CIAS ¡ 

O O L Ü G I 0 N y C Á P S U L A S 

i m p r n i N A d e i D o r C L I N 
'S*?Qmt»do por 2c» I f a c u i í a d cíe Medicina de P a r í s . — .Premio MoDtyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l D0~ C l i n posee una 
acüión poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
To¡ ücolh, ISearulgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los 
Ac*0iiO3 (le Gota y de Reumatismos. 

« S e puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
v.'umedio m á s poderoso c o n t r a e l do lor . » 

{Academia de Ciencias, Ses/on de ÍSde Abril de Í8S7.) 
ü n a instrucción acompaña cada traaco. 

NÓTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l D o r c l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 

P A U Í S , en C A S A C L I N y Gia, y en las principales Boticas. 

Hedalla de ORO 

W R V A J D S H C J B S p:s cxxr¿c 0 
sontra el 

rpdoiriu lazantes oon principio actiro da CAOCA*ii 8*2alna. 
fftSPARADAS roa Mtiurics Z M P I U N C E , Famacóatto sa &.ourg£t,Vrít: ¿., 
ESTREÑISHENTO HABITU*JU, I &ZJKO&IÍXHJÍ'a _ v i . m T V ! -
ATONtA DEL INTESTINO í NAUSEAS. - - J A O C T E C A a -
ENFEKMHDADES DEL HtOULDO* { ÍA-íDIiiES'iT OUXS 

B S T R E Ñ I B H E N T O dorusta t i E M B A R A Z A j u ¡ L A C T A N C B A 
MODO M EUPLZAIILO: un* 6Jo* PHdartt alaooztant. Coniú/>^otíPnsp6tU^ 

DEPOSITO BN TODA» k.Aa PARUACIAe 

O. CO 

Ú E P U R á f m ¿ H A B L E 
, V E S T A L ) 

GURA : E c z e m a , 
H e r p e s , A l f o m b r i l l a 

P r u r i t o 
Oopositorios en La Hztutui > 

40SE SAUHAj - LOB? y TOSLE ALDUS. 

E S E N C I A 
D E P U R A T I V A C H A B L E 

(tOOADA ) 

CURAS S a l p u l l i d o 

P l a c a s m u c o s a s 
U l c e r a s , S i ü l i s 

DopOBÍto» en toda» U» F«gw"<TB. 
paga 

EoGireaBnjo! 

Capias Bejoí 

S l ia sido experimentado con el mayor éxito en siete grandes hospitales de París, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS 
f $ CATAUROS de los BRONQUIOS, y de la VEGIGA, AHBCCIOMÍS DB LA PIEL, PICAZONES — E l A l q u i t r á n Guyot , por su compo^ 
^ sición, participa d é l a s propiedades del Agua de Vichy, siendo mucho más tónico. Asi es que posee una eficacia notable 

contra las ENFKIUIEDADKS DEL ESTÓMAGO. Como todo ej mundo sabe, del alquitrán medicinal es de donde se sacan los 
W principios anüsó'ptjoos más eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidémia el A l q u i t r á n 
m Guyot es una bebida prsservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar docr. 
9 litros dn agua de alquitrán. Una cucharada de las de café basta para cada vaso de agua. — Las personas que no ^uedr n 
O beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de alquitrán tomando dos ó tres C á p s u l a s Guyot , inmediatameme 
fia antes de cada comida. L a tos mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y c t no son otra cosa que el A l q u i t r á n 
9 Guyot, puro,en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso el nombre Guyot 
9 « Eeta preparacióa s e r á muy pronto, asi lo eflper*s uolversaiaiecte adoptada.» — Profesor BiZH, lidiw del flojpilil S luir, g hris 
H ílbchácese, como falsificación, todo frasco os A í q t t i t r á n G u y o t (Licor 6 Cápsulas) que'no //era las señas : 19, ruó Jacob Paria 

M a l e s d e E s t ó m a g o , W a l t a d e h u e r t a s , 

A n e m i a , C a l e t i t u r a s , etc. 

C h l o r o a i s , E m p o b ) e c i m i e x i t c d 
Linfaíismo, Esaojula, Injattos de los Gcz^líps 

fwú, a «»l*, »»• ÍÜMW'.I, 7 5j>rji*eü^ 

EL MISMO UL MISMO 
lu S a u f í i 
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